
Hoje, passados já dois dias 
do grande movimento demo­
crático. anti-comunista que 
culminou com a vitória das 
fôrças legalistas e consequen­
te renúncia ~aquele que foi 
um dia nosso presidente, o 
"-1Jlbiente em Presidente Pru­
:!.ente é dos mais calmos. 

Todcs os setores de vida. 
a cidade que mais cres<'e no 
1terior de .São Paulo, estão 
avidamente calmos e conti-

nua.rn. produzindo o que an­
tes produzia. O povo de nossa 
terra, apesar disso ou daqui­
lo que se fala, é realmente 
o melhor do mundo! 

Não houve choque de qual­
quer natureza. O povo se con­
duziu de maneira. sóbria an­
te os tendenciosos aconteci­
mentos. Soube respeitar e a.­
catar as ordens i-ecebidas. 
Por seu turno o Prefeito Flo­
ri.valdo Leal não encontrou 

nada na cidade ma.is digno de 

nota ou que exigisse de sua 
equiPe um esfôrço i.neomum. 
Traba1hou com normalidade 
dEntro de seu expediente 
também normal. Por outro 
lado, as demais :r.epartlções, 
foram alvo das medidas a­
cautele.doras que forças «le­
galistas:.>, a.traves os orgão$ 
de segurança constituidos, pu­
deram oferecer. A indústria 
e 0 comércio também con-

• 

1 
tribuiram a que o clima fos­
se de mais confiança e nun­
ca de desespêro. O mundo 
agrícola nem se manife4tou. 
Todo, completamente calmo, 
graças a Deus. Os estudan­
tes, alguns, foram estudar em 
casa, outros preferiram o jar­
dim, a namorada, o cinema.. 
As c!l.Sas de espetáculos sem­
pre lotadas. Os clubes espor­
tivos, continuaram treinan­
do se\tS planteis como se na_ 

da houvera. 
Mas o povo, isto sim, mes-

- mo dentro de semelhante 
criSe conseguiu manter sua 
posição, indistutivelmente. 

O !nto é que; na realidade 
cs funcionarias do Banco do 
Brasil foram os escolhidos 
para um duelo Q duelo de 
pcrmaneczrem unidos 
a propria classe, um 

que poderia chegar a 

entre 
duelo 
extre-

mcs. No dia. de hoje, quer 
seja o povo janguista, pete­
bista, udenista e um gran­
de nllmero de siglas partida­
rias, nós estaremos encon­
trando o mesmo caminho, o. 
mesma. fórmula apaziguado­
ra.. O povo brasileiro não quer 
mesmo mais nada com a re­
volução ou qualquer coisa 
rujo resultado prático seja 
o mesmo. Por. isso a 

familia cristã da alta soroca.. 
bana deu uma dem'ostraçáo 
acentuada do quanto pede o 
próprio povo unido num úni· 
co objetivo; o de não permi­
tir que nada ou ninguem POS· 
sn. tentar modificar nossas 
tradições e o mais sagrado 
dos di~eitos human'Os, 0 di­
reito de ser livre! 

Por isso me5mo, REINA 
CALMA EM PRUDENTE! 
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ro - ,Seguiu para, Btasilia, 
ide retomará sua cadeira na 
â.rnc.ra dos Deputados, o 
<-Ministro da Justiça, Abe-

ardo Jurema.. O Deputa.d-O 
filie estava detido foi liberta­
do na manhã. de ontem a.tra­
vés dos esforços do Senador 
J.K. 
C:UIABA - o Govemador 
Fernando Corrêa. da Costa 
manifestou-se ontem da. satis_ 
fação com a solução encon­
trada para a crise nacional 

"lrmando que este era na-
almente 0 caminho deseja-

4o por todos os brasileiros. 
Disse ainda que reina a mais 

r perfeita calma em todo o Es-
tado de Mato Grosso, do qual 
é ·o Governador. 
RIO - Continuarão suspen­
so! os cortes de energia el6-

panorama 
naclonal 

trica na Guanabara até do­
ming 0 proximo em vhiude 
das ultimas dtuvas caídas no 
vale RI.o Paraná. Ao dar es­
~a. informação o Almirante 
MigUel Maga!di revelou que 
a situação energica do Esta. 
do voltará a ser eXaminada 

no prox:imo domingo. 
BRASILIA - Falando à UPl 
o novo chefe militar da Pre­
sidência da. Republica, Gene­
ral André Fernandes afirmou 
que vem mantendo perma­
nente contacto com teclas uni­
dades do exercito reinando a. 
mais absoluta calma no Pais. 
Aventuou que nã0 há. moti-
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vc.s patá apreen~es pais for­
ças armadas estão vigilantes 
na manutenção ordem. 
BRASILIA. ____, Foram nomea­
dos e imedia.ta.mente empos­
sados Pelo Presidente Ra.nie­
ri Mazzill 0 General Rafael 
de Souza Aguiar no comando 
da Decima Primeira Região 
Mi!ltar e o Coronel Anto­
nio Barbosa de Paula Serra 
na. Chefia do Departamento 
Federal de Segurança Publi­
ca. O Almirante Ama.Ido Tos. 

· cano foi nomeado chefe do 
Estado Maior das Forças Ar­

madas. A Secretaria de In­
formações do Presidente es­
té. a cargo do jornalista Rey­
naldo Ribeiro ao pas~o que 
para a Secretaria. Partlrula.r 
do Presidente foi designado 
Gilberto Amado. 
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GENEBRA ·- Nações do 
Kbco ~Sov~lli!t..o- lançaram 
ofensiva com o objetivo de 
tncrementar o co:merlll.o en. 
tre o leste e oriste. Vários 
üelegad0s parliralmi ontem 
da Ccnferênci.a Internacion.al 
do D.~nvolvimento com 
a pl"Ztenção< de encerrar os 
ânimo.~ em Bargandl. 

panorama 
internacional 

cr!mogenea Iancad.a de um 
a.utnm<>vel contra 0 terraÇo 
de stU resklêncta onde che­
gava juntament.e com fami· 
liares. 

WASINGTON - Cabo Ca­
nav0ral mudou ontem oficial­
mente seu nome para Cabo 
Kennedy, ao ser publicado a 
dN"sã._ da Comissão dos 
EE.UU. sobre nomes geo­
gnúiCQS. 

NOa FOLK - vmoINIA-
Cineo membros da tripula· 

ção do port3 aviões Randol­
pb calram 0 ntem ao mar ao 
se romper um cabo de um 
quindaste que os transporta-

PRES. PRUDENTE; st"xta-feira, S de abril de 1.96i 

«O cs~, rito e 
Conta-nos todas as histó­

rias de todas as civilizações e 
de todos os povos que já ha­
bitaram a terra que o homem 
nunea se deixou escravizar e 
que as vezes que se teve co­
nhecimento de que homens 
foram escravos, são escravos, 
na verdade o tempo é mal 
empregado. Todo ser dotado 
de inteligência, que tenha 
vontade própria, jamais se 
deixa escravizar no todo de 
sua concepção humana. Pe­
lo menos se lhe hã. de restar 
a mente uvre, para divagar 
para pensar e sentir mental­
mente, pelo menos mental­
mente, aquHo que através 
dos séculos é considerado co­
mo o maior dos bens sõbre a 
terra: A liberdade. 

Não hã. a.inda· grilões que 
possam prender ã mente hu­
mana.. Ainda que o corpo es. 
teja acorrentado há de so­
brar o impr"sionável, o in­
quebravel d~sejo de se ver li­
vre, de se tra:i3porta.r liber­
tamente para onde se quel-

ra ir. Aindn que ·o corpo este­
ja dominado a mente perma­
necerá livre, livre, rompleta­
mente }ivre para atestar que 
a liberdade é por fim intocá­
vel e imperecivel. 

Quando surge qualquer a­
meaça para wn povo, então, 
imediatamente dentro da. 
mente de cada um se aviva 
o espirito de luta pela sua 
liberdade, pe~a liberdade de 
todos que todos gostam de 
sentir uns nos outros, in0is­
llittainente. E tanto maior se 
a!igura tal perigo tanto Mawr 

é o dese~o de (1e , ·faz:!~ a. a­
rr eaça, de fazf'r prevalevcr a 
liberdade a q•.la ·~ner prei;0. 
Enquantos têm pago o mais e-
1;;vado dos pr1'!GC; P' h: r ~· 1 • 

~· ;, rvação clessa ;~i">erdade, pa­
g r ndo com a p • ··r.ria vi<!a, 
em holocaus~c» que se bene. 
i 1.1arã.0 dela a. liberua<le ! ? 

. Quantos? Pe1 J terr.p.:i :i.fo­
l'!l, se quizessemJ~ em1merar, 
110!> confundir.:a·n l'>. Mas ela 
v"rn vencendo ·• tenipc e a 
cada dia se avol11m;; mai5 
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dentro dos corações qoe·' a­
prenderam ceder lugax: ao 

mais sublime dos bens, aman 
do-o com igual fervor a que se 
deve amar a própria vida e. 
quilibrando os mais profun­
dos sentimentos humanos no 
recôndito do coração e da 
mente. 

Registre-se mais uma hLs­
tória "dentro da historia. A 
historia da tentativa de inva­
são comunista ao Brasil e que 
culminou da mentira que to· 
dos nós conhecemos. Foi 
mais uma demonstração do 
quanto o povo brasileiro ama. 
a liberdade porque a uma a­
meaça que não chegou con­
cretizar já rebelou-se ante 
seus impositores de forma. 
drástica e objetiva. O espi­
rita de luta pelas liberdades 
vem aumentando cresc ~ nte. 

mente no 1)eito e na cabeça 
de todos os _lutadores demo­
cratas desta terr-a e, para 
uma rcpeliçã.o à altura das 
ameaças, o povo brasileiro 

deu outra vez a certeza ele 
precizarem estar alertas d1a 
e noite sem parar, a fim de 
que seja evitado o derrama­
mento de sangue entra tr­
t;nãos, em luta fomenta.da com 
o único objetivo de enfraque­
cer os amantes da liberdade. 

A vitoria observada é de 
todos. Todos emprestaram 
sua colaboração, seu apôio, 

5ua adesão. E, como o alento 
era um só, então se observou 
que o ESPêRITO DA LI­
BERDADE venceu na. razão 
direta de sua existência den­
tro de todos os brasileiros. 
amantes etermos da liberda­
de, da democracia. Grande 
vit9ria do Espirito de liber­
dade, que vence mais uma du­

ra luta contra a. opressA-0 di. 
rigida e orientada, contra o 
totalitarismo material rotula­
do, nesta epoca, de comunis­
mo. Que o Criador conserve 
em todos nos o facho lumi­
noso e radiante da Estrela, 
da liberdade guia. eterno do11 
brasileiros. 

INSBRUCK , - AUSTIMA 
- Dagel-0 provocou outro 
alude no5 Alpes Auistrlacos. 
E:n vmte e qutiro homs se. 
pultou quatro esquia.dores 
Ollemãe5 sobrie tonelada.s de 

neve. A Policia. iJlforinpu 
que grupos de aurillo foram 
envi:at1ru ao looall Ida ava.. 
lancha nas proximiàa~s 

de Ku:·stal no VaJle Tirol.es 

Deoez. 

ramente o embaixador da 

Grã-beta.uha no Pa.r.iná, Ra­

bed Adm, que foi chamado 

pelo Gt'lv:'l"l1o Ing:ês para 

uma con•ulta, não ret.ornari 
a.o seu Posto. Cheg.:ulo hã 
Lon:lr€s foi alvo de wna 
campanha. hostil por parte 

da Imprensa. Panamenha que 
o reprovava pm ter feito.. 

observações •mb11e a inte­
gr·W:Ae moral dos paname­
nois. Ressaita ainda o orgã.o 
de inform~o que o Gover­
no do Paraná. não fez pro­
testos 0.ficlals ou oficiosos, 
a respeito da atitude do Em­
ba!xador Inglês. Sabe-se que 
o Diplomata sofre as conse­
quências de uma bomba }a.-

va sobre o conves elo naVio. m 
Três dê:es foram recolh!dos def na LONDRES - Um por'ta 

voz do Foresgin Offioei de­
clarou ontem que preotatu. 

e dois considerados desapa.. 

recidos. 

« marcha da f am'lia com 
deus· pela liberdade» 
famílias cristãs da alta 
bana, uní .. . vos, domingo 

soroca­
dia S • 

leia hoje 
nas páginas Internas 

• 
• 

bispado preocupa-se 
com a situa~ão 
reinante no país 

Marca.da para às 17 horas, 
inaugura-se a mais moderna 
loja especializa.dá em tintas, 
do oeste paulista. 

O moderno estabelecimen­
to vem de brindar aos pru • 

• 

dentino5 com uma excelen­
te instalação de requintado 
gõsto art"stico enriquecendo 
o pratrimônio eomercial da 
cidade. 

Sita à Av. Cel. Marcondes 

casa da lavo ra eh m 
pesso s para · tr tarem 

de s us intarêsses 

esquina com a Rua Rui Bar­
bos~ a nova loja Ypiranga de 
Tintas deverá merecer a prs­
f ~ rência dos profissionais da 
pintura da vasta e rica região 
da Alta Sorocabana.. O IM-

., 

anua 
PARCIAL deseja à organi;:a.· 
ção e em particular ao reg .. 

ponsáve1 local da tilia.l da. lo­
ia de TINTAS YPIR.ANGA, 
os mais efusivos votos de per­
manente sucesso. 

=• 
cal o número de 

atendimentos no p6ste 
de puericultura 

  

R 
E! 

  

Hoje, passados já dois dias 
do grande movimento demo- 
crático anti-comunista que 

culminou com a vitória das 

fôrças legalistas e consequen- 

te renúncia caquele que foi 

um dia nosso presidente, o 

ambiente em Presidente Pru- 

dente é dos mais calmos. 

Todos os setores de vida 

a cidade que mais cresce no 
aterior de São Paulo, estão 
evidamente calmos e conti- 

TOIOTOLATOTOTOTOTOTATOTOTOTOTETATeTOTOTOTATATOTATATATOTOTOTeZATOTeTATOS 
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nuam produzindo q que an- 

tes produzia. O povo de nossa 

terra, apesar disso ou daqui- 
lo que se fala, é realmente 
o melhor do mundo! 

Não houve choque de qual- 
quer natureza. O povo se con- 

duziu de maneira sóbria an- 

te os tendenciosos aconteci- 

mentos. Soube respeitar e a- 

catar as ordens recebidas. 

Por seu turno o Prefeito Flo- 

rivaldo Leal não encontrou 

AO PESCADOR 
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10 — Seguiu para, Brasiliá, 
ide retomará sua cadeira na 

âmera dos Deputados, o 
«Ministro da Justiça, Abe- 

ardo Jurema. O Deputado 
que estava detido foi liberta- 

do na manhã de ontem atra- 
vés dos esforços do Senador 

IK. 
CUIABA — O Governador 
Fernando Corrêa da Costa 

manifestou-se ontem da satis. 

fação com a solução encon- 
para a crise nacional 

irmando que este era na- 
ente o caminho deseja- 

por todos os brasileiros. 
Disse ainda que reina g mais 
'perfeita calma em todo o Es- 
tado de Mato Grosso, do qual 
€ o Governador. 

RIO — Continuarão suspen- 

sos Os cortes de energia elé- 

Ya Eai 

panorama 
nacional 

trica na Guanabara até do- 

mingo proximo em virtude 

das ultimas chuvas caidas no 

vale Kio Paraná. Ao dar es- 
Sa informação o Almirante 

Miguel Magaldi revelou que 
a situação energica do Esta. 
do voltará a ser examinada 

no proximo domingo. 

BRASILIA — Falando à UPI 

o novo chefe militar da Pre- 
sidência da Republica, Gene- 

ral André Fernandes afirmou 
que vem mantendo perma- 
nente contacto com todas uni- 
dades do exercito reinando a, 

mais absoluta calma no País. 

Aventuou que não há moti- 

para tereec arara 

Te
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nada na cidade mais digno de 

nota ou que exigisse de sua 

equipe um esfôrço incomum. 

Trabaihou com normalidade 

dentro de seu expediente 

tamhém normal. Por outro 

lado, as demais repartições, 
foram alvo das medidas a- 

cauteledoras que forças «le- 
galistas», atraves os orgãos 
de segurança constituídos, pu- 

deram oferecer. A indústria 
e o comércio também con- 

R] 
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vos para apreensões pois for- 
cas armadas estão vigilantes 

na manutenção ordem. 

BRASILIA — Foram nomea- 

dos e imediatamente empos- 
sados pelo Presidente Ranie- 
ri Mazzili o General Rafael 
de Souza Aguiar no comando 
da Decima Primeira Região 
Militar é o Coronel Anto- 

nio Barbosa de Paula Serra 
na Chefia do Departamento 

Federal de Segurança Publi- 

ca. O Almirante Arnaldo Tos. 

cano foi nomeado chefe do 

Estado Maior das Forças Ar- 

madas. A Secretaria de In- 

formações do Presidente es- 

tá a cargo do jornalista Rey-. 
naldo Ribeiro ao passo que 

para a Secretaria Particular 
do Presidente foi designado 

Gilberto Amado. 

GENEBRA — Nações do 
Bloco Soviitipo  langaram 
ofersiva com o objetivo de 
incrementar o comerkio en. 
tre o leste e orste, Vários 
delegados partiram ontem 
da Conferência Internacional 
do Desenvolvimento com 
a pretenção de encerrar os 

ânimos em Bargandi. 

panorama 
internacional 

Tamento o embiaixador da 

Grã-betanha no Paraná, Ra- 

bed Adm, que foi chamado 
pelo Governo Inglês para 

” uma conculta, não retornará 
INSBRUCK — AUSTRIA 

— Degelo provocou | outro 
alude nos Alpes Austriacos. 
Em vinte e quiro horas se 
pultou quatro esquiadores 

alemães sobre toneladas de 

neve. A Policia informou 
que grupos de aurilio foram 
enviados ao local da ava 

tarcha nas proximidades 

de Kusstal no Vale Tiroles 

Deoez. 

LONDRES — Um porta 

voz do Foresgin Offices de- 
clarou ontem que prematu- 

  

ao seu Posto. Chegedo Hã 
Londres foi alvo de uma 

campanha, hostil por parte 

da Imprensa Panamenha que 
o reprovava por ter feito. 

abservações cobro a inte- 

gridado moral dos paname- 
nois. Ressaita ainda o orgão 
de informação que o Gover- 

no do Paraná não fez pro- 

testos oficiais ou oficiosos, 
a respeito da atitude do Em- 

baixado: Inglês. Sabe-se que 

o Diplomata sofre as conse- 
quências de uma bomba la- 

crimogenea lançada de um 

automovel contra o terraço 

de sua residência onde che- 

gava juntamente com fami- 
Bares. 

WASINGTON — Cabo Ca- 

navers] mudou ontem oficial- 
mente seu nome para Cabo 

Kennedy, ao ser publicado a 

decisão da Comissão dos 

EEUU, sobre nomes geo- 
graficos. 

NOR FOLK — VIRGINIA — 

Cinco membros da tripula- 
cão do porta aviões Randol- 

pb cairam ontem ao mar ao 

Se romper um cabo de um 

quindaste que os transporta- 

va sobre 0 conves do navio. 

Três dêles foram recolhidos 
e dois considerados desape.. 

recidos. - 

  

« marcha da família com 
deus pela liberdade » 
famílias cristãs da alta soroca- 
bana, uní «- vos, domingo - dia 5 
    

bispado preocupa-se 
com a situação 
reinante no país 

  

tribuiram a que o clima fos- 

se de mais confiança e nun- 

ca de desespêro. - O mundo 
agricola nem se manifestou. 
'Todo, completamente calmo, 

graças a Deus. Os estudan- 
tes, alguns, foram-estudar em 
casa, outros preferiram o jar- 
dim, a namorada, o cinema. 
As casas de espetáculos sem- 

pre lotadas. Os clubes espor- 
tivos, continuaram treinan- 

do seus planteis como se na. 

    

- mo dentro de 

- para um duelo o duelo 

U 
da houvera. 

Mas. o povo, isto sim, mes- 
semelhante 

crise conseguiu manter 

posição, indistutivelmente. 

O fato é que; na realidade 
es funcionarios do Banco do 

Brasil foram os escolhidos 

de 

permanecerem unidos entre 
a propria classe, um quelo 
que poderia chegar a extre- 

sua 

   

  

  

PRES. PRUDENTE, sexta-feira, 3 de abril de 1.964 
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mos. No dia de hoje, quer 
seja O Povo janguista, pete- 

bista, udenista e um gran- 

de número de siglas partida- 
rias, nós estaremos encon- 

trando o mesmo caminho, a 
mesma fórmula apaziguado- 

ra. O povo brasileiro não quer 

mesmo mais nada com a Te- 
volução ou qualquer | coisa 
cujo resultado prático seja 
o mesmo. Por isso a 

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A E AQ CONSÓRCIO ERASILEIRO DE IMPRENSA 
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familia cristã da alta soroca. 

  

beng deu uma demostração , 
acentuada do quanto pode o 

próprio povo unido num úni- 

co objetivo; o de não permi- 
tir que nada ou ninguem pos- 

sa tentar modificar nossas 
tradições e o mais sagrado 
dos direitos humanos, o di- 
reito de ser livre! 

Por isso mesmo, REINA 

CALMA EM PRUDENTE! 
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Conta-nos todas as histó- 

rias de todas as civilizações e 

de todos os povos que já ha- 
bitaram a terra que o homem 

nunca se deixou escravizar e 

que as vezes que se teve co- 
nhecimento de que homens 
foram escravos, são escravos, 

na verdade o tempo é mai 

empregado. Todo ser dotado 
de inteligência, que tenha 

vontade própria, jamais se 

deixa escravizar no todo de 

sua concepção humana. Pe- 
lo menos se lhe há de restar 

a mente livre, para divagar 

para pensar e sentir. mental- 
mente, pelo menos mental- 

mente, aquilo que através 
dos séculos é considerado co- 

mo o maior dos bens sôbre a 

terra: A liberdade, 
Não há ainda grilões que 

possam prender & mente hu- 
mana, Ainda que o corpo es. 

teja acorrentado há de 
brar o inspr'sionável, o in 

quebravel d-sejo de se ver li- 
vre, de se transportar liber- 

tamente para onde se quel- 

so- 

ra ir. Ainda que o corpo este- 

ja dominado a mente perma- 
Hecerá livre, livre, completa- 

mente Jivre para atestar que 

a liberdade é por fim intocá- 

vel e imperecível. 

Quando surge qualquer a. 

meaça pera um -povo, então, 
imediatamente - dentro da 
mente de cada um se aviva 
o espírito de luta pela. sua 

liberdade, pela liberdade de 

todos que todos gostam de 
sentir uns nos outros, indis- 
tintamente. E tanto maior se 

afigura tal perigo tanto mar 
€ o desejo de desfazar a aà- 

mença, de fazer prevalever a 
liberdade a qua.quer preço. 
Enquantos têm pego o mais e- 

te pa- 

gendo com a p-ípria vida, 
em holocausto, que se bene. 
tciarão dela à liberdade!? 

Quantos? Pe'o tempo afo- 

ra, se quizessemos enumerar, 

nos confundiriams. Mas ela 
vem vencendo » tempo e a 

cada dia se avolims mais 

  

   
    

«O ESpiritO e liher 
dentro dos corações que'“a- 

prenderam ceder lugar ' ao 

mais sublime dos bens, amen 

do-o com igual fervor a Que se 

deve amar a própria vida e. 

quilibrando os mais profun- 

dos sentimentos humanos no 

recôndito do coração e da 

mente. 

Registre-se mais uma his- 
tória dentro da historia, A 

historia da tentativa de inva- 

são comunista ao Brasil e que 
culminou da mêntira que to- 
dos nós conhecemos. Foi 

mais uma demonstração do 
quanto o povo brasileiro ama 
a liberdade porque a uma a- 

meaça que não chegou con- 
cretizar já rebejou-se ante 

seus impositoros de forma 

drástica e objetiva. O espf- 
rito de luta pelas liberdades 

vem aumentando crescente. 
mente no peito e na cabeça 
de todos os lutadores demo- 
cratas desta terra e, para 
uma repelição à altura das 
ameaças, o povo brasileiro 

VonLoIo 
deu outra vez a certeza de 

precizarem estar alertas dia 
e noite sem parar, a fim de | 

que seja evitado o derrama- 

mento de sangue entre r- 

mãos, em luta fomentada com 

o único objetivo de enfraque- 

cer os amantes da liberdade. 
A vitoria observada é de 

todos. Todos | emprestaram 

sua colaboração, seu apôio, 
gua adesão. E, como o alento 

era um 'só, então se observou 

que o ESPERITO DA LI- 
BERDADE venceu na razão 

direta de sua existência den- 

tro de todos os brasileiros. 
amantes etermos da liberda- 

de, da democracia. Grande 
vitória do Espírito de liber- 

dade, que vence mais ums du- 

ra luta contra a opressão di. 
rigida e orientada, contra o 

totalitarismo material rotula- 

do, nesta epoca, de comunis- 

mo. Que o Criador conserve | 

em todos nos o facho lumi- | 
noso'e radiante da Estrela 
da liberdade guia eterno dos 
prasileiros,   

  

    

loja de tintas ypiranga 
Marcada para às 17 horas, 

inaugura-se & mais moderna 
loja especializada em tintas, 

do oeste paulista. 

O moderno estabelecimen- 

to vem de brindar aos pru. 

dentinos com uma excelen- 

te instalação de reguintado 
gôsto artístico enriquecendo 

o pratrimônio comercial da 

cidade. 

Sita à Av. Cel. Marcondes 

casa da lavoura chama 
pessoas para tratarem 

de seus intarêsses 

esquina. com a Rua Rui Bar- 
bosg & nova loja Ypiranga de 

Tintas deverá merecer a pre- 

forência dos profissionais da. 

pintura da vasta e rica região 

da Alta Sorocabana, O IM- 

PARCIAL deseja à organiza- 

ção e em particular ao res 

Ponsáve] local da filial da lo- 

ja de TINTAS YPIRANGA, 

Os mais efusivos votos de per- 

manente sucesso. 

cal o número de 
atendimentos no pôsi 

de puericultura 

naugura-se hoje a moterna 

 



A data ~ hoje assinala a 

~em de mais um aniver­
sa\.rio nata}lcl0 do jo1'em Enlo 

Lnh. Tenorio Perrone, filho 
do Dr. Enio e <le Do11a EdJte 

1 
Tenorio &telho Perrone, 
<m>taca<la. familia da. Capital 

da. Alta SOrocabana. 
~ , Pasi:;aidor de um vasto en·· 
~ c-ulo de amizades em virtude 
2 d.e suas ele\'adas qoallda.des., ., 1 ~te cwnj.'rlmentado de.. 
~ verii. ser êste Jovem, o que- a.-. 
1
~ proveito para en,iar a êle, os 

meus cmnprnnenros, esperan­
do qne a. da.ta se repita por 
muitos e muitos anos. 

• 

problecnas dos subdesenvolvim~nto 
na conferência de genebra · 

Reconhece.se geralmente 
nos paises em desenvolvi­
mento que as caracteristicas 

do comércio -exterior são 
apenas parte do problema 

mais amplo do pro.,"'I'esso eco­
nômico. A quotão ba.sica é 

determinar o que podem fa­
zer por sl mesmos os paises 
subdesenvolvidos. Parn pro­
mover 0 desenvolvimento em 
escala adquada, é preciso mo­
dificar as condições fu!llCla-

o fortalecimento do inter­
câmbio comercial intarnacto­
oal mais ativo, sem esqui:oer 

também o fartalecimento ao 

.intercâmbio de produtos en­
tre suas zonas rurais e urba­
nas. 

Estas qUe.stões de modo ne. 
nhwn silo alheias à ag'enda ela 

Conferência d111 ONU, que te­

rá lugar a partir de 23 de 
mar·ço corrente, em Genebra. 
A h.1.stóna econômica tenae a 

mentais dOs países subdesen- uemonsuar que a ex.pansao co-
volvidos. Eis ai realidade que 
não se pode perder de vista, 

em qualquer comentário sõ­
bre a proxima C(jllferencia 
das Nações Unidas de Co­

mércio e Desenvolvimento. 

marcial é mais conseque:icia 
do que condição prévia da in 

àuscrialização. Efetir'Unente, 
no que se refere L .., oble. 
mas do desenvoi ·~~· .o, hà.. 

pouca ctiieraDÇP 1. ~ as 
~ medidas inter ·'·"'~ , , s mc!dl . 

das ex temas' 
Por -cxen· .. -. t.tiicH que 

ção dessa m~rcadoria põr 
meio, talv,ez de medidas dire. 
tas a cl.lrlo praz<> ou de uma 
diversi!icaçâo efetiva a longo 

.t>razo. Tamp0uco a P05sibi­
l \dade de introduzir aperfel­
<;.')3.Jll>entos técnicos pode se­
parar-se da possibilidade de 
lograr êsses aperfeiç0amento& 
'técnicos com recursos oriun­

·.dos de fontes prlvada.5 ou p1l. 

( blicas. 

s-envolvim.ento. 
11: rom essa atitude básica 

que Os Estadoi; Unicl,oi; estão 
estudando mim.iciosamente a. 

a.,.~da da próxima. Confe­
rência das Na.ções Unidas. O 

govêrno norte-americano a­
presentará -o que CQO, idera 

proposições construtivas e es. 
posições das outras na<;ões. 

tudará. cuidadosamente as pro 
~ ~m possivel que 0 pro­

gressô, em consequência, de­
pend-a da possibilidade de 
chegar-se a um acôrdo cons­

t!"UtiVO entre as diver.ias na.­
ções com seus diferentes pro­
de desenvolvimento. Todas 

blemas, interesses e graus 
têm obtiiações e responsa.. 
bllidades.. Q objetivo como 
americano, não é gahru' P<>n· 
disse um functonario norte­
l.os numa rompeti~, ma.s 
adiantar o trabalho que se 
tem peta fr:ent~ 
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S&N'rOS & SANTOS 
PtlBLICIDADE S/ A B 

C8NSORCIO BRASILEIRO 

DE IMPRENSA 

SÃO PAULO· lllartiniano de 
Garvalho, 169 • Fone, M-9161 

R.I0 DE JANEIRO 

Rtta Marechal Niemeyr, 20 
- Betafogo - Fone, 22me 

lilbdereço ThlegrUico., 

BS8ESSE 

S.ltltVl(.'O TELEGR&:FIOO 

881 • CBl 

HORIZONTAIS: 

1 'Voz la1mmtosa do cão e do iôbc. 
< - Abrev. era cristã. 
6 3.a letra arabe. , 
i -- Rugic"lo ou 01 amido de !!lgumas feras. 

9 -- Espécie de arcanjo das mac:umbas. 
11. - Fen·ão pe']t:e:.no ou bico de metal que constiht-i a. 
part~ inferior do p•ã.o. 
13 -- Grande troneo de madeira. 
a - C(lrtar con\ o~ deJlt•. 

• ..... 1 k- 1 .~ 

16 - Ou:e da Cl11lla. 
·- - .:d•t.. .J., a.~• 

18 - Ab:ev.: antee d• cl'iflto. 
19 - 'T'erra rrodta<'lt • pr6prt. PN'l Gultura.. 

1 -·· Antlp notl.\ rnustcaJ: do. 
2 - lt:nbArc-açAo df recTetO. 

J - Etn outro temJXl. 
oi - Slm'bolo do •rbto-
õ -- Substancl.a. g!uttonosa. 
Jl -- A'.'raBtar com o rõdo o sal n~ ~~'h'lhu. 

10 -- Execução prática de uml\ ic!éia. 

1l - Esburaca, arromba. 

12 - Chicote fetto de umal sô ttra do couro. 
15 - Flecha dos :m:oos. 
17 - Pretixo: Mrvenrta. 

<-> 
80LUÇAO DO N'CJMERO ANTllBIOK 

.PALAVRAS CRUZADAS - Hori.ZOntais: tio, ceJTO, 

amear, lerdo, rea.. 

você sabia ... 
Que, de todos os anl.mais da terra, o que mais Víve 

é a tale1a, que pQdr. ultrapassar 500 anos de existência? .. 
Que o processo de extrair açúcar da beterr!l'ba foi 

descoberto em l.i47 peJo qu1mico alemão ANDRl!l' 
MAR'1GRAF, QU"! morreu em 1.782 com a idade de 73 

ctefintções 
CA<;CA. - O ~letõ das ã.rvores. (P. Véron) ,, . ' 

~EFICIO 

(Aclr1en VNy) 
Proveito 

DICURAÇ40 

dos 

~!aro para os devidos fins que extravtou o ~­
ra -:!e h'l.bilitação Amador, n.0 15(), prontuário n.o 2.~ 
exp~d;da Pela Delegacia de Policia, tle Martinopolis, em 
data àe 26 de nov"ni.>ro de 1962, ficando a 1.a vta sem 
efeito por estar pro\•iõenclando a seiumta Via da mesma. 
as) Odt'<'fo Henrique de Mello 

Não basta que as nações 
em desenvolviffi€!!lto advo­
guem a abolição das dispa. 
ridades de ingressos entre os 

paises ~ mais ricos» e <i:rnais 

pobres1 ou a reestruturação 

do mecanismo do comércio 

mundial, para mão falar na 
melhoria das condições do 
.seu balanço comercial. 

urna determi.:~ r:el , i.n d~;- :..1111 
poSSI!, ve'1dr:r e.cm ê:cto :io 
estrangeiro, <?~rt:.anto n<'\o 

contar tom ur-. meracto rela­
tivamente am:.;b !10 país e 
não puder pro C:~:::::- 00:~1 .çsf!.. 

citlncia para êsse :ne:i::-::do. 

Embora reconhecendo as 
responsabilidades dos países 
subdesenvolvidos continua ll 

ser um fato que o êxito das 

tarefas relacionadas com o 
•desenvolviment.o depende tan1 
bém da p01itica que v~nhe..m 

a ,seguir e da generosidade 
que possuam a.s nações dc­

i;env 0ividas. Faz algum tem­
po, os Estados Unidos che­
garam ~ conclu.são de que 
a transfer.ência de re<.'ursos 
das nações mais ricas para. 
&.<> mais pob:res é desejá.vel e 

está de acordo com os .in­

teresses de acõrdo com os 
interêsseB d~ tõdas as partes 

que intervenham no assunto. 

documento perdido 

~ imp0rtante que êsses 
pa.ises procuram reduzeir a 
desigualdade verificada. em 
suas próprias economias em 
proveito do fortalecimento do 
seu mer<"ado interno, que é a 
base de uma industrialização 
sa<I!a. Cabe-lhes também re­
formar as diversas aréas de 
sua economia. de sorte a que 
elas sirvam a um intercã.mbio 

comercial internacional mais 
ativo, sem esquecer também 

• 

A possibilidade d~ esta bfü:l't 

o preÇo de u:na. mercMlo?in 
essencial não pocle sep~rnr-s;, 
da p0ssibilidadc de cvit.::.r \a 
superproc ~1çã 0 de-!';;:!! "llerca • 
doria per meio ~,vez de ~ -
<li.elas di.?' e~as a c:::':o p~'CJ ~ 

ou de u:-.~" ~..:·:~:-s:"."J~a<:ão efl .... 
tiva a Ion~o ~l"'.l.,'.," Tam'PQ\:t ·o 
a PoSSi~ilic'lade de lntr~cll :i­

zir aper!eiç~tas té<'n!Q ::>s 

pode s.e;:ratar·s0 é!c. PoSSibi li­
c:W.de d : cZ'it'.!r =-' t ~d u-

Isto signifiea muitos mas. 
do que a. concessão de aju­
da governamental, que só po­
de ser efetiva pa.t'& pe.rte do 
tlesenvo}Vimento, e Isto, quiça 

epenas temPorâriamente. A 
longo prazo, o uso produti.. 
vo dos recursos do mundo 
torna também nec-essária uma. 
-expansão do comércio e a in­

vessão em setores que sati:r 
façlll'l'l àiff neeenid~~ · ~ 

SECLARO, pela PT~s.~nta , 

par.a. os deVidos fins e a 
quem tnteress'&l· possa. que 

~ g.e estravlot1 o CERTIFlCA­
DO DE. PROPRIEDADJI 

N.o 702.M.2, ex-pedido em 
data de 12 de outubro tte 
1962, pela Dategacla de Po~ 
llc1Q de Presidente .Pruden· 
le-&p, pertencente ao meu 
a.utom~l marca d'tenault 
Gordlnh, t:lotor n..o . . . .. . . 
~2.25%, clJr bordeaUX. fa -

brlcado tem 1962, s;erlan <'!e 

4 po-rtas, sê-'m 2.2H6 õ~t0(6, 

adquirido SEM reserva de 
domfn1o da firma BUCHAL­

LA S/A - Indústria e ~ 
rn&cio, desta cidade de Pre· 
.stdente Prudent~ torna.°"" 
nuloe sem qualquer va1ot 
doravante. visto estar aenao 
pro'Vtdenclada a obt.ençllo tia 
respect1va SEGUNDA VIA. 

Pr-estaente Prud.ent9. 31 
ae março de 1964. 

Pelo requerente: 
{-a) Henrlqa& .Jorge 

l-100-8 

._ ..... 
· CINE JDlO GOllES 

A MORTE CAMINHA AO MEU LADO 

Ben a..ri.. ptolbido atl li ~ 

••••• 

  

    

    

  

   

   

      

      
   

                

   

      

   

  

    

    

   

   

            

   
   

  

    

  

Hoje a partir das 

tendo como locai o 
ri ao ago Caneptiad 

É » Industrial de nossa cidade, 
estará sendo realizada a aus 
Megna da Faculdade de Filo- 

sofia, Clências e Letras de 
Presidente Prudente, Tal aula 

deverá ser proferida Pelo 

Prof. Higino Aliandro — Di- 
rstor desse “estabelecimento 
de ensino superior da Capital 

da Alta Sorocabana, sobre o 

tema: PALAVRA E AÇÃO. 
Tai aula Magna deverá con 

tar com & presença de mes- 

treg e alunos dessa Faculdade 
vem como de Autoridades 
constituídas da Capital da 
Alta Sorocabana. 

  

pre
ta 

   
   

                      

    

  

   

  

A data de hoje assinala a 
passagem de mais um aniver- 

sário natalicio do jovem Enio 

Luiz Tenorio Perrone, filho 
k do Dr. Enio e de Dona Edite 
Tenório Botelho Perrone, 

destacada familia da Capital 
da Alta Sorocabana, 

Possuidor de um vasto eir- 
culo de amizades em virtude 

de suas elevadas qualidades, 
K bastante cumprimentado de. 

verá ser Este Jovem, o que a- 

proveito para enviar a êle, os 
meus comprimentos, esperan- 
do que a data se repita por 

é muitos e multos anos. 

  

Aniversariantes de hoje: 
Maria. de 

Paschoalina 
À Marques Moreira; Reinaldo 

& Tadeu; Helena Botosso. 

    

  

No Proximo domingo, num 
movimento encetado pela pri. 

PR 

   

  

  

irá dama da cjúsdo, senho- 

  

1 DIOUABIS AATÓETO diodh, eso 

vera regzur-se em Bossa vi 

auge, à partir cus Jé suca» 

à marcha up Famida com 

ieus pela Liperaade, movi- 
mento esse que teve inicio n& 

Capital raunsta e que vem 

ecoando por tôdas as cidadrs 

do interior é de outros Jlúsia, 

dos, & exemplo do que acon- 

teceu há poucos dias na Qua- 

nabara. 
Dona Dionisia, regressou 

juntamente com Dona Ivone / 
Artero, de São Paulo, na nia- 

drugada de quarta feira, 

quando então trouxe grandes 

novidades dessa passeata 

mostro. Abrilhantando tão 

grandioso espetaculo civico- 

aristão, deverão aportar à Ce 
pital da Alta Sorocabana, o 

Senador Auro Soares Ge 

Moura Andrade, Senador Pa- 

dre Calazans, Deputados Ca- 

milo Ascar, Conceição da 

Costa Neves, Cunha Bueno. 

e José Ulpiano de Almeida 

Prado 

Em virtude de seu delicado 

estado de saúde, Dona Leonur 

Mendes de Barros, primeira 

dama do Estado, não poderá 

comparecer q essa reunião 
que congregará, senhoras, se- 

nhoritas, jovens de, todas as 

cidades da Capital da Alta 

Sorocabana, Alta Paulista, 

Norte do Paraná e Sul do 

J£ato Grosso. 

É um movimento deverás 

espetacular que deverá co- 

roar-se de êxito, devendo par- 

tir a passeata de Praça da 1. 

greja de Nossa Senhora Apa- 
recida da | Vila, Marcondes, 

vindo pela Avenida Brasil, 
Rua Tenente Nicolau Maffei 

e culminando na Praca 9 de 

DOS AD RODADOS O DD da est q o 

O Jrranciar NA SSocieDADE 

José Selves da Silva 

Julho em frente a Catedral 
de São Sebastião, ocasião em 

que um destacado número de 
oradores: se farão ouvir; na 
luta pela democracia. 
Dona Dionisia está bastan- 

te animada, recebendo inú- 
meras adesões de; senhoras 

do Pres. Prudente“e região 

e faço votos para-que na ver- 

dade seja um sucesso abso- 

luto a Marcha -da.. Familia 

com Deus para & Liberdade. 

  

Registro hoje mais um aní. 

versario do ericiense  runcio- 
nario do Banco da Lavoura 

de Minas Gerais S/A, agên- 
cia de nossa cidade, CELES- 

TINO GERALDO CASEIRO, 
figura de destaque dentro da 
Capital da Alta Sorocabana 
e nos meios bancários locais. 
Aos cumprimentos, de. seus 

amigos e colegas, junto, Os 
meus, na certeza de que 
efeméride será recordada e 

comemorada durante muitos 
mos alii, 

  

O Dr. Rubens Bussacos - 

Procurador da tmpivca it 

Jefonuca Hauhsta e 1.0 secre 

tário da Associação Comer: 

cal e Industrial de nossa ci 

dade receDeu uma carta de 

agradecimento do Sr. Bras? 

lo M. Netto - President 

do Conselho. Regional, de 

SENAC, .. pela assistênci 

prestada ao Curso de Aperfei. 

do em, Presidente, Prudente. 
Comunica ainda essa missiva 

oficial, que aquêle orgão. já 
programou os seguintes cur- 
sos: dia 4 de Mato Baleonis- 

exercido às funções de 

reador em nossa Câmara Mu. 

nicipal e sendo 

za, de elevado prestigio na 

Ed 
goamento de Vendas. realiza- 

te; dia O de setembro — De- 
coração de Vitrina;- ainda 
dig 9 de setembro — Empa- 
cotamento e no dia 23 de no- 

vembro — Atendente de Hos- 

pitel. * 
São promoções que devem 

ser elogiadas, cabendo o mé- 
rito à Associação Comercial 

e Industrial de Presidente 

Prudente, à qual envio “os 
meus cumprimentos. 

+L
OT

97
0 

CO
TA

TO
TO

T 

  

LO
IA

T6
TO

 

A familia Lopes hoje es- 
tá em festa, com o natalício 
do seu chete Dr, FRANCIS- 
CO LOPES, elemento bastan- 
te conceituado dentro da so- 
ciedade prudentina, tendo já 

ve- 

re
ta
 

To
 

EI
ST
TO
, 

OO
 

pr
 

atualmente 
um grande médico, que &or 

Capital! da Alta Sorocabona € 

mcUs, Fetando para que. o 

Criador derrame suas: ben- 
cãos sobre tão benemérita fi- 
gura prudentina. 

  

  

problemas dos subdesenvolvimento 
na conferência de genebra 
Reconhece.se geralmente 

nos países em desenvolvi- 

mento due às caracteristicas 

do comércio exterior são 

apenas parte do problema 

mais amplo do progresso eco- 

mômico. A questão basica é 

determinar o que podem fa- 
zer por si mesmos os países 
subdesenvolvidos. Para pro- 

mover q desenvolvimento em 

escala adquada, é preciso mo- 
dificar as condições funda- 
mentais dos países subdesen- 

volvidos. Eis ai realidade que 
não se pode perder de vista, 
em qualquer comentário sô- 
bre a proxima Conferencia 
das Nações Unidas de Co- 

mércio e Desenvolvimento. 
Não basta que as nações 

em desenvolvimento  advo- 
guem a abolição das dispa. 
ridades de ingressos entre os 
países «máis ricos» e «mais 
pobres» ou à reestruturação 
do mecanismo do comércio 
mundial, para mão falar na 
melhoria das condições do 

seu balanço comercial. 

É importante que êsses 
paises procuram reduzeir 
desigualdade verificada. 
suas próprias economias em 

proveito do fortalecimento do 
seu mercado interno, que é a 
base de uma industrialização 
sadia, Cabe-lhes também re- 
formar as diversas aréas de 

sua economia de sorte a que 

elas sirvam a um intercâmbio 
comercial internacional mais 
ativo, sem esquecer também 

a 
em 

o fortalecimento do inter- 
câmbio comercial. internacio- 
nai mais ativo, sem esquecer 
também o fartalecimento do 

intercâmbio de produtos en- 
tre suas zonas rurais e urba- 
nas. 

Estas questões de modo ne. 

nhum são alheias à agenda da 
Conferência da ONU, que te- 
rá lugar a partir de 23 de 
março corrente, em Genebra. 

“A lustória econômica tende a 
Gemonstrar que a expansão co- 

mercial é mais consequencia 
do que condição prévia da in 
duscrialização. Efetivamente, 
no que se refere à » 
mas do desenvol 
pouca diferenç” 
«medidas inter .x:» 

das externas: 
Por exemr 

uma deteriniscau 

oble.. 

há. 
as    

   

   

  

eiticii que 

estrangeiro, 
contar tom um mr 
tivamente amíjo no pals e, 
não puder prot: com e 

ciência para êsse mercrdo, 
A possibilidade de estabilizar 
o preço de uma mercadoria 
essencial não potes separar-s 

da possibilidade de evitar ia 

  

  

    

doria por meio tu: 
didas aíretas a 
ou de usta 4: 

tiva a longo ; 
a possibilidade de  introd a- 

ztr aperfeiçoarentos técnig os 
pode sedarar-so &n possibi li- 

        

cão dessa mercadoria | por 
meio talvez de medidas dire. 
tas a curto prazo ou de uma 

diversificação efetiva a longo 
razo. Tampouco: a possibi- 

lidade de introduzir aperfei- 
quamentos técnicos pode se- 

parar-se da possibilidade de 
lograr êsses aperfeiçoamentos 
técnicos com recursos oriun- 
«dos de fontes privadas ou pú.. 
biicas. 

Embora reconhecendo ay 
responsabilidades dos países 
subdesenvolvidos continua k 
ser um fato que o êxito das 
tarefas relacionadas com o 

«desenvolvimento depende tam 
bém da Política que venham 

a seguir e da generosidade 
que possuam as nações de- 
senvoívidas. Faz algum tem- 
po, os Estados Unidos | che- 
garam & conciusão de que 

a transferência de recursos 

das nações mais ricas para 

as mais pobres é desejável e 

está de acordo com os in- 

teresses de acôrdo com os 

interêsses de tôdas as partes 

que intervenham no assunto. 
Isto Significa muitos mas 

do que a concessão de aju- 

da governamental, que só po- 
de ser efetiva para parte do 

desenvolvimento, e isto, quiça 
apenas temporáriamente.» A 
longo prazo, 0, uso produti. 
vo dos recursos do mundo 

torna também necessária uma. 
expansão do comércio e a in- 
vessão em setores que satis- 

façam às necessidades “der 

senvolvimento. 
E com essa «atitude básica 

que os Estados Unidos estão. 
estudando. minúciosamente-- a 

agenda da próxima. ; Confe- 

rência das Nações Unidas. O. 

govêrno norte-americano «.a- 

presentará o «que: «considera 
Proposições: construtivas-e es. 

posições das outras nações. 

tudará cuidadosamente as pro 
* bem possivel que o pro- 

gresso, em consequência, de- 
penda da possibilidade de 

chegar-se a um acórdo cons- 
trutivo entre as diversas na- 

ções com seus diferentes pro- 
de desenvolvimento.: Todas 

blemas, interesses e graus 

tem obriiações e. responsa. 
bilidades. O objetivo como 

americano, não é gahar pon- 
disse um funcionario norte- 

tos numa competição, mas 

adiantar o trabalho que se 

tem pela frente, 
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VARIEDADES 
GEE seems 

hélio moraé 
  

  

  

CRUZADISMO 

    
  

    
  
          

  

HORIZONTAIS: 

  
SAO PAULO - Martiniano de 

Garvalho, 169 - Fone, 349161 

RIO DE JANEIRO 

Rua Marechal Niemeyr, 20) hM 
- Betafogo — Fone, 223279 

Endereço Telegráfico, 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGRAFICO 

SSI e CBI 

  

documento perdido 
SECLARO, pela presente, 

para os devidos finse a 
quem interessar possa, que 

se estraviou o CERTIFICA- 
DO DE . PROPRIEDADH 

No 702.542, expedido em 
Gata de 12 de outubro. de 
1962, pela Delegacia de Po- 

lícia de Presidente Pruden- 
te-sp, pertencente ao meu 

automóvel marca «Renault 

Gordini», motor no .. y 

2-02.252,. côr bordesux, ta 
bricado em 1963, sedar de 
4 portas, série 2.2146 02,046, 

  

adquirido SEM reserva de 

Gomínio da firma BUCHAL- 

LA S/A — Indústria e Co- 
mércio, desta cidade de Pres 
sidente Prudente torna-se 

nuloe sem - qualquer valor 

doravante, visto estar sendo 
providenciada a obtenção da 
respectiva SEGUNDA VIA. 

Presidente Prudente, 31 

Ge março de 1964: 

Pelo requerente; 

ta) Henrique Jorge 

11208 

RODO 

  

1 — Voz Iamentosa do cão e do iôbo. 
à — Abrev. era cristã. 

--3a letra arabe, ; 
7 — Rugido qu oramido de algumas feras. 
9 -— Espécie de arcanjo das macumbas. 

11 — Ferrão perucno ou bico de metal que constitui a 
parte inferior do pião: 

g 5 5 

13 — Grande tronco de madeira, SUE a 
14 -— Cortar com og dentes. Em unia 

  

16 — Gare da China. 

18 — Abrev.: antes de cristo. 

18 — Terra arrodeada 'e própria para cultura, 

VERTICAIS: 

3 — Antiga nota musteal; da. 

2 — Embarcação de recreio, 
3 Em outro tempo. 

4 — Simbolo do érbio. 

5 -— Substância giutjonosa, 

8 — Avrastar com o rôdo o sal nºs marinhas, 

10 --. Execução prática de uma gi ai 

11 — Esburaca, arromba. 
12 — Chicote feito de uma só tira de couro. 

15 — Flecha dos turcos. 

17 — Prefixo: serventia, 

  

(—) 

SOLUÇÃO DO iii ea] 

PALAVRAS CRUZADAS — Horizontais: So, Cerro, 

amear, lerdo, rea, 

você sabia... É q 
Que, de todos os anímais da terra, o que mais vive 

é « taleja, que pode ultrapassar 500 anos de ja dsiiaa 

Que o processo de extrair áçúcar da beterraba foi 

descoberto em 1.747 pelo químico alemão “ANDRE 

OE que morreu em 1.782 com a tao de 78 

definições 
CASCA — O paletô das árvores. (P. Verona). vi? 

BENEFCIO 
(Adrien VeIy) 

PR 
dos — organizadores. Proveito 

eme 
      

DECLARAÇÃO 
Declaro para os devidos fins que extraviou o cartet- 

ra de habilitação Amador, no 150, prontuário no 2.224, 
expedida pela Delegacia de Policia,'de Martinópolis, em 
data de 26 de novrnuro de 1962, “ficando a la da seo 
efeito por estar providenciando a segun, a, o da mi 
as) Odecio Henrique de Mello ney 

SOTOLOTATACOTHTTOTOLSTOTTOZ TA TeT TATO Ate o Taco Ta zecotuTeTaceTazuconecemem 

PROGRAMAÇÃO DE HOM | 

CINE PRESIDENTE 

«A PECADORA» 

Com Marlene Dietrieh 

——— eso qm 

CINE JOhO GOMES 
A MORTE CAMINHA AO MEU LADO 

Ben Gamarra Proibido até 18 aros 

ae gm 

CINE TEATRO FENIX 

  “6 NEFEPSALs TREM, PEUDENDE, sosiaieira, 8 de abril dy LOG 

 



bispado preocupa-se barbeiros cabelereiros 
... unidos em entidade classista 1 S Fal=do a repo,.ag~ ~o robe"""' pom o domll>go ta= multo ma~ daquilo 

IMPARq.AL o Sr. Francis- vindouro, o que não mais se que separados conseguiriam 
a sit ação reinante no 
Regressou da Capital do 

Estado, o Bispo Diocesano, 
D. José de Aquino Pereira, 

que estêve participan'Ck> de 

uma reunião do episcopado 

PELA POLÍCIA 

brasileiro. Na reWlião foi 
estudada a aplicação do pla­
no de emregên<'ia, no que 
diz respeito à ação pastoral 
no EsUl.do de São Paulo e 
dada a situaçã0 do :país nos 
dias da reunião, - 31 e l.o 
- !oram tratados os p0ntos 
de maíor urgi!ncia, entre os 
quais os do apostolado leigo, 
reforma d0s educandários, o 
problema de assistentes da 
ação católica etc. Não foi 
tratado nada do que diz 
respeito à política nacional e 
no final da reunião foi feito 
um manifesto do episcopado 
lá reunido a0 povo paulista 
conclamondo-o à paz, a 
tranquilidade e a sua 
ccnfiança em Deus. O mani-
fe!:tO foi aprovado pelo 
Rvmo. Carde~l D. Carlos 
Vasconcelos Mota e assinado 
pelos Exrnos. Bispos pre­
sentes, num total de 25. 

Foi levada a efeito taro· 
bém ru reunião dco; coordena. 
deres dioce.Eal1os c~o plano de 
emergência. A reunião que 
deveria continuar até o dia 
de on~m foi suspensa, da­
da. a situação reinante no 

país. 
E' grande a preocupação 

do eP scopado, que vem tra­
balhardo para que haja no 
Elsta<lo de São Paulo a mo­
bir zar '.í.c d<i todos os sacer­
dotes, para um trabalho de 
conjun~o. no sentido de que 
exi.Eta em São Paulo uma 
Igrejr mf:':s viya, mais atuan­
te o t'.lmb~m ma's adaptada 
a reaJidade paulista. 

Gra'lde tamb6m a preocu­
pação dos bispos com os 
problrmas urgentes da Capi­
tal e de um modo geral de 
tôda ri região paulista. 

Est·veram presentes nesta 
reunião leigos de açã0 ca­
tólica e até mesmo outros 
que nã0 são da ação cató. 
lica m11.<:, que estão traba· 
lhnndn q'l lado do episcopa-

. õo P fim cl" levantar a si­
~u2çã.-, d:> familia, elo opera­
,-;qi::1n Ate, trabalhos estes 
qP"' · ~ ~ri i>xpo<;tos fu'ura­
merte aos Srs. bispos. De 
nossa cldadc es•;vcram pre­
l':entes, como jfL c:tamos, o 
Bisp" Diocesano, D. José 
de .A "'Jinn Pereira e também 

0 PE..J1e Jaime Alternar. 

c0 Gazabini, Presidente da efetivará em virtude dos concretizar. 
Associação Profissional dos últimcs acontecimentos polí. 
Barbeiros de nossa cidade, 
informou que existe um pla­
no para um trabalho conjun-

. to de classe, entre barbeiros 
e cabelereiras de Presidente 
Prude!1te. Para iniciarem as 
conversações em torno dessa 
união, estava marcada uma 
reunião entre barbeiros e 

ticos-milit.ares que envolvem 
a Naçã0 com um clima de 
desassossêgo. 

Aliás, existe desde há 
muito, vontade Por parte dos 
barbeiros de trazerem para 
a A.Esociação, as cabeleiras 
da cidade, pois a seu modo 
de verem un~os poderiam 

Existe agora, vontade por 
parte dos integrantes da 
Associação Profissional dos 
Barbeiros para que as suas 
congêneres tomem parte · em 
seus trabalhos e que unidos 
possam conseguir para a 
classe, muitos de seUs alme­
jos. 

es ar stica espantosas fornecidas 
• 

pela exploração da antarlica 
O menos conhecido dos 

continentes, Antartica, está 
f<Jrnecendo alguns de seus 
mistérios a persistentes ex­
ploradores, mas as estatís­
ticas resultantes são quasi 
a.strôn'cmicas. Dr. Charles 
R. Bentley, do Oentro de 
Pesquisas Polares e Geofí­
sica da Universidade de 
Wisconsin, resumiu sua obra 
num simpósio apos passar 
33 mêses em vários postos 
cienUfic'os do Estados Unidos 
na Antártica, inclusive 10 

meses de inverno quando 
não há luz d:o dia. A massa 
de terra da Antártica, diz o 
dr. Bentley, é coberta por 
22 quadrilhões de toneladas 
de gelo. No Pol•o Sul a den­
sidade do gêlo é de 2.700 
neve é de 45cm sôbre uma 
metros. A media anual de 
ãrea de 11.700.000 quilôme­
tros quadrados e a tempera­
tura media anual no meio do 
c'ontinente é de 55 graus a. 
baixo de zero. Muito rara­
mente a temperatura se ele-

va ácima de ponto de con· 
gelamento em qualquer par­
te do continente. Doze na­
ções possuem atualmente es­
tações 'de :pesquisas perma. 
nentes no continente, inciusi­
sive uma base permanente 
mantida pelos Estadas Uni­
dos diretamente no Polo Sul.­
Mas, diz o dr. Bentley, al· 
guns mistérios ainda não fo­
ram solucionados tais como 
se a calota p0lar continua a 
crescer, se encolhe 'ou se 
mantem a mesma. 

tentava guardas civis construirão larápio detido no « flagra » : 

passar cheque ao próprio ~ssinante ~ sede social 
Foi detido o.'ltem pelos in­

vestigadores Zaidam e Mario 
Moretti e ainda o condutor 
·Juca, o individUo João Rei· 
nalclo Rabelo, sem res~den. 

ela fixa. O motivo da deten­
ção s"e prende ao fato de 
João Reina.Ido ter furtado 
das Casa das Bicicletas a 
!mportancia de 300 mil cru 
zeiros em cheques. Quando 
o larapio tentou trocar um 
dos cheques, por descuido a-

presentou-o assinado pela pro 
p1·ia pess0a a quem tentou 
passa-lo. Desconfiado 0 assi­
nante do cheque solicitou o 
comparecimento de uma via­
tura poli~ial que 0 deteve em 
flagrante. 

Foi conduzido perante as 
autoridades e recolhido ao 
xadrez por ordem do dr. Cus 
todio Pinto Sampaio, Dele­
gado Regional de Policia. 

ESPANCAMENTO 

Compareceu ao Plantão Po 
licial, registranào queixa a 
sra. Sonia Gomes, residente 
à. A~n i da Manoel Goulart 
121. Alegou perante às auto­
ridades, que Zllda de Tal, 
residente no mesmo endere­
ço, fundos, espancou-a dentro 
de sua propria residencia. Fo 
ram tomadas as devidas pro­
videncias por parte das au­
toridades policiais. 

PERDEU OU FOI 

ROUBADA 

Julia de Souza, residente à. 

Rua Desbravador Ceará 8'15, 

compareceu ao P,lantão Po­
licial queixa.rido-se que quan 
do fazia compras na feira 
livre de ontem, perdeu ou 
foi futrada uma bolsa de sua 
propriedade contendo Cr$ .... 
1.800,00 em dinheiro, diver­
sos fotos e materiais de uso 
pessoal. Pede providencias 
às autoridades, as quais já. 

foram tomadas as devidas. 
EMBRIAGUES 

O soldado Vicente deteve 

o..1tem 'O individuo Noel Vi· 
eira Paulinho, residente na 
Vila Gloria, que estava com­
pletamente' embriagado nas 

safra madeireira d s estados unidos 
A procura mundial ~21 ma­

deira foi ma.is do que aten­
dida pelÓ sistema nacional 

de florestais do.s Estados U· 

nldOS. O vail.or total da ma-. 
dei:ni. vendida foi 153 rni-

lhõas d!~ dólall"es, n.., .d.tlo 
pass~. 

proxi.,udades da Força Pú­
blica. 

Fo. rcwJhid0 ao xadrez 
por ordem das autoridades 

de Plantão. 
PERUAS DA SUPRA 
CONTINi.TAl\I DETIDAS 

Continuam detidas na De­

legacia Regional de Presiden 
te Prudente, as 5 peruas per­
tencentes a Superintendencia 
da Pofüica Agrária SUPRA 
Como se sabe as cinco pe­
ruas e também as seis pes­
soas ~presentantes da SU­
PRA foram detida.S no últi­
mo dta, 31 no Hotel Brasil, 
por médicla.s de precaução, 
dada a situação reinante ·em 
to.do o pais. 

Segundo nos in!ormou o 
dr. Custodio Pinto Sampaio, 
Delegado Regional de nossa 
cidade, sõmente serão PoStos 
em liberdade, os r epresentan­
t<!s da SUPRA, quando a sd­
tuaç.ão política do Brasil es­
tiver um tant0 ma.is calma e 
mais acomodada. 

Os Guardas-Civis de nos­
sa cidade estão movimentan­
do-se n0 sentido de construir 
sua séde social. Assim de 
memento, ainda sem maiores 
d etalhes, jPodemos adiantar 

que os idealizadores dêsse 

empreendimento pensam em 
construir um grande salão 
:para as reuniões e Assem· 
bléias, .salas onde funcionem 
salão de barbeiro, serretari.a, 
jogos etc. sem duvida a ideia 
é oportuna e inteligiente. De-

sejamos sinceramente que 6s· 
se almejo dos Guardas Ci... 
vis se concretizem. Em outra 
tando mais '.flOnnencres s:-S­
oportunidade estaremos tela­
bre a construção dessa sede 
sede social. 

governador envia oficio a florivaldo 
GABINETE DO GOVER­

NADOR DO ESTADO DE 
S. PAULO 

São Paulo, 24 de março 
de 1.964 

Prezado amigo 
Prefeito Florivaldo Leal 

Com grata satisfação, a­

cu~o o recebimento de seu 
oficie.. 607 /64, de 16 do cor· 
rente mês, através do qual 
o ilustre Prefeito e amigo 

trouxe a meu conhecimento 
haver-me repr~ntado na 
solenidade de formatura dos 
alunos da Faculdade de Fi· 
losofla, Ciên'Ciag e Letras de 

Presidente Prudente. 
Receba os meus melhores 

agradecimentos pelo compa­
recimento àquela cerimônia 

e pelas brilhantes e oportu.. 
nas palavras que, ein meu 
nome, dirigiu aos jovens 
formados prudentinos. 

CUmprimen~e-o cordial· 

mente. 
(a) AD~ DE BA.&­
ROS - Govemaclol' d.o Es-

tado 

LEIM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 

Maior potência 
ALTA 

jornalística da 
SOROC~BANA 

• PRI -
Rádio e Jornal a serviço do povo 

FRES, PRUDEl>.'TE, sexta-felra, S de abril de L964 

  

bisparo preocupa-se com barbeiros e cahelereiros 
unidos em entidade classista a situação reinante no 

Regressou da Capital do 

Estado, o Bispo Diocesano, 
D. José de Aquino Pereira, 

que estéve participando de 
uma reunião do episcopado 

  

PELA POLÍCIA 

larápio detido no 
passar cheque ao 

Foi detido ontem pelos in- 
vestigadores Zaidam e Mario 
Moretti e ainda o condutor 
Juca, o indivíduo João Rei- 

naldo Rabelo, sem residen. 
cia fixa. O motivo da deten- 
cão se prende ao fato de 
João Reinaldo ter furtado 
das Casa das Bicicletas a 

importancia de 309 mil cru 

zeiros em cheques. Quando 
o larapio tentou trocar um 
dos cheques, por descujdo a- 

presentou-o assinado pela pro 

pria pessoa 8 quem tentou 
passa-lo. Desconfiado q assi- 

nante do cheque solicitou o 

comparecimento de uma. via- 
tura policial que q deteve em 

flagrante. 

Foi conduzido perante as 
autoridades e recolhido ao 
xadrez por ordem do dr. Cus 
todio Pinto Sampaio, Dele- 
gado Regional de Policia. 

ESPANCAMENTO 

Compareceu ao Plantão Po 
úcial, registrando queixa a 
sra. Sonia Gomes, residente 
à Avenida Manóel Goulart 

121. Alegou perante às auto- 

ridades, que Zilda de “Tal, 

residente no mesmo endere- 

co, fundos, espancou-a dentro 

de sua propria residencia, Fo 

ram tomadas as devidas pro- 

videncias por parte dag au- 

toridades policiais. 

PERDEU OU FOI 

brasíleiro. Na reunião foi 

estudada a aplicação do pla- 

no de emregência, no que 
diz respeito à ação pastoral 

no Estado de São Paulo e 

dada a situação do país nos 

dias da reunião, — 31 e 1.0 
— foram tratados os pontos 
de maior urgência, entre os 

quais os do apostolado leigo, 

reforma dos educandários, o 
problema de assistentes da 
ação católica etc. Não foi 

tratado nada do que diz 

respeito à política nacional e 
no final da reunião foi feito 

um manifesto do episcopado 

lá reunido ao povo paulista 
conclamondo-o à paz, a 

tranquilidade e a sua 
confiança em Deus. O mani- 

festo foi aprovado pelo 

Rvmo. Cardeal D. Carlos 

Vasconcelos Mota e assinado 

pelos Exmos. Bispos pre- 

sentes, num total de 25. 

Foi levada a efeito tam- 

bém a reunião dos coordena. 

dores diocesanos do plano de 
emergência, A reunião que 
deveria continuar até o dia 
de ontem foi suspensa, da- 

da a situação reinante no 

  

país. 
E' grande a preocupação 

do episcopado, que vem tra- 
balhardo para que haja no 
Estado São Paulo a mo- 

bilizar ds todos os sacer- 

a um trabalho de 

nto, no sentido de que 

êxista em o Paulo uma 

Igreja meis viva, mais atuan- 
te o também mais adaptada 
a realidade paulista. 

Grande também a preocu- 
ração dos bispos com os 
problemas urgentes da Capi- 

tal e de um modo geral de 
tôda o região paulista. 

Estiveram presentes nesta 
reunião leigos de ação ca- 
tólica e até mesnio outros 

que não são da ação cató. 

lica mas, que estão traba- 

Thando ay ledo do episcopa- 

            

  

  

“do a fim ds levantar a si- 

tuação da família, do opera- 
trabalhos estes 

“r%n: expostos futura, 

mente aos Srs. bispos. De 
nossa cidade estiveram pre- 

tado. ete, 
qua 

  

«entes, como já citamos, o 
Bispo Diocesano, D. José 

de-Aruino Pereira e também 

o Pedie Jaime Altemar. 

Falando a reportagem do 
IMPARCEAL o Sr. Francis- 

co Gazabini, Presidente da 

Associação Profissional dos 

Barbeiros de nossa cidade, 

informou que existe um pla- 
no para um trabalho conjun- 

to de classe, entre barbeiros 
e cabelereiras de Presidente 

Prudente. Para iniciarem as 

conversações em torno dessa 
união, estava marcada uma. 
reunião entre barbeiros e 

estalísticas 

nela exp! 
O menos conhecido dos 

continentes, Antartica, está 
fornecendo alguns de seus 
mistérios a persistentes ex- 
ploradores, mas as estatis- 
ticas resultantes são quasi 
astrônômicas, Dr. Charles 
R. Bentley, do Centro de 
Pesquisas Polares e Geotí- 
sica da Universidade de 
Wisconsin, resumiu sua obra 
num simpósio apos passar 
33 mêses em vários postos 
científicos do Estados Unidos 
na Antártica, inclusive 10 

cabeleiras para 

vindouro, o que não mais se 
efetivará em virtude 

últimos acontecimentos polí. 
ticos-militares que envolvem 

a Nação com um clima de 
desassossêgo. 

Aliás, existe desde há 

muito, vontade por parte dos 
barbeiros de trazerem para 
a Associação, as cabeleiras 
da cidade, pois a seu modo 

de verem unhlos poderiam 

o domingo” 

dos. 

fazer muito mais daquilo 

que separados conseguiriam 

concretizar. 

Existe agora, vontade por 
parte dos integrantes da 
Associação Profissional dos 

Barbeiros para que as suas 
congêneres tomem parte" em 

seus trabalhos e que unidos 

possam conseguir para “a 
classe, muitos de seus almê- 

jos. 

espantosas fornecidas 

meses de inverno quando 

não há luz do dia. A massa 

de terra da Antártica, diz o 

dr. Bentley, é coberta por 
22 quadrilhões de toneladas 

de gelo. No Polo Sul a den- 
sidade do gêlo é de 2.700 
neve é de 45cm sôbre uma 

metros. A media anual de 

área de 11.700.000 quilôme- 

tros quadrados é a tempera- 
tura media anual no meio do 

continente é de 55 graus a. 
baixo de zero. Muito rara- 

mente a temperatura se ele- 

oração da antartica 
va ácima de ponto de con- 
gelamento em qualquer par- 

te do continente. Doze na- 

ções possuem atualmente es- 

tações “de pesquisas perma. 
nentes no continente, incjusi- 

sive uma basé permanente 

mantida pelos Estados Uni- 

dos diretamente no Polo Sul. 
Mas, diz o dr. Bentley, al. 
guns mistérios ginda não fo- 

ram solucionados tais como 

se a calota polar continua a 

crescer, se encolhe ou sê 

mantem q mesma, 

« flagra »: tentava Suardas civis construirão 

próprio assinante 
ROUBADA 

Julia de Souza, residente à 
Rua Desbravador Ceará 8/5, 

compareceu ao Plantão Po- 

Jicial queixando-se que quan 

do fazia compras na feira 
livre de ontem, perdeu ou 

foi futrada uma bolsa de sua 

propriedade contendo Cr$... 
1.800,00 em dinheiro, diver- 

sos fotos e materiais de uso 

pessoal. Pede providencias 

às autoridades, as quais já 
foram tomadas as devidas. 

EMBRIAGUES 

O soldado Vicente deteve 
ontem o individuo Noel Vi- 

eira Paulinho, residente na 

Vila Gloria, que estava com- 

pletamente embriagado nas 

safra madeireira dos estados unidos 
A procura mundial de ma- 

deira foi mais do que aten. nidos. O valor total da ma- passado. 

dida pelo sistema nacional 

* “ISTO É O 
ER) N a     

“paampo DO POVO 
SERLIM ORIENTAL 

PARAISO, DEUS IDIOTAS!” 
ep E 4 

  

de florestas dos Estados U- 

deira vendida foi 153 mi- 

Ed 

a 

lhões ds dólares, my ano 

proxinudades da Força Pú- 

blica. 

Foi recolhido ao xadrez 

por ordem das autoridades 

de Plantão. 

PERUAS DA SUPRA 

CONTINUAM DETIDAS 

Continuam detidas na De- 

legacia Regional de Presiden 
te Prudente, as 5 peruas per- 
tencentes a Superintendencia 
da Política Agrária SUPRA 

Como se sabe as cinco pe- 
ruas e também as seis pes- 

soas representantes da SU- 
PRA foram detidas no últi- 

mo dia 31 no Hotel Brasil, 

por medidas de precaução, 

dada a situação reinante em 

todo o pais. 

Segundo nos informou o 

dr. Custodio Pinto Sampaio, 

Delegado Regional de nossa 

cidade, sômente serão postos 
em liberdade, os representan- 
tes da SUPRA, quando a si- 
miação política do Brasil es- 
tiver um tanto mais calma e 
mais acomodada. 

f 
Os Guardas-Civis de nos- 

sa cidade estão movimentan- 

do-se no sentido de construir 

sua séde social. Assim de 

momento, ainda sem maiores 
detalhes, podemos adiantar 
que os idealizadores -dêsse 

governador 
GABINETE DO GOVER- 

NADOR DO ESTADO DE 

S. PAULO 

São Paulo, 24 de março 
de 1.964 

Prezado amigo 

Prefeito Florivaldo Lea] 

Com grata satisfação, a- 

cuso o recebimento de seu 
ofício 607/64, de 16 do cor- 
rente mês, através do qual 
o ilustre Prefeito e amigo 

empreendimento pensam ' em 

construir um grande salão 
para as reuniões e Assem- 
bléias, salas onde funcionem 

salão de barbeiro, secretaria, 

jogos ete. Sem duvida a ideia 
é oportuna e inteligente, De- 

envia Oficio 
trouxe a meu conhecimento 

haver-me representado na 
solenidade de formatura dos 

alunos da Faculdade de Fi- 

losofia, Ciências e Letras de 

Presidente Prudente. 

Receba os meus melhores 

agradecimentos pelo compa- 

recimento àquela cerimônia 

sede social 
sejamos sinceramente que 6s- 

se almejo dos Guardas CL 

vis se concretizem. Em qutra 

tando mais pormencres sô- 

oportunidade estaremos fela- 

bre a construção dessa sede 

sede social. 

q florivaldo 
e pelas brilhantes e oportu. 

nas palavras que, em meu 
nome, dirigiu aos jovens 
formados prudentinos. 

Cumprimenfe-o cordial- 

mente, 

(a) ADHEMAR DE BAR- 
ROS — Governador do Es- 

tado 

LEIM E ASSINEM 

O IMPARCIAL 

          

    

    

      

   

Maior potência jornalística da 

ALTA SOROCABANA 

O IMPARCIAL - PRI-5 
Rádio e Jornal a serviço do povo 

  

        

  

  

  

«O INPAROLSL» PRES, PRUDENTE, sexta-feira, 8 de abril de 1.964 
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de pres. prudente 
número 

b) tomar 0 ponto dos ser­

vi<iories adidos a.o Mercado, 
de a.oôrdq oom instruções 

do chefe imediato; 
e) verificar .se os proprie­

tários ou comerciantes têm 
pago regularmnete os lm­

PoStos e taxas devidos à 

Municipalidade; 
d) Nl&tar, mensaJ.ment&, 

os fatos mais importantes 
qu~ ocorrerem, fazendo a& 

eonsldera~ r que julgar <'Qn­

v,enlente para a melhoria do 

serviço, encaminhando-as a.o 
seu chefe imediato; 

e) f\etermi.Dar ao mercador 

o local para a L"!Stala.ção 

de sua. loja ou boXe, de acõr­
do t.ant;> quanto possível com 

a parte dentro das normas 

estabelecidas no artigo 4.o 
ARTIGO 66-0 - Não se 

permitirá llll6 l'Ua.5, dentro 

ao hora.ri.> do Mecao.o e num 
núo ue ~00 metros, a m er­
ca.ncia de art,gos 1.1e vena.a 

no M-é;.1<'9do, rica.ndo o infra­

tor sujeito às mul.:as esta­
i>1>lecidas no ,presente regu. 
lw:neut.o, atem da apreensao 

das mercadorias. 

ARTIGO 67.o Para fazer 
ce às despésa.s con.st.a.ntes ao 
qrçamento, referentes a.o 
.rvwca.do, a Prefeitura in.sti­
twu as taxas de Aàmi,.nl.8tra­

çio e Fiscalização. 

~ UN!CO - Essas t;axas 
s-emo aplieadas da seguinte 

fórma: 
a) Taxa. de Administração 

para os proprietários de lo­

Jas ou ,boxeS; 
b) TaX.11. de Fiscalização, 

para. 0s oomerciantes, 
geral, e de acôrdo com a 
tabela anexa a àste regula.­

mento. 

ARTIGO 68.o - A falt& 

de pagamento da. Taxa de 

Admi,nistraçã.o. implicará na 
cobrança eXecutiva. do débi­

to. 
§ UNICO - A falta ds pa_ 

ga.m.ento da Taxa. de fisca­
Jiza.çã.Q, in<'ide no fechamen­
to da loja ou boice, que só 

será .reaberta apos a exibi­
ção da prova do pagamento 

em atraT.O. 
T.t\BELA PARA CO.BRA..i."'1-

ÇA DE TAXAS 
ARTIGO 69.o _; A taxa 

de administração, serã. co­

bra.d.a, à .ba.se de Cr$ 800,0ü 
(oitocentos cruzeiros l por 

metros quadrado de área 

utili.Sável, dividida em 12 
(doze) pagamentos os quais 
serão efetuados todos 

dias 10 de cada mês. 

os 

ARTIGO 70.o - Fi<'am su­

j~it.os ia.o pagamento da Ta­
n de Adzninistraçlo, t<>dos 

falece o 
O douto1· LOURIVAL .MA. 

RANGONI, engenheiro-civil 
que vinha prestando a sua 

colaboração no Laboratórto 
de Pesquisas do Departamen­
to de Estradas de Rodagem, 
faleceu inesperadamente, 
Taubaté, ontem dia 1.o 

em 

abril. A notícia d:o s,eu de-
sapare('imento, causou nos 

meios ligadas ao DER de 

Presidente Pnidente, profun­
óa consternação. Gosava de 
muita estima e c<onsideração, 
igus.Imente, no seio da fami­
lia prudentina destacando-se 

como um dos maiores e mais 
procurados dos nOSs'as COJlli .. 

t.rutores LOURIVAL MA-
RANGONI era fliho da cida­
de, conta\la eom 38 -anos de 
i-dade e, deixa sua espõsa, 
dona MARIA ~ CEM 

os propriet:áJios de lojas, in-

ternas ou externs.s, inclusive 
o pôsto de gasolina. 

ARTIGO 71.o - A Taxa 

de Fiscalização recairá sô-
bre os comerciantes, qual­
quer que &eja o :ramo, e se­
rá cobrada à razão de Cr$ 
50,00 (cinquenta cruzeiros), 
por dia, pa.ra. cada loja ocu­

pa.da, 
.A.RTIGO 72.o - A cobnn 

ça da truta da fi9C'all.7&ÇAo 

5erá. feita, d1àriamente, P&­

lo encarregado ~ Mercado, 
mediante recibo fornecido 

pela, Prefeitura Munict.pal e, 
devidamente, pubricado, de­

vendo o encarregao prestar 
contas à. Divisão da Tes'ou­
rnria, também diària.mente. 

ARTIGO 73.o - Cada co­
merciante pagará tantas ta­
xas quantas lojas ou depó­

sitos tenha locado, mesmo 
que as Paredes Divi.Sórías 

tenham sido removidas. 
§ UNICO - Os gêneros, 

nessas condições, serào a-
prcend1Clos ~ inutlli.zaa(!S, a­

plica.ndo..s:e ·a.o i:ntraro1· a:; 

multas prevista.s em capitu-

lo especial. 
AR'1'1GO 56.o 

cactor terá um 

Cada mer­
recip!ente, 

Cl:otado d.e tampa de 1'ecno 
hermético, para coleta de 

resi<lUOs de sua loja ou bo-

xe. . l 
ARTIGO 57.o - Não é 

permitida a eni:.rada ou per­
manência de càes ou an.irnalS 
duméf:lticos no rl'(Jinto do 

. ,, 
\ ~- .- ~ 

oAP.rrULO vm 
DA FIXAÇ,\.0 DE PRE­

ÇOS E,.\1 TABELA 

ARTIGO 58.o - Em locais 

que fór lavra.do o auto de in-

fração. . 
ARTIGO 61.a - Não ha-

vendo recurso ou sendo.J.t..e 
negado provimento, ·o infra­

tor deverá recolher a i~por­

ta.ncia. da multa dentro do 
prazo determinado no avl.so. 

§ UNICO - Decorrido o 

prazo referido, sem que seja 
efetuado o pagamento da 
multa o comerciante mtr&­
tor ter! aua loJa fechada, atA 
• cobra.nça jud1cltJ. da 1m-

p'Orta.ncta dievida. 
ARTIGO 62.o - Incorr&­

rão nas penalidades prevts· 
tas no artigo 59.o, todos 
aquêles que, para burlvem 
o presente regulament-0, usa­
rem de a.rtlficlos 'Ou -ora.tíca­
rem atos simulados ou ainda 

0 s que fizeram falsas decla-

t'llções. 
ARTIGO 63.a - Verifica-

da a. ini'ração, o encarregado 
do Mercado ou seu chefe 
unediato, lavrará o auto de 
infração. fazendo constar do 
mesmo os motivos que origi­

naram à pena. 

CAPITULO X 
Dlsp<r.M:óes <ier-"1JS 

AR'l'!{GO 64 .. o - Não s.erá 
concedida licença para, exer­
cer atividades no Mercado 
Modêlo Municipal aqueles que 

nã.o estejam quites com Ob 

cofres municipais, com refe­
rência a quaisquer i..mpôsLO 

l:>U taxa. 
ARTIGO 65.o - Ao encar -

\• <t •. •:'.'4 
~ 1 
~ ªde 5 ~ ~ ~ a. ~ 
·~ e . ~ ~ ~ 
~ ~ ~ ~ ~~ 
~ 1 ~ •cirerna si Yeira ... ~ ·- . ~ •.. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ Estaremos sempre vigilan- :~ 

... • te tirm ~. .+. , s, il&taremos sempre es i 

~ caris mo =~~::::·= ~ 

I
~ devem ser sereno, calmo, im- ~1~ 

parof&I, preciso, no sent.ldoi da • 
orientação, para · o caminho 

certo, para a meta a ser al- ~ 
2 ~ 
~ d cançada. ~· ~ . . ~' 

:~ pru e· ntznos pa==~=rl:n~ s ~ . , d• Lourdes Junqueira, COIJl ~ 
:~ facflldadb fmp~onante. ~ 
): fez uma. maravilhosa expia- ~ 
••• _,.._ d to !ili! .... 
~ n.....-. o aSSW1 a. que :~ 
~·· propõe. Repito, ~ •;J 

··~ mulheres prudenllnaa. Deus ~ 
~· ~ ~ wmpre est6 do lado certo, • 

~ lh ~I .•. e ~nho cerlelrA, que csnbo-- .. 

e. m u e r ra, seJa da v-0nta.de de muJ.. ~ 

§ -~~~~ ~ 
r.. ~p.u>J)lu.Uo el:D ~u:t• '*",.. -1 

H ~ 
'+. ti·i.a., ,l)ú.q'1., t:UI 1.11.,,._U ~ i;-

~.~~~. . : :)=: :":::;; '~" 1 
"fi. \M" ~ 1119 ~, a 11<4 pr~ 

~1;1r. 

1 prudentina ~J.~~~ 1 
••• 11>wu uescrUJnllía9'\i> pou'l/ica, ~ 
~ ~ 

~
~.~ e fa,.eudo va..er 1W5lla · Xi>i- ~

1
,, 

;~ ça, UOili.à ~. VIUUO:i SUIMI'- ~ 

~ a bão .t'aulo e. a.o Jsta-
~ ~- ~ regado do Mercado, corope- ~ .,i.J, que bem no ~ do·.,.. .~ 

§ Nêste momento em que acontedm.entos. nAo penlen- i..uo, existie 1llll& ci<laúe, 90- 1 te: 

a) dirigir todo o serviÇo 
de Jimpeza, manter a ordem 
nà-o permitir modificaçõ-'S 
ou alterações na. ,estrutu!-a. 
das lojas ou boxes, . sem pré­
via autorização do Prefeito 

~ nossa querida Pátria atraves- do a calma. Uma cousa nào de ~ muJ..lleres estão até11- ~ 
~ ~ ••• i;a outra crise, tenho o pra.- devem0s esquecer. o povo la:i, v•""'•~ntes, estão tirmt>S ..::• 
••• "6- ~ 

:~ zer de nw dirigir aos p~- nunca se reoetou, o povo no propósito de lutar pela ~~ 

,.~ den,tinQs mui pu·inclpalmen- nunca gritou, mesmo expo- liberdade, estão disposta&, se 
~ ~ 
·~ te a muther prudentina., que liado, mesmo humilhado, e preciso fôr, entrar no canjpo ~ ~ 

g sempre soube se portar com .é o Povo que aguenta as d1o "atalha, para salvar o ~oe 1 
~ " ~ 

bem vi.sivei..S, a Prefeitura Municipal, devendo 0 mesmo ~ dignidade, com firmeza, C()m conseqüências de atitudes im- de 'l1ais sagrado a.i.nda o' Po- ~ 

colocará quadros contendo dirigir-se a:o seu chefe ime- 1 calma, nos momentos mais pensa~s, sofrendo nessas "º tem, 0 direito de ·ser U- ~ 
-'n- ~ dramáticos. crises, multo mais que """' it de ~...,.ª f I •~ tabelas de preços .....,, mer. diato quando fôr 0 caso; ••• ,.,... vre, o dire o .,.,_,r a ar, ~ 

cadorias e gêneros de primei ARTIGO 74..o ~ servirá • .. • No5s-0 querido Brasil, de tempos ,comuns. .o dlrdto de agir llvrémen- ~ 
~ ~ 

ra necessida.de, preços que como pOD.tQ de referência, a ·~ tradições crlsiã6, embora s;:,- Mulheres prudentinas; Deus tf'!, desde que não fira as leis S 
·serão revistos B:2tnanalmen- planta fiel do Mercado Mo- -.• trendo os desmandos de mui- sempre está do lado certo que regem nossa Pátrta·. 1 

~ ' te ou sempre que se jul- dêlo Municipal aprovada e ~ tos que estilo no pO<ler, sem e Podem estar certas que Ja- Mniheres, muiheres nós -· ~o· ~ 

gar conveniente. arquivada na prefeitura Mu- ~ pre soube resistir aos i:ni- mais seremos desamparadas, mos 0 élo do amôr, nas Joias, S 
ARTIGO 59.o Os pre- nicipal. ~ mlgos, voltando ao caminho e, assim teremos fôrças para nas glória..<1 faum0s 0 holilltm § 

çes serão considerados oti- ARTIGO 75.o - As ta. 1 normal do progresso, gra- ajudar nosSOs espQSOs, pais, vencer. Assim fala a bisio- 1 
eia.is, sendo obrigatória a xa&, acima. estabelecidas,. :~ ças, exclusivamente a.o povo, filhos, noivos, tnnãos, a pen... ria que sempre vencemo§ a ~ 

venda pelos prêÇos constan- serão cobradas até POSter1or ~ que sempre se manteve na sarem com calma, a se ma- 4õr, :mu9J.eres, muJ.lierfs, 1 
tes das tabelas. á deliberação. ~ expectativa., observando os nlfestarem na hora exeta. nós somos a fôrÇa de De'PS. ~: 

~ ~ 
CAPITULO IX ARTIGO 76.o -- Este De- :.! f . . ~· Das multas e s1tas aplicações 

ARTIGO 60.o - Por qual. 

quer infração a êste regulá­

da, serão aplicadas multas 
variá.Veis de Cr$ 200,00 '8 

Crã. 1.0-00,00 e elevadas em 
dôbro -em caso de reinciqên­
cia, podendo inclt\Sive, ser 
aplicada. a pena de suspe?).Sâo 
por tempo indetennina.d'o. 

§ UNICO - Caberá ao 
!nflator o direito de defêsa, 
impetrando recurso. dirigido 
ao Pr.efeit-0 Municipal Mu­
nicipal, dentro do prazo de 

5 di11-s a contar da .data em 

engen~~iro 

ereto •entrará em vi.gôr na ~ ".' i 
ctata de sua pubiica.ção, revo· ~,•:+rox~•:::•:::•A~~•=~<•1111DI•!i'X~O!•X<•»::+:+::•:•:::+:::•:::~+:.r+.::•.».::t::+.r+.::•)l:+:•:::•r•:::<•:::•::.:.:.:<•!•.X+::«•:+:::+::•::t........:o:::+x•::.~~-·~ 
gs.das as disposições em 
contrAro. 

Presidente Prudente, 17 ele 
març0 de 196!. 
FLORIVALDO LEAL 
PREFEITO MUNICIPAL 

Registra.do e publicado na 
Divisão de Administração 
da Pr,efeitura Municipal de 
Presidente Prudente, aos 17 
(dezessete) dQs do mês de 
março e 1964. 
LUIZ MAURIOIO SANDO­

V AL - Diretor 

• maranuon1 

atualidades ,... . 
econom1cas 

OONSTRUÇOES NOS 

ESTADOS UNIDOS 

O valor Ide construçõies 
novas nos Estados Unidos 

· .etn 1963, atingiu wn Tecord.e 
aproxima.do de 63 bilhões 
de dolares segunda um es­
tudo de John M:auville Cor-

LIVRO DESCREVE 
MEDIDAS DE 
SEGURANÇA 

duais e a compra de auto. 
móveis e caminhões, as res­
trições sôbre desenvolvimen­
to urbano imP<>St.as por for­
mas de transporte C'omeça.. 
ram a enfraquecer. O desen· 
volvimento de fábricas em 
edificios térreos. que exigem 
mais terreno, reforçou a ten­
dência no sentido do cresci­
mento par8 longe das áreas 

BRANELLI MARA.NGONI e filhos. 

Poration. Ea'ia enorme com· 
P.ainhta de matetla.ia de cons­

tniçã.'Q havia previsto ante_ 
rlormente um total de a.~o ­

ximadamente 61 bilhões, o 
mesmo que o nível recorde 
do ano anterior. Juntame:.1te 
c0m 22 bilhões de dólares 
em traball:ro de manu"enção 
e consêrtos nos edificios já 
existentes, a nova cifra tra­
ria o total de despêsas em 

1963 para um re<)oroe de 
85 bilhões de dólares. 

• . Uma brochura ilustrada, 

,.;Nôvo Métod:o de se Chegar 
à Proteção Contra Riscos 
Industrlais:i., publicada por 
Fenwal Incorporated, de 
Ashland, Massachusetts, des­
creve nov .... _ "llé°t'odos técnicos 
de se lidar com problemas 
de incêndio Industrial e de 
sistemas de proteção contra 
explosões. O panfleto apre­
senta em detalhe sistemas 
especiais de protec;;ã:o usados 

em prQ<'esso8 industriais pe­
rigosos quando as medidas 
comuns não são suficientes. 

uma nação predominantemen 
te rural e agrária para uma 
em que mais de 75 porcento 
da população vive em comu­
nidades urbanas e se empre. 
ga na iµdústria, c·omércio e 
serviços especialiZa.dos. Esta. 
transformação da economia 
foi possibilita.da por pro­
gre ~ sos rápidos em produti· 
vidade agrícolas e novas 
oportunidades de ernprêgo 
em manufatura e distribui­
ção. Até por volta de 1920, 
a.s <'idades norte-a.merica.na.s 
tinham a tendência de cres­
cer como colmeias estreita­
mente papuladas, Forma. 
vam-se principalmente pelas 
formas dispontvets de trans­
p0rte, tais como linhas flu­
viais e ferrovias, e acessi­
bilidade a recursos naturais. 
Depois de 1920, c·om o cres­
C'imento das rendas indlvi-

llmdtadas. Como :resulta.do, 
aumentou bastante o número 
de viagens em . veículos nas 
de desenvolvitnent-0 urbano 
últimas décadas. Os pa.drõe.a 

vêm <'riando nova.s oportuni­
dades bem como problemas 
de ajustamento. Nas cidades 
menores e mais novas, êstes 
ajustamentos sã.O · rápidos. 
Todavia, nas cidades mai'o­
res que se desenvolveram &n• 

tes de 1920, muito ainda res· 
ta a ser feito. 

laercio 

INDUSTRIALIZAÇAO ~ 
DE UMA NAÇÃO 

Em cincoenta a.nos, ·os 
Estados Unidos mudaram de 

hansted no comando da 

regional de construções DER 
Está de retorno à. Presi~ 

dente Prudente, o engenhei-
ro LAURO LAERCIO BIA­
GINI HANSTED, alto f'un-

clonário do DER. O ilustre 
cidadão empossiµ"á. segunda 

feira, dia 6, 

7.o Servlio 
Construções. 

no comando do 
Regional de 

. . ' .,. ·' .. 

. ........ li •'""" .. ~ 
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prefeitura municipai; , 

de pres. prudente 
(Continuação do 

anterior) 

número 

b) tomar q ponto dos ser- 
vidores adidos ao Mercado, 

de acórdo com instruções 

” 'do chefe imediato; 
e) verificar se os, proprie- 

tários ou comerciantes têm. 

pago regularmnete os im. 

postos e taxas devidos à 

Municipalidade; 
4) relatar, mensalmente, 

os fatos mais importantes 

que ocorrerem, fazendo as 

consideraçõe- que julgar con- 

ventente para a mejhoria do 

serviço, encaminhando-as ao | 

seu chefe imediato; 
e) determinar ao mercador 

o local para a instalação 

de sua loja ou boxe, de ncôr- 
do tanto quanto possível com 

a parte dentro das normas 

estabelecidas no artigo 4.0 
ARTIGO 660 — Não se 

permitirá nas ruas, dentro 

do horário do Mecaco e num 
raio de 200: metros, à mer- 

cância de artgos ve venda 
no Mercado, ficando o infra- 

tor sujeito às mulcas esta- 

helecidas no presente Tegu.. 

Jumento, “alêm da apreensão 

das mercadorias. 

ARTIGO 670 — Para fazer 
ce às despésas constantes do 
orçamento, referentes ao 

Mercado, a Prefeitura insti- 

tuiu as taxas de Administra- 

são e Fiscalização, 

& UNICO — Essas taxas 

serão aplicadas da seguinte 

fórma: 

a) Taxa de Administração 

para os proprietários de 1o- 
jas ou boxes; 

b) Taxa de Fiscalização, 
para os comerciantes, em 

geral, e de acôrdo com a 

tabela anexa a êste regula- 

mento. 

ARTIGO 680 A falta 
de pagamento da Taxa de 
Administração, implicará na 

Cobrança executiva do débi- 

to. 

& UNICO — A falta de pa. 
gamento da Taxa, de fisca- 
lização, incide no fechamen- 
to da loja ou boxe, que só 

será reaberta apos a exibi- 

ção da prova do pagamento 

  

de administração, será co- 
brada à base de Cr$ 800,00 
(oitocentos cruzeiros) 'por 
metros quadrado de área 
utilisável, dividida em 12 
(doze) pagamentos os quais 
Berão efetuados todos os 

dias 10 de cada mês. 
ARTIGO 70.0 — Ficam su- 

jeitos ao pagamento da Ta. 
xa de Administração, todos . 

falece 6 
O doutor LOURIVAL MA. 

RANGONI, engenheiro-civil 

que vinha prestando a sua 
colaboração no Laboratório 

de Pesquisas do Departamen- 

to de Estradas de Rodagem, 

faleceu inesperadamente, em 
Taubaté, ontem dia Lo de 
abril, A notícia do seu de- 

saparecimento, causou nos 

meios ligados ao DER de 
Presidente Prudente, profun- 
da consternação. Gosava de 
muita estima e consideração, 
igualmente, no seio da famí- 
lia prudentina destacando-se 

como um dos maiores e mais 
Procurados dos nossos cons. 

trutores LOURIVAL - MA- 

RANGONT era fliho da cida- 

os proprietários de lojas, in- 

ternas ou externas, inclusive 
o pósto de gasolina. 
ARTIGO Tlo — A Taxa 

de Fiscalização recairá só- 
bre os comerciantes,  qual- 
quer que seja o ramo, e se- 
rá cobrada à razão de Cr$ 
50,00 (cinquenta cruzeiros), 

por dia, para cada loja ocu- 

pada, 
ARTIGO 720 — A cobraa 

ca da taxa de fiscalização 
sorá feita, diâriamente, pe- 

lo encarregado do Mercado, 

mediante recibo fornecido 

pela Prefeitura Municipal e, 

devidamente, pubricado, de. 

vendo o encarregao prestar 

contas à Divisão da Tesou- 

rarja, também diáriamente. 
ARTIGO 73.0 — Cada co- 

merciante pagará tantas ta- 

xas quantas lojas ou depó- 

sitos tenha locado, mesmo 

que as Paredes Divisórias 

tenham sido removidas. 

& UNICO — Os gêneros, 

nessas condições, serão | a- 

preendidos é utilizados,  a- 

plicando-se -ao infrator as 

multas previstas em capítu- 

lo especial. 
ARIGO 56.0 — Cada mer- 

cador terá um | recipiente, 

cotado de tampa de fecho 

hermético, para coleta de 

resiános de sua loja ou bo- 

xe. ia 

ARTIGO 570 — Não é 
permitida a entrada ou per- 

manência de cães Ou animes 
domésticos no recinto do 

mercado. A | 
  

CAPITULO VII 

DA FIXAÇÃO DE PRE- 
ços EM TABELA 

ARTIGO 58.0 — Em jocais 

tem visíveis, a Prefeitura 

colocorá quadros contendo 

tabelas de preços das mer- 

cadorias e gêneros de primei 

ra necessidade, preços que 

serão revistos semanaimen- 

te ou sempre que se jul- 

gar conveniente. 

ARTIGO 590 — Os pre- 

cos serão considerados oti- 

ciais, sendo obrigatória a 

venda pelos prêços constan- 

tes das tabelas. á 

CAPITULO IX 

Das multas e suas aplicações 

ARTIGO 60.0 — Por quai. 

quer infração a êste regula- 
da, serão aplicadas multas 
variáveis de Cr$ 200,00 a 

Crá 1.000,00 e elevádas em 

dôbro em caso de reincidên- 

ciã, podendo inclusive, | ser 

aplicada a pena de suspensão 

por tempo indeterminado. 

$ UNICO — Caberá ao. 

inflator o direito de defêsa, 
impetrando recurso, dirigido 

ao Prefeito Municipal Mu- 

nicipal, dentro do prazo de 

5 dias a contar ds data em 

engentairo 
BRANELLI MARANGONI 

  

  

po AGA 

que fôr Javrado o auto de in- 
* tração. 

ARTIGO 61a — Não ha- 
vendo recurso ou sendo-lhe 
negado provimento, o infra- 
tor deverá recolher a impor- 
tância da multa dentro do 
prazo determinado no aviso. 

5 UNICO — Decorrido o 
prazo referido, sem que seja 
efetuado o pagamento da 
multa o comerciante infra- 

tor terá sua loja fechade, até 
a cobrança judicial da im- 

portância devida, 

ARTIGO 620 — Incorre- 

rão nas penalidades previs- 

tas no artigo 590, todos 

aquêles que, pare burlarem 

o presente regulamento, usa- 

rem de artifícios ou pratica- 

rem atos simulados ou ainda 

os que fizeram falsas decla- 

rações. 
ARTIGO 63a — Verifica- 

da a infração, o encarregado 

do Mercado ou seu chefe 

imediato, lavrará o auto de 

infração, fazendo constar do 

mesmo os motivos que origi- 

naram à pena. 

CAPITULO X 
Disposições Gerais 

ARTIGO 64.0 — Não será 

concedida licença para exer- 

cer atividades no Mercado 
Modêlo Municipal aqueles que 
não estejam quites com os 
cofres municipais, com refe- 
rência a quaisquer impôsio 
ou taxa. 
ARTIGO 65.0 — Ag encar. 

regado do Mercado, compe- 

te: 
a) dirigir todo o servico 

de limpeza, manter a ordem 
não permitir modificações 
ou alterações na estrutura 
das lojas ou boxes, sem pré- 

via autorização do Prefeito 
Municipal, devendo o mesmo 

dirigir-se ao seu chefe ime- 

diato quando fôr o caso; 

ARTIGO T£o — Servirá 

como ponto de referência, a 
planta fiel do Mercado Mo- 
delo Municipal aprovads e 
arquivada na prefeitura Mu- 
nicipal. 
ARTIGO 750 — As ta. 

xas, acima estabelecidas, 

serão cobradas até posterior 
deliberação. 
ARTIGO 76.0 — Este De- 

ereto entrará em vigôr na 

data de sua publicação, revo- 

gadas as disposições em 

contráro. 

Presidente Prudente, 17 de 

marco de 1964. 
FLORIVALDO LEAL 
PREFEITO MUNICIPAL 

Registrado e publicado na 
Divisão de Administração 
da Prefeitura Municipal de 
Presidente Prudente, sos 17 
(dezessete) das do mês de 
marco e 1964. 
LUIZ MAURICIO SANDO- 

VAL — Diretor 

marangoni 
e filhos 

sTALOTOTATOTATOTOTOTOTATOTeTATaTeTacoToTarace Tata razao”, 

GRATON/ 
Conserto — Limpeza — Reforma 

NE NA 
Máquinas de Escrever Somar e Calcular 
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ES) y & 

Yade é aº 

mulher 

Nêste momento em que 
nossa querida Pátria atraves- 
sa outra crise, tenho o pra- 

zer de me dirigir aos pra- 
denjinos mui principalmen- 
te a mulher prudentina, que 
sempre soube se portar com 

dignidade, com firmeza, com 

calma, nos momentos mais 

dramáticos. 

Nosso querido Brasil, de 

tradições cristãis, embora su- 
frendo os desmandos de mui. 
tos que estão no poder, sem 
pre soube resistir nos ini- 

migos; Voltando ao caminho 
normal do progresso, gra- 

gas, exclusivamente ao povo, 
que sempre se manteve na 
expectativa, observando os 

scirema silveira 

caríssimos 

prudentinos 

prudentina 
acontecimentos, não perden- 

do a cajma. Uma cousa não 

devemos esquecer. o  puvu 
nunes se rebelou, o povo 
nunca gritou, mesmo expo- 
liado, mesmo humilhado, é 
é O Povo que aguenta as 
consegiiências de atitudes im- 
pensadas, sofrendo nessas 
crises, muito mais que em 
tempos comuns. 
Mulheres prudentinas, Deus 

sempre está do lado certo 
e Podem estar certas que ja- 
mais seremos desamparadas, 
e, assim teremos fôrcas para 
ajudar nossos esposos, país, 

filhos, noivos, irmãos, a pen. 

sarem com calma, à se ma- 
nifestarem na hora exata, 

atualidades econômicas 

CONSTRUÇÕES NOS 

CEEE TE ST 

» 480r, mulheres, 

Estaremos sempre vigilan- 

tes, estaremos sempre firmes 

em nossas atividades, e quan 

do chegar a hora de nosso 

pronunciamento, o mesmo 
devert ser sereno, calmo, im- 

parcial, preciso, no sentido da 

orientação, para o caminho 

certo, para a meta a ser al- 

cangada, 
Ontem ouvi com atenção a 

palestra da Senhorita Maria 
de Lourdes Junqueira, com 

facilidado impressionante, 

fez uma maravilhosa expla- 

nação do assunto a que se 

propôs. Repito, caríssimas 

mulheres prudentinas, Deus 

sempre está do lado certo, 
e tenho certeza, que embo- 

ra, seja da vontade de mui. 

tos, jamais esse regimo se- 

Pu uupaitado em uossa Kd 

ia, po-qlo cu Liviu vo pom 

da à comdsão, sesapre sur 
sea eme «uviaa à Ros orien- 

tar à on Euiar, & mus pros 
veger. À 

»muiheres prudentinas, va- 

mos nos unir, sem aegeri. 
minação racitf, sem desch- 

munação de credo religioão, 
sem descruminação - pouvica, 

e faeudo vmer nossa Jor- 

ca, nossa União, Vamos os 

tras à são Paulo q ao lia 
gil, que bem no oeste do: Es- 

tado, existo uma cidade, | on 

de 94 mulheres estão aten. 
tas, vigilantes, estão firmes 

no Propósito de lutar pela 
liberdade, estão dispostas, se 

preciso fôr, entrar no campo 

du batalha, para salvar o que 
de mais sagrado ainda o' por 
vo tem, o direito de ser li- 
vre, o direito de poder falar, 

o direito de agir Bivrémen- 
te, desde que não fira as leis 
que regem nossa Pátria. 
Mulheres, mulheres nós 's0+ 

mos o élo do amôr, nas lutas, 
nas glórias fazemos o honiem 
vencer. Assim fala a histo- 
ria que sempre vencemos a 

mulheres, 
nós somos a fôrga de Deus, 
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ESTADOS UNIDOS 

O valor ge construções 

novas nos Estados Unidos 

em 1963, atingiu um recorde 

aproximado de 63 bilhões 
de dolares segundo um es. 

tudo de John Mauville Cor- 

panhia de materiais de cons: 

trução havia previsto ante. 
riormente um total de apro- 
ximadamente 61 bilhões, o 
mesmo que o nível recorde 
do ano anterior. Juntameate 

com 22 bilhões de dólares 

em trabalho de manuienção 
e consêrtos nos edifícios já 
existentes, a nova cifra tra- 

ria O total de despêsas em 
1963 para um recorde de 

85 bilhões de dólares. 

LIVRO DESCREVE 

MEDIDAS DE 

SEGURANÇA 

. Uma brochura ilustrada, 
«Nôvo Método de se Chegar 

à Proteção Contra Riscos 
Industriais», publicada por 
Fenwal Incorporated, de 
Ashland, Massachusetts, des- 
creve nov.. métodos técnicos 
de se lidar com problemas 
de incêndio industrial e de 
sistemas de proteção contra 
explosões. O panfleto apre- 
senta em detalhe sistemas 
especiais de proteção usados 
em processos industriais pe- 
rigosos quando as medidas 
comuns não são suficientes. 

INDUSTRIALIZAÇÃO * 
DE UMA NAÇÃO 

Em cincoenta anos, os 
Estados Unidos mudaram de 

laercio hansted no 

regional de construções do DER 

uma nação predominantemen 

te rural e agrária para uma 
em que mais de 75 porcento 
da população vive em comu- 
nidades urbanas e se empre. 
ga na gindústria, comércio e 
serviços especializados. Esta 
transformação da economia 
foi possibilitada por pro. 

gressos rápidos em produti- 
vidade agrícolas e novas 

oportunidades de  emprêgo 

em manufatura e distribui- 

cão. Até por volta de 1920, 
as cidades norte-americanas 
tinham a tendência de cres- 

cer como colmeias estreita- 

mente populadas, Forma. 

vam-se principalmente pelas 

formas disponiveis de trans- 

porte, tais como linhas flu- 
viais e ferrovias, e acessi- 
bilidade a recursos naturais. 
Depois de 1920, com o cres- 
cimento das rendas indivi- 

duais e a compra de auto. 

móveis e caminhões, as res- 

trições sôbre desenvolvimen- 

to urbano impostas por for- 

mas de transporte começa- 
ram a enfraquecer. O desen- 

volvimento de fábricas em 

edifícios térreos, que exigem 

mais terreno, reforçou a ten- 

dência no sentido do cresci. 

mento para longe das áreas 

limitadas. Como resultado, 
aumentou bastante o número 

de viagens em veículos nas 

de desenvolvimento urbano 
últimas décadas. Os padrões 
vêm criando novas oportuni- 

dades bem como problemas 
de ajustamento. Nas cidades 
menores e mais novas, êstes 
ajustamentos são | rápidos. 
Todavia, nas cidades mato- 
res que se desenvolveram an- 
tes de 1920, muito ainda res- 

ta a ser feito. 

comando da 

Ex. Postal, 106 
Pres. Prudente 

de, contava com 38 anos de Está de retorno à Presi. ro LAURO LAERCIO BIA- ' cionário do DER. O ilustre feira, dia 6, no comando do 
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idade e, deixa sua espõsa, ) dente Prudente, o engenhei- GINI HANSTED, alto fun- | cidadão empossará segunda - To Serviço Regional de 

dona MARIA WILMA CEM rezar ara e AoTecoTOTOTATNTATATA TATA TATA eTe JATeTOTeTeTaTeTozaza tacar catazaTo, Construções. 
: EC que AA 

aaa 3 j o O IMPARCIALo PRES, PRUDENTE, sexta-feira, $ de abril de 1.964 PAGINA 4 

 



prefeitura municipal de· pres·. prudente 
assessoria. da imprensa do gabinete ·do prefeito 

l) O Prefeito Municipal 
Florivaldo Leal, assina­

da peJso sr. João pereira dos 
Santos, recebeu da Imobiliá­
ria Gato, uma missiva, na 
qual aquela firma coloca a 
disposição do Chefe do Exe. 
cutivo Municipal de Preslden-

' te Prudente, 1 avi~ Bonan­
.za. devidamente equipado e 
registrado no Departamento 
de Aeronáutk'a Civil, 1 pe­
rua Kombi e a sua própria. 
pessoa, para quaisquer even­
tualidades:, em faoe da cri­
se p0Utico-mi}ltar eclodida 
no Pais e atendendo a con­
vocação do Prefeito e Pre­
sidente da Câmara de vo­
-luntárlos para formarem a 
Milicia Municipal Civil. 

2) Logo após a conv<ocação 
de voluntáros para a. M!U­
cla Muni{'ipal Civil, publi­
cada através dos órgãos de 
Imprensa da Capital da Alta 
Sorocabana, grande foi o 
ndmeno de voluntários que 
se apresentaram na Divisão 
de Administraçi'i.o da Prefei­
tura para a devida inscri­
ção, colaborando dessa for. 
ma com as autoridades cons­
tituídas para a preservação 
aa •ordem em nossa cidade. 

3) O Prefeito Municipal, 
Florivaldo Leal, comuni­

ca ao povo em geral que se 
mant.enh.am calmbS, Visto 
que a crise Politlco-mill.tar 
ecl'odlda no Pais, esta. sendo 
perfeitamente dominada com 
a vitoria da democracia e 
solicita a todO,S os habitan­
tes de nossa cidade, que 
cooperem com as autorida­
des não se alarmando e soli­
cita também às entidades as 
socJativas o.u sindicais que 
·não provoquem a.jWltamen.. 

tos, agrupamentos ou re~ 

Diões, que só viriam trazer 
m&iores comPliea<:õe&, em 

virtude das ordens enérgicas 
que têm a. policia para pre­
servar a ordem e a seguran­
ça do p0vo, fazendo com 
que reine a tranquilidade em 
t'Odos os setores de Presi­
dente Prudente. Comunica, 
outrossim, que o Executivo 
Municipal está. atento a. tô­
~ai; 'ª quaisquer proVi.dên­

clas, não descuidando-se de 
nenhum ponto vital à verda­
deira sabedoria da democra-­
cia e de, legalidade, princi­
palmente com relacão à or­
dem e segurança c.'lo povo 
prudent1no. 

-i) Na noite de ontem, bem 
como durante o dia.. o 

Pre'ieito FJ\)rlvaldo Leal, 
juntamente com o Delegado 
Regional de Policia, dr. Cus­
tódio Pinto Sampaio, toma­
ram tõc1as as medidas no 
sentido de que a ordem fõs_ 
sem mantida na cfc1ade, ten­
do se coroado de pJeno êxi­
to os esforços dessas duas 
autoridades do municipio. 
Também o Vice-Prefeito Wa 
tal Ishibashi, colaborou com 
o alcaide e Deleiado da ci­
dade, no sentido de uma 
completa fiscall.zação, para 
que nenhum distúrbio fôsse 

;registrado em detriment o 
da coletividade. 

5) O Pref\eito Florivaldo 
Leal, foi eleito Presi-. 

dente de Honra Cio Aeroclube 
de Presidente Prudente, nas 
últimas eleições dessa enti­
dade aéroviária, tendo o Pre. 
sidente do AerocJube, Sr 
José Stábile Filho, colocado 
à disposição do alcaide da 
cidade, os servtços dêsse 
clube. 

'8 ) O Sr. Florivaldo Leal, 
recebeu oficio da. Facul­

·dade -de Filosofia, Ciências 

e Letras de Presidente Pru­
dente, convidando-o para a 
AULA M!AGNA, refere!l.te 
ao ano de 1964 daquêle Es­
tabelecimento Superior de 
Ensino, a ser referida pelo 
Diretor da Escola, dr. HY­
gno Aliandro, hoje às 20 
floras, no /salão do reuniões 
da Associação Comercial e 
Industrial de nossa cidade, 
sob o tema <PALAVRA E 
AÇÃO>. 

7 ) A Secção de lançad!o-
ria da Prefeitura Mun1. 

ci,Pal, comunica a tocfos os 
contribuintes, que já teve 
Wcio de avisos para o pa­
gamento do impôstlo terri­
torial urbano, referente ao 
ano de 1964. Em virtude de 
deficiência d e endereços, a­
quela secção do Executivo 
quela secção d0 E . Municipal, 
sollcita aos S rs. contribuin­
tes, que procurem seus avi­
sos na Lançadorla da Prefei. 
tura, a fim de gozarem os 
descontos de lei até o venci­
m ento da dívida. 

8 ) A Assessoria de Impren­
sa da Prefeltura Munici­
pal, atendendo ao p edido do. 
P refeito F lorivaldo Leal, con­
tinua . solicitand!o calma .ao 
povo prudentino, visto que 
a situaçi'i.o· em prol da .Qe­
mocracla, .. vem sendo resol­
vida d ~ m od o a contento. 

9) - No próximo domingo, 
numa. iniciativa, da primeira 
dama da cidade, senp.orai 
DioniSiJa, Artero Leal, espôsa 

do Prefeito Floriva.11::!.'o Leal, 

com o concurso de outras 
abnegiadag senhoras da 
bana, deverá realizar-se a 

capital da Alta soroca,. 

MARCHA DA FAM!LIA COM 

DEUS PE LA LmERDADE, 
a exemplo de outros movi. 

mentas cívicos neali.zados na 
Capital do Estado, cidades 
do interi'Or e outros Esta- · 
dos da União. Tal passeata 
que conta com a adesi'i.o de 
cidades da Alta Sorocabana, 
Alta Paulista, norte do Para­
ná, sul do Mato Grosso, de­
verá. coroar-se de pleno êxi­
to <em virtude do grande cui­
dado em seu planejamento. 
Dona Dionisia, tod~ os dias 
vem mantendo diversos con. 
tactos, com senhoras dos bair 
ros e de cida4es visln}las, 
no sentido de que êsse movi­
m ento clvico·cristão coroe-se 
de pleno êxito. A primeira 
dama da cidade, estêve na 
Capital do Estado, onde man 
teve contacflo com diversas 
autoridades pollticas e ecle­
siásticas e conseguiu a vin­
da para Pre~idente Pruden­
te, no próximo domingo, 
pre:itlgiando essa passeata, 
dos senadores Auro Soares 
de Moura Andrade, Padre 
Calazens, Deputados Concei­
ção da Costa Neves, José 
Ulpiano de Almeida Prado, 
Camilo Ascar, Cunha Bue. 
n'O A MARCHA DA FAMI­
LIA COM DEUS PELA LI­
BERDADE, terá início às 
17 horas, defronte à Igreja 
1"f.atriz de No. ~s a Senhora 
Aparecida, seguindo pela 

rua Sargento F ermino Leão, 
Rua Bari'i.o do Rto Branco 
(pontilhão), Avenida Bra­

sil, Rua Tenente N~olau 

'Maffei e finalmente Praça 9 
d e .Julho, onde- haverá uma 

grande concentração e um 
grande número de ora~ores, 
far-se-ão ouvir, em prol dos 
direitos democráticos do po­
V'o brasileiro. 

Presidente Pru~n:t e , 2 de 
abril de 1964 

ASSESSORIA DE 

IMPRENSA 

associação comercial prestigia 
a marcha " a família com 

Deus pela liberdade 
,, 

Eni palestra que estivemos 
mantendo com o Sr. Mário 
Graccho, Presidente da Asso­
ciação Comercial e Indus­
trial de Presidente Prudente, 
tomos informados que aque­
la Entidade estará prestigi­
CIIldo a marcha «A Fam1l!a 
com Deus pela Liberdade», 
atendendo a convocaçã0 do 
movimento civiC'(} feminino 
na pessõa de Dona Dlonisia 
Artero Leal, espôsa do Sr. 
Flori.valdo Leal, Prefeito 

D;ficil situaçã0 passa no 
momento o Pôsto de Pueri­
cultura de Presidente Pru­
dente. Insuficiente e insigni­
ficante tem sido o estoque 
ali contido para fornecer la­
tas de leite as crianças ma­
triculadas. Estas declarações 
a reportagem anotou das 
palavras que o dedicado pe-

cultivo 

Municipal de. nossa cidade. 
Comb se sabe essa marcha 

que deveria ser levada a 
ef.eito na, última quarta-feira 
foi adiada para o próximo 
domingo, dia 5 de abril, ten­
do a frente do movimento 
democrático a espôsa do 
Chelfe do Executivo. 

REASSUMIU A 
PRESWENCIA 

o Sr. MáriQ Craccho, reas-

1 

sumindo a presidênci.a tl:i 

Associa~ Comercial e ln· 
dustrial, na reunião lev-.ióo. 
a efeito na últi.JJla terça-fei­
ra, teceu elogil:>s ao Sr. Ru­
bens Bussacos, que o subs­
tituiu na presidência, du· 
rante 0 tempo em que estê­
ve ausente, tratando de a!?­
.sunto5 administrativos ati­
nentes à orgaização da qur.l 
faz parte, tendo se sobres· 
&8.1do com muita galhardia 

. na pres1dêndia da JUD\'dade. 

de atendimentos 
puericultura 

diatra dê<;se Pôst0 quando 
falava-nos sôbre a situaçãó 
atual quanto ao atendimen­
to das crianças matriculadas. 

Indo mais além 0 dr. Jo­
sé Pinto de Almeida infor­
mou ainda que 0 atendimen. 
to aos petizes tem decaido 
:n.estes últimos dias, Po1s 
ce>Stwneiramente re obser-

de algas 

vava um registro de SO a 40 
crianças tratadas e consul­
tadas e agora registra-se at.<E 
mesmo tão somente 17. 

Nêste mês nenhuma crlan­
'ça foi Internada na Santa 
Casa, o mesmo acontecendo 
no mês de março, quando 
o Põsto de Puericultura n!«> 
encaminhou nenhuma pa.ra 
ser internad&. 

e 

recuperação de água 
Um projeto de pesquisas 

essencial e destinado a obter 
rações para animais de algas 
e simultaneamente recupe­

rar água está. sendo levado 
avante nos E%tados Unidos, 
As algas sã.o plantas verdes 
unicelulares, muito nutriti­
vas e ricas em proteínas. As 
algas produzidas nêste estu­
do serão/ como almentos para 
galináce:os e leprinos, mas o 
cientistas acreditam que 
certas formas de algas Pos-
sam ser usadas para culti-

* vo em naves espaciais como 
alimento para astronautas 
em missões longinquas. O 
estudo vem sendo realizado 
em três tanques na usina de 
controle de Poluiçi'i.o de água 
no Condado de Los Angeles 
perto de Lancaster. O refu­
go dos tanques será utiliza­
do para o cultivo diário de 
uma n'ova safra de algas que 
será mistu_rada com a ração 
padrão para galinaceos e 
verificada por criadores. A 

ãgua recuperada das t rn­
ques será. usada para l; '.i· 
gação e outras finalidades.. 
As pesquisas são patroc1n .~ . 

das cbnjuntamente pela. 

N1drth . ~erican Aviation 
Corporation que se Interes­
sa no uso p0tenc1al no eSpa.. . 
ço e pelos dlstriU>s de hlgi&­

ne do Condado di! Los An­
geles que se interessam DA 

passivei aplicação do siste­
ma muna usina de controk 

. de água que seja aubQ sufi­
ciente. 

algodão está sendg 

recebido pela ~ AGESP 
Terminada a safra do a­

mendoim em nossa região a 
Companhia de Arm.azens 
Gerais do Estado de s. Pau-

lo, (CAGESP) recebeu cal-
culadamente 80.000 sacas 

dêste produto, que ora en­
contra-se em depósito à es­
pera de melhores preços. 

ALGODÃO 

Já teve Inicio a entrada. de 
algodão nos armazens da 
CAGESP. 'Esse produto es­
tá sendo entregue pelos agri­
cultores em fardos prensa-
dos, variando de 18(} a 200 
quilos cada um. Até 0 mo­
mento a CAGESP possui 
uma média de 1 .500 fardos. 

MILHO 

S egundo nos inf-0irmou o 
Sr. Horácio Gomes da Si!-

va, diretor da CAGESP, o 
nui.lho JÚ1}da ni'i.o começou 

a dar -entrada nos armazens, 
que deverá se dar nestes 
próximos dias, 

Entretanto se houver en­
trada dêste produto, deverá. 
ser mínima, mesmo porque 
êste ·ano quase não houve 
plantio em virtude dos lavra_ 
dores de nossa região terem 
~ ~ eferência pelo plantio d~ 

e.mendoim, que alcançou me­
lhores preços no mercado 
atual. o milho .J!ID nossa re­
gião geralmente só é plan­
tac!b para - o gasto do pro­
prio agricultor e em fileiras 
de outro produto, como por 
exempJo o ame~lm, dai 
s er minlma a produção al­

cançada. 

NOVO ARMAZEM 

Já foram iniciados os tra-

baJhos de construção de um 
nõv0 armazem da CAGESP, 
que deverá suportar um& 

média de .9.000 toneladas. 
Como se sabe o atual ar_ 

mazem comporta sômente 
6.000 toneladas. o nõvo si­
lo será construido oom 98 
metros de comprimento, 
tendo 48 de largura, p0den­
do juntamente com o 10utro 
arma.zem suportar uma capa. 
cidade de 15.000 toneladas. 

PA.TEO ASFALTADO 
Já foram Iniciados também 
os tra'balhos de asfaltamen­
to do páteo da CAGESP pe­
la Companhia Peter Ltda.. 

ll:ste asfaltamento muito 
irá. benefiriar e melhorar os 
trabalhos de entrada e salda. 
de produtos <tos armaz.ens. 
facilitando o tra.nstto de veí­
culos, desde o portal até as 
próprios dos armazens. 

O llll'Dm11• PRll:~. PRUDENTE, 11exta~feira, S de abl'il de l.984 5.a pãgiM 
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prefeitura municipal de pres. prudente 
assessoria de imprensa do gabinete do prefeito 

1) O Prefeito Municipal 

Florivaldo Leal, assina- 
da pelo Sr. João Pereira dos 

Santos, recebeu da Imobiliá- 
ria Gato, uma missiva, na 

qual aquela firma coloca a 

disposição do Chefe do Exe. 

eutivo Municipal de Presiden- 

“te Prudente, 1 avião Bonan- 

xa, devidamente equipado e 
registrado no Departamento 
de Aeronáutica Civil, 1 pe- 
rua Kombi e a sua própria 
pessoa, para quaisquer even- 

tualídades, em face da cri- 
se político-militar  eclodida 

no País e atendendo a con. 

vocação do Prefeito e Pre- 

sidente da Câmara de vo- 
luntários para formarem a 

Milicia Municipal Civil. 

2) Logo após a convocação 

de voluntáros para a Milf- 

cia Municipal Civil, publi- 
cada através dos órgãos de 
imprensa da Capital da Alta 
Sorocabana, grande foi o 

número de voluntários que 
se apresentaram na Divisão 

de Administração da Prefei- 
tura para a devida inscri- 
cão, colaborando dessa for. 
ma com as autoridades cons- 
tituídas para a preservação 

da ordem em nossa cidade. 

3) O Prefeito Municipal, 

Florivaldo Leal, comunl- 

ca ao povo em geral que se 
mantenham calmos, visto 
que a crise político-militar 
eclodida no País, está sendo 

perfeitamente dominada com 

a vitoria da democracia e 

solicita a todos os habitan- 

tes de nossa cidade que 

cooperem com as autorida- 
des não se alarmando e soli- 

cita também às entidades as 

sociativas ou sindicais que 

Tão provoquem ajuntamens 
tos, agrupamentos ou reu; 

niões, que só viriam trazer 

maiores complicações, em 

virtude das ordens enérgicas 
que têm a polícia para pre- 
servar à ordem e a seguran- 
ga do povo, fazendo com 
que reine a tranquilidade em 
todos os setores de Presi- 

dente Prudente. Comunica, 

outrossim, que o Executivo 

Municipal está atento a tô- 
das e quaisquer providên- 

cias, não descuidando.se de 

nenhum ponto vital à verda- 

deira sabedoria da democra- 

cia e da legalidade, princi- 

palmente com relação à or- 

dem' e segurança do povo 

prudentino. 

4) Na noite de ontem, bem 
como durante o dia a 

Prefeito Fiprivaldo Leal, 
juntamente com o Delegado 

Regional de Polícia, dr. Cus- 
tódio Pinto Sampaio, toma- 

ram tôdas as medidas no 

sentido de que a ordem fôs. 

sem mantida na cidade, ten- 
do se coroado de pleno &xi- 

to os esforços dessas duas 

autoridades do município. 

Também o Vice-Prefeito Wa 

tal Ishibashi, colaborou com 

o alcaíde e Delegado da ci- 
dade, No sentido de uma 

completa fiscalização, pera 
que nenhum distúrbio fôsse 

registrado em detrimento 
da coletividade. 

5) O Prefeito Florivaldo 
Leal, foi eleito Prest- 

dente de Honra Go Aeroclube 
de Presidente Prudente, nas 

últimas eleições ' dessa enti- 

dade aéroviária, tendo o Pres 

sidente do Aeroclube, Sr 

José Stábile Filho, colocado 

    

à disposição do alcaide da 
cidade, os' serviços 'dêsse 

clube. 

8) O Sr. Florivaldo Leal, 

recebeu ofício da Facul- 

dade de” Filosofia, Ciências 

| e Letras de Presidente Pru- 

dente, convidando-o para a 
AULA MIAGNA, referente 

ao ano de 1964 daquêje Es- 

tabelecimento Superior de 
Ensino, a ser referida pelo 
Diretor da Escola, dr. Hy- 
gro Aljandro, hoje às 20 
horas, no salão do reuniões 

da Associação Comercial e 

Industrial de nossa cidade, 

sob o tema «PALAVRA E 

AÇÃO». 

7) A Secção de lançado- 

ria da Prefeitura Munt. | 
cipal, comunica a todos os 
contribuintes, que já teve 

início de avisos para o pa- 
gamento do impôsto terri- 
torial urbano, referente ao 

ano de 1964. Em virtude de 

deficiência de endereços, a- 

quela secção do Executivo 
quela secção do E. Municipal, 
solicita aos Srs. contribuin-: 

tes, que procurem seus avi- 
sos na Lançadoria da Prefei. 

tura, à fim de gozarem “os 
descontos de lei até O venci- 

mento da dívida. 
    

8) A Assessoria de Impren-. 

sa da. Prefeitura. Munici- 

pal, atendendo ao pedido do, 
Prefeito Florivaldo Leal, con- 

tinua solicitando calma 20 

povo. prudentino, visto que 
a situação: em prol da de- 
mocracia, «vem sendo resol- 
vida de modo a contento. 

9) — No próximo domingo, 
numa, iniciativa, da primeira 

dama 'da cidade, senhora 
Dionisia, Artero Leal, espõsa 
do Prefeito Florivaldo Leal, 

com' o concurso de outras 
abnegadas senhoras da 
bana, deverá realizar-se a 

Capital. da; Alta: - Soroca 

MARCHA DA FAMÍLIA COM 

DEUS PELA LIBERDADE, 

a exemplo de' outros movi. 

mentos cívicos realizados na 

Capital -do Estado, cidades 

do interior e outros Esta- 

dos da União. Tal passeata 

que conta com a adesão de 
cidades da “Alta Sorocabana, 

Alta Paulista, norte do Para- 
má, sul do Mato Grosso, de- 

verá coroar-se de pleno êxi- 

to em virtude do grande cui- 
dado em seu planejamento. 
Dona Dionisia, todos os dias 

vem mantendo diversos con. 
tactos, com senhoras dos bair 

ros e de cidades visinhas, 

no sentido de que êsse movi- 
mento civico-cristão coroe-se 
de pleno êxito. A primeira 

dama da cidade, estêve na 

Capital do Estado, onde man 

teve, contacto com diversas 
autoridades políticas e ecle- 
siásticas e conseguiu a vin- 
da para Presidente Pruden- 
te, no próximo domingo, 
prestigiando essa passeata, 
dos senadores Auro' Soares 

de Moura Andrade, Padre 

Calazens, Deputados Concei.. 

cão da Costa Neves, José 
Ulpiano de Almeida Prado, 

Camilo Ascar, Cunha Bue- 

no A MARCHA DA FAMI- 

LIA COM DEUS PELA LI- 

BERDADE, terá início às 

17 horas, defronte à Igreja 

Matriz de Nossa Senhora 

Aparecida, seguindo | pela 

rua Sargento Fermino Leão, 
Rua Barão do Rio Branco 
(pontilhão), Avenida  Bra- 

sil, Rua: Tenente  Nicojau 

'Maffei e finalmente Praça 9 

de Julho, onde- haverá uma 
grande concentração e. um 

grande número de oradores, 
far-se-ão ouvir, em prol dos 

direitos-democráticos do po- 

vo. brasileiro. ; 
  

Presidente Prudente, 2 “de 
abril de 1964 

ASSESSORIA DE 
IMPRENSA 

associação comercial prestigia 

q marcha “a família com 

Deus pela liberdade * 
Em palestra que estivemos 

mantendo com o Sr. Mário 

Graccho, Presidente da Asso- 
ciação Comercial e Indus- 
trial de Presidente Prudente, 

fomos informados que aque- 

la Entidade estará prestigi- 

qndo á marcha «A Família 
com Deus pela Liberdade», 

estendendo a convocação do 
movimento cívico feminino 

na pessôa de Dona Dionísia 
Artero Leal, espôsa do Sr. 

Florivaldo Leal, Prefeito 

  

Difícil situação passa no 
momento o Pôsto de Pueri. 
cultura de Presidente Pru- 

dente, Insuficiente e insigni- 
ficante tem sido o estoque 
alí contido para fornecer la- 

tas de leite as crianças ma- 
triculadas. Estas declarações 

a reportagem anotou das 

palavras que o dedicado pe- 

Municipa] de, nossa cidade. 

Como se sabe essa marcha 
que deveria ser levada a 

efeito na última quarta-feira 

foi adiada para o próximo 

domingo, dia 5 de abril, ten- 

do a frente do movimento 

democrático a espôsa do 

Chefe do Executivo, 

REASSUMIU A 

PRESIDENCIA 

O Sr. Mário Graccho, reas- 

diatra dêsse Pôsto quando 

falava-nos sôbre a situação 

atual quanto ao atendimen- 
to das crianças matriculadas. 

Indo mais além q dr. Jo- 
sé Pinto de Almeida infor- 

mou ainda que o atendimen. 

to aos petizes tem decaído 

nestes últimos dias, pois 

costumeiramente se obser- 

sumindo a presidência da 

Associação Comercial e lo- 

dustrial, na reunião levado 
a efeito na última terça-fei- 

ra, teceu elogios ao Sr. Ru- 
bens Bussacos, que o subs- 

tituiu na presidência, du- 
rante o tempo em que estê- 

ve ausente, tratando de as- 
suntos administrativos  ati- 
nentes à orgaização da qual 
faz parte, tendo se sobres- 

aaído com muita galhardia 

- na prestdêndia da Entidade. 

cal.o número de atendimentos 
Eno póstofide puericuliura |. 

vava um registro de 30 a 40 
crianças tratadas e consul- 
tadas e agora registra-se até 
mesmo tão sômente 17. 

Nêste mês nenhuma crian- 
ca foi internada na Santa 
Casa, o mesmo acontecendo 
no mês de março, quando: 
o Pôsto de Puericultura não 
encaminhou nenhuma . pare 
ser internada. 

cultivo de algas e 

recuperação de água 
Um projeto de pesquisas 

essencial e destinado a obter 
rações para animais de algas 
e simultaneamente recupe- 
rar água está sendo levado 
avante nos Esjados Unidos, 
As algas são plantas verdes 
unicelulares, muito nutriti- 
vas e ricas em proteinas. As 
algas produzidas nêste estu- 

do serão; como almentos para 
galináceos e leprinos, mas o 
cientistas acreditam que 
certas formas de algas pos- 
sam ser usadas para culti- 

vo em naves espaciais como 

alimento para astronautas 

em missões longinquas. O 

estudo vem sendo realizado 

em três tanques na usina de 
controle de poluição de água 
no Condado de Los Angeles 
perto de Lancaster, O refu- 
go dos tanques será utiliza- 

do para o cultivo diário de 
uma nova safra de algas que 
será misturada com a ração 

padrão para galinaceos e 

verificada por criadores, A 

  

    
e ss ig 

água recuperada dos 

ques será usada para |: 

gação e outras finalidades. 
“As pesquisas são: patrocinc- , 
das conjuntamente pela 

North American Aviation 
Corporation que se interes- 

  

sa no uso potencial no espa. 

ço e pelos distritos de higie- 
ne do Condado de Los: An- 

geles que se interessam na 
possível aplicação do sister 

ma numa usina de controle 
-de água que seja auto sufi- 
ciente, 

  

a a: 

algodão está sendo 

      
edi obcitoaa com 5 

recebido pela CAGESP 
Terminada a safra do a- 

mendoim em nossa região a 
Companhia de Armazens 

Gerais do Estado de S. Pau- 

lo, (CAGESP) recebeu cal- 
culadamente 80.000 sacas 

déste produto, que ora en- 
contra-se em depósito à es- 

pera de melhores preços. 

ALGODÃO 

Já teve início a entrada de 
algodão nos armazens da 

CAGESP. Esse produto es- 

tá sendo entregue pelos agri- 

cultores em fardos prensa- 

dos, variando de 180 a 200 
quilos cada um. Até o mo- 
mento a CAGESP possui 

uma média de 1.500 fardos. 

MILHO 

Segundo nos informou o 
sr. Horácio Gomes da Sil- 

va, diretor da CAGESP, o 
milho ainda não começou 

a dar entrada nos armazens, 
que deverá se dar nestes 

próximos dias, 

Entretanto se houver en- 
trada déste produto, deverá 

ser mínima, mesmo porque 

êste ano quase não houve 
Plantio em virtude dos lavra. 

dores de nossa região terem 
+eferência pelo plantio do 
amendoim, que alcançou me- 

lhores | preços no mercado 

atual. O milho gm nossa re- 
gião geralmente só é plan- 

tado para”o gasto do pro- 
prio agricultor e em fileiras 
de outro produto, como por 

exemplo o amendoim, daí 

ser mínima a produção al- 

cançada. 

NOVO ARMAZEM 

Já foram iniciados Os tra- 

balhos de construção de um 
nóvo armazem da CAGESP, 

que deverá suportar | uma 

média de 9.000 toneladas. 

Como se sabe o atual ar. 
mazem comporta  sômente 

6.000 toneladas. OQ nôvo si- 
lo será construído com 98 
metros de comprimento, 

tendo 48 de largura, poden- 

do juntamente com q tutro 

armazem suportar uma capa- 
cidade de 15.000 toneladas. 

PATEO ASFALTADO 

Já foram iniciados também 
Os trabalhos de asfaltamen- 
to do páteo da CAGESP pe- 
la Companhia Peter Ltda, 

Este asfaltamento muito 

irá beneficiar e melhorar os 
trabalhos de entrada e saída 

de produtos dos armazens, 

facilitando o trânsito de vei- 
culos, desde o portal até os 

próprios dos armazens. 

  à O IMPARCIAL 
al 
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face acontecimentos nacionais foi e as a d a 1 avo u r a e hama .. 
. · 

cancelado encontro de chefes drt 
Mctiv.ado pelos aconteci­

me,nto~ nacionais que cul­

minaram com a renuncia do 
Presidente João GouJart, e 
os movimentos que ora toT­

nam o panorama politico­

militar brasileiro de hora. em 
hora modificados e intranqui­

los. a reunião que os Chefes 
qe Divisões Regionais do 

Trabalho do Estado de São 
?aulo estari~ realizando 
hoje, foj cancelada para uma 
data oportuna. 

O sr. Celso Gamballi, Che­
fe da DRT local, que se en­
contrava na Capital do Es­
tado há vários dias aguar­
dando a realização dêsse en­
contro, regressou na 1regunda 

feira última à Capital da Al­
ta Sorocabana. Contudo já 

se encontra. novamente em 
São Paulo, onde foi buscar 
seus familiares, podendo a­
pertar Presidente Prudente 
na noite de hoje ou nas pri­

meiras horas de amanhã. 
E' sabido que na situaçâ-0 

atual, os trabalhos que estão 

r o desenvolvendo 11:1. v;,,inba 
cidade de Porto Epitacio, 
quanto à fundação de uma 
~gên::-ia especial da DRT de 

Pr~sidente Prudente naquela. 
~idade Portuária, estarão pra 
tic&mente paralizados. Con­
tudo com o regresso de 

C'elso Gamballi poderemos 
ter a ~innativa ou 
inform~ a respeito. 

outros 

Para tratarem de assunto 
<'e seus interesses, a Casa da 
Lavoura de Presidente Pru­
dente, agora funcic-nando em 
seu predio proprio, na A vcni­
da Coronel Marcondes sem 
númcr-0, perto da Santa Casa 
de Mi ~ erico r dia, pede o com­
parecimento de diversas pes­
soas, cuja relaçã0 segue-se 
abaixo: 
PRESIDENTE PRUDENTE 

lllarcelo Rosas Benguela ... 

Antonio Castro Carneiro 

D E ANHUMAS 

F :o!:"avante Zacchi 
Jos& Joaquim dos Santos 
Antonio Piccolo 
J c:aé Mirandola 
Carlos Cavalieri 
Angelo Spera::idlo 
Antonio F. Por to 
Alfredo Sperandio 
Osvaldo Remelli 
Mario Watanabe 
Antenor Salvador 
Noboru Ima.da 

Alm.i:ro Salvador 
Alberto Kron 
Cicero Sobral 
Leodoro José Lopes 
Pascoal Ricci 
Arlindo Ricci 
Emílio Alves dos Santos 

Ivo Siqueira 
Raimundo R. Silva 
José Scatalon 
José B. Souza 
Sebas'tião J . de Lima 

Joaquim Sobrinho 
Valentim Campi 

representante da fnm na cidade prefeitura municipal de p. prudente 
o .Secretario Gera l da Fe­

dera~ão Nacional dos 
dutores de Veículos. 

co.n­
Rodo-

viarios e An~xos, sr. Geral­
do Eufrazio. que já esteve 
em nossa cidade dias atras, 

neslor: e 
Falando·a imp~nsa sôbr,e: 

a volta d? ponteiro Reginal­

do, Nes.tor mostrou.,se satie­
felto e acrescentou: "Regi-

tratando de assuntos relacio­
nados à questões salariais e 
out·ras reivjndica.ções dos 
motoristas <le nossa cidade, 
que devia aportar nossa ci ~ 

dade na. tarde de cntem, só 

estará hoje em Presidente 
Prudente, isto -em face aos 
últimos acontecimentos p0li­
t!cos-militares. 

Com .sua chegada, êsse U­

der sindical dos motoristas e 

trabalhadores anexos ao 
tra.nsP<>rtes de cargas, estará 
tentando resolver problemas 
surgidos entre empre8'ados e 
.empregadores de nossa cida­
de. 

utilizarei reoinaldo na prudentiua • 
naldo vil"á em boa. hora pois 

eetamos p tecisando de re­
f OlÇo.'> e dê, enquadrado em 
nosao sistema de tu:abalho, 

poderá ser de gt~e utili• 

da.de e ma.i.& - po"'50 acres­
centar que ~Jginaldo será 

pcis me sempre ise >d.eu bem 

r~ceb:kio de braços abaritoo 
no Tricolor. 

emvirtude da crise: apea não foi a adamantina 
Na b::i.rde de ontem deve­

~ li.a preliar amiSto:.iam?nte 
!ll<J!lt.e ao Guarani. de AC:S..­

mantina. o quadro de pro-

Já se encontra na:s livrarias 
'f.Â. greve do sorriso ~ . de Tito 
Bati.ni, em lançamento de 

Autores Reunidos. N e 500 li­
vro o aut-Or conta a his~ria 
dum anfo que desce á terra 
localizando especialmente S. 
Paulo no Brasil, sob a ale­
gação de que Deus brasi­
leiro. Vem disfarçado de es­
tudante com bolsa de estudo 
a fim de melhor ~ e desempe­
nhar da elevação missão de 
verificar razões e causas da 
queda de produção de amor. 
Evitando intermediarios e 
qual'quer elemento ligado a 

partidos ou fac~ões políticas . 
dirige-se <li.retamente a um 
adão que lhe parece bem ter­

renal, sofredor e bem expe­
riente de sofrimento e com 
êste .servindo-lhe de assessor 
percorre e examina o, com­
portamento humano para. 
que seja resolvido se realmen 
te podemos nos dalgum mo-
do sair do atual iestágio de 
bicl:los para merecer o pro. 

fiSsiorr:tls da. Prudentina. 
d.aque:ia. localidade, no en· 
t.anto, õa.::o a situa.ção. de 

Int.ranqUili.d:l:tde por que 

passa' a Nação, a. dirctcm1a. 
pa.rticipG.111.do tlos tet>tej<>s 
do Gua.tl!Uli houve por be,n 
<t>,tllar a r:"alização da porfia 

estante cultural 
melido titulo de Hwrumida­

de com «h u maim;culo pro­
m e:tído por Deus. A.pós emo­
cicri~es aventuras, desilu­
sões' e renovaç-ii.o de esperan­
ças, ' pare<'e-lhe haver logra­
do intefro sucesso e. 1eva.ndo 
de regresso farto e impressio­
nante material a ser exami­
mido pelos maiorais do es_ 
p açc ~$. seu assessor na 
Terra, incumbido do prosse­
guimento da missão, prome­
tendo-lhe ajuda desde lá do 
Céu. 

PLA.CIDO DE CASTRO, O 

ULTIMO CAUDILHO 

De Hernâni Donat0 a Auto 
res Reunidcs Lançou «Pláci­
do de Cll.Sltro o último Cau­
dilho:.>, o gaucho que ao la­
do de algumas centenas de 

cablocos enfrentou exercito e 

monopolistas internacionais 
na defesa do Territorl.o do 
Acre, hoje .elevado a catego­
ria de Estaào. 

P ROXIMOS 
LANÇAMENTOS Dlt 
AUTORES REUN'IDOS 

Nos proximos mêses Auto­
res Reunidos lançam, na Co­
leção Vultos Que Fizeram o 
Brasil. iniciada c·c-m «Placido 
de Castro - o último caudi. 
lho ~ . de Hernâni ·Donato. ou-
tra. im.p0rtante biografia, 

~ Na,varro de Andra<W, o pl·o 

,.çresso contr a a rotina», de 
Ha.ddQck Lobo; «Contos l\üu­
dos» de Edson Prata.; \tAgua 

do Panema.», impressionante 
romance do nordeste, de Os• 
car :Silva; «Requien para. 

Marclo de Ma.isa Strang da 

..... 

para. outra ~ta. O gnm:'.e 
prejudicado, foi o público 
cJ.e:,;portivo dh A!.:a.ma.ntina 
que .nã.J viu o esquadrão 
Tr!colc:r. 

Rocha; ""A Qua dratttl'a do Cir 
cuia Resolvida», de Alberto 
Sarunartln; «Tecnica d.e Or­
ganização e Racionalização 
do Tra.ba.lho:ii, de P . M . Cor­
bagi; e « Higien~ mental do 
Adolei'-cente;., de Isaac M,ie\­
nik. 

ADAO EM: SOFA DE 

PSIQUIATJCA 

Tit.o Batini está escrev.en­
do <":Adão em sofá de psi­
quiatriu a ser lançado pela 

Autores Reunid'Os, c_omo pro­
seguimento do mesmo assun 
to que ocupa sua <>bl'a «A gre 

ve do sorrisov já nas livra. 
r.las. 

Nêste novo livro, o Anjo 
Gabriel II, o Novo, volta. á 
Terra e d esta feita disfar­
çando-~ de médico psiquia­
tra, submete Adão a rigoro­
zo interrogatorio a respeito 
elo estado a que reduziu Eva, 
desde a operação da Costela. 

PORTARIA ASSINADA 
:PELO SENHOR 

FLORIVALDO LEAL 
PREFEITO MUNIOIPAL 
EM 31 DE l\lA.RiÇO DE 1964 
PORTARIA N .o 431/64 - de 
SJ de :mar~ de 1964 

ÁPnOVANDO CONTRATO 
- Por comprovada nt!cessi­
dad.e do serviço e tendo em 

vista 0 disposto no artigo 41º 
da Lei Municipal n.o 859, de 
4/11/63, a.proviµ- o contrato 
da PROFESSORA JENES 
MARY JALOTO, para lecio­
nar no Conservatorio Muni­
cipal Dramatieo e Musical, 
na Cadeira de Canto Orfeo­
n ico, com a gratificação men 
sal de Cr$ 4.000,00 - quatro 
mil cruzeiros. 

A contratada desempenha­

rá !SUaS funções no Período 
de 3.0/ 3/ 64 a 15/ 12/ 64 (Ano 

Letivo), conforme clausula VI 
do Tênno de Contrato n.o 
021/ 64. 

Presidente Prudente, 2 de 
abril de 1964 
as) Luiz Maurlcio Sandoval 
Diretor da Divisão de Admi­
nistração. 

RETRATO DE 
«CANISTA >> 

UM 

D P.pois da declaraÇÕes es­
tarrecedoras de Ubaldo e 
Nestor o Santos fica sem o 
minimo moral perante .o pú­
blico d esportivo da cidade e 
região. Como se recorda, de­
poiS de oferecer Batista a 

PrudEntina, os peixeiros re­
solveram negociar o atleta 
cem o Fluminense do Rio de 
Janeiro. Agora, Batista en­
bevecido com as cifras do 
Tricolor carioca, não mais 
quer vir para cá. Mais um 

\"Cano» do SantQs Fu\eb'pl 
Clube. Na foto aparecem tr'es 
craques d0 Santos: Toni.nho, 
Ca.lvet e Pepe, (•encoberto) 
na partida. frente ao Inqe~en­
diente no qual o Santo$, foi 
abatido por 5 x O. ' 

. 

o willys vence no guonoboro 
As duas berlinetas da equi- de Norman Casari. Lameirão 

pe Wi]Jys e a particular de e Casari di;sputaram roda-a-
Sergio Falhares ocuparam os 
l'tês primeiros lugares no 
I Circuito Aut.omobilistico 

da Barra da '!'ijuca, promo­
v!llc dia 22, Par Ca.sslo Mu_ 
ni7 Veiculos. 

O Vencedor fol o carro 21 
Pilotado por Luiz Pereira 
da prova, liderou de ponta a 

Bueno que. nas trinta voltas 
ponta, depois de pequena lu­
ta com o JK n.o 65 de Maria 
coube a Bird Clemente, com 
Olivetti. O segundo lugar 
o <'arro n.o 22, da mesma e­
quipe, apesar de na primeira 
volta do percurso ter saido 
de encontro a. um meio fio, 
e. em consequencia parado 
Por l_m 30s para trocar uma 
roda. 

DESEMPENHO DOS 1098 

Depois das três herlinetas 
e do JK de Olivetti cheg>J•J, 
em qwnto lugar, o 1093, de 
Francisco Lameirão que da 
largada a chegada travou em 
polgante duelo com o DKW 

roda a quinta colocação e 
seus tempos superaram as es­
pectativas do gtiande pu­
blico presente, virando a pis 
ta de 4,5 km em tempos in­
feriores a 2m28s. 

Ocupou a setima coloca­
<;ã.o outro 1093 da equipe 
Willy5 pilotado por JoSé Car 

los Pace, que também par­
Ucipou do duelo com o carro 
de Casa.ri. 

Ri.CORDE DA PISTA 

Nesta prova, foi batido por 
LUiz Pereira Bueno 0 recor­
de da pis ta; com o tempo de 
2m 9s 1/ 10. A marca anterior 
pertencia a Cyro Ca,yres, 
com Simca,. 

Bird Clemente e Sergio Pa~ 
lhares também fizeram tem• 
pos melhores do que a anti• 
ga marca, virando em 2m 13s 
7 /10 e 2m les, respectiva• 
mente. 

Largaram 19 carros e ape­
nas 14 lograram cruzar a 
faixa de chegada. Os quatro 
primeiros eolocados chega.. 
l'am na mesma volta do ven-

ceder, ficando os demais com 
duas, t res, quatro, cirico e 
oito vol~s de atraso. 

CLASSIFICAÇAO GER~ 

(até ll 6.a Colocaçt.\o) 
l.o - Lmz Pereira Bueno, 
com Berlineta não 21 em l h 

8m 16s 3/10. 

Média de 113, 370 km/h.' Me­
lhor volta: 2m 9s 1/10. 
2.o - Bi.rd Clemen~e . com 
Berlilneta., n.o 22 em lh 9in 
8s 7/10 
Média de 11,983 km/h. Me­
lhor volta: 2m 135 7110: 
3.o - Sergio Palhares, ··com 
Berlineta, n.o 18 em 1h · 9m 

198 2/10. . 
Média d.e 111,654 km/ . Me­
lhor volta: 2m 1:6s 9/10. 
4.o - Mario OJivetti, com 
JK n.0 65 em 1h lOm 14:1 
6/10. 
Média de 110,188 km/h . Me· 
lhor volta 2m 19s. 

5.o - Francisco Lameirão, 
com 1093, n.o 41 com 28 .vol­
tas. Melhor volta: 2m 23s. . 
~ . o - Norman Casari, com 
DKW, n.o 96 com 28 voltas 
Melhor volta: 2m 24.S • 

• 
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face acontecimentos nacionais foicasa da lavoura chama 
canceiado encontro de chefes drt 

Moetivado pelos aconteci- 
mentos nacionais que cul- 

minaram com a renuncia do 
Presidente João Goulart, e 
os movimentos que ora tor- 
nam o' panorama — politico- 
militar brasileiro de hora em 

nora modificados e intranqui- 
los, a reunião que os Chefes 

de Divisões Regionais do 

Trabalho do Estado de São 
Paulo estariam realizando 
hoje, foi cancelada para uma 
data oportuna, 

O sr. Celso Gamballi, Che. 

£e da DRT local, que se en- 
contrava na Capital do Es- 

tado há vários dias aguar- 

dando a realização dêsse en- 
contro, regressou na segunda 

feira última à Capital da Al- 

ta Sorocabana. Contudo já 
se encontra novamente em 
São Paulo, onde foi buscar 
seus familiares, podendo a- 

portar Presidente Prudente 

na noite de hoje ou nas pri- 

melras horas de amanhã. 
E' sabido que na situação 

atual, os trabalhos que estão 

-a desenvolvendo na vizinha 

cidade de Porto  Epitacio, 
quanto à fundação de uma 
agência especial da DRT de 
Presidente Prudente naquela, 
sidade portuária, estarão pra 

ticamente paralizados. Con- 
tudo com o regresso de 

Celso Gamballi poderemos 
ter a afirmativa ou outros 

informes & respeito. 

Para tratarem de assunto 
de seus interesses, a Casa da 
Lavoura de Presidente Pru- 

dente, agora funcicnando em 

seu predio proprio, na Aveni. 
da Coronel Marcondes sem 

número, perto da Santa Casa 

de Misericordia, pede o com- 

parecimento de diversas pes- 
soas, cuja relação segue-se 
abaixo: 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Marcelo Rosas Benguela ... 

Antonio Castro Carneiro 

  

DE ANHUMAS 

Fioravante Zaccht : 
José Joaquim dos Santos 
Antonio Piccolo 

Jcaé Mirandola 

Carlos Cavalieri 

Angelo Sperandio 
Antonio F. Porto 
Alfredo Sperandio 

Osvaldo Remelli 

Mario Watanabe 

Antenor Salvador 

Noboru Imada 

representante da fam na cidade pteleitura municipal de 
O Secretario Geral da Fe- 

deração Nacional dos Con- 
dutores de Veiculos Rodo- 
viarios e Anexos, sr. Geral- 
do Eufrazio, que já esteve 
em nossa cidade dias atras, 

tratando de assuntos relacio- 

nados à questões salariais e 

cuiras rejvindicações dos 
motoristas de nossa cidade, 
que devia aportar nossa ci. 
dade na tarde de ontem, só 

estará hoje em Presidente 
Prudente, isto em face aos 
últimos acontecimentos poli- 

ticos-militares. 
Com sua chegads, êsse lí- 

der sindical dos motoristas e 

trabalhadores anexos ao 
transportes de cargas, estará 
tentando resolver problemas 

surgidos entre empregados e 

empregadores de nossa cida- 
de. 

nestor: «utilizarei reginaldo na prudentina » 
Falando 'a imprensa sôbre 

a volta do ponteiro Reginal- 

do, Nestor mostrou-se satis- 

feito e acrescentou: “Regi- 

emvirtude da crise: apea não foi a adamantina 
Na tarde qe ontem deve- 

mia preliar amistosamente 
tvante ao Guarani de Ada- 

mantina, o quadro de pro- 

Já se encontra nas livrarias 

«A greve do sorriso», de Tito 
Bhtini, em: lançamento de 

Autores "Reunidos. Neste li- 

vro o autor conta a historia 

dum anjo que desce á terra 

tocalizando especialmente S. 

Paulo no Brasil, sob a ale. 

gação de que Deus brasi- 

leiro. Vem disfarçado de es- 

tudante com bolsa de estudo 

a fim de melhor se desempe- 

nhar de elevação missão de 

verificar razões e causas da 

queda de produção do amor 
Evitando intermedisrios e 

qualquer elemento ligado a 
partidos ou facções políticas | 

dirige-se diretamente s um 
adão que lhe parece bem ter». 

renal, sofredor e bem expe- 
riente de sofrimento e com 
êste servindo-lhe de assessor 

percorre e examina o, com- 
portamento humano para 
que seja resolvido se realmen 

te podemos nos dalgum mo- 

do sair do atual estágio de 

bichos para merecer o pro- 
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naldo virá em boa hora pois 
estamos precisando de re 
forços é elê, enquadrado em 

nosso sistema de trabalho, 

tissionais da Prudentina, 
daquela localidade, no em 
tanto, mio a situação de 
intranguilidade por que 

estante 
metido título de Humanida- 
de com «h» maiúsculo  pro- 
metido por Deus. Após emo- 
cicniâmies aventuras, desiju- 

edecerrenovação de esperan- 
ces,“ paréce-lhe haver Togra- 

do inteiro sucesso e, levando 

de regresso farto e impressio- 
nente material a ser exami- 

nada pelos maiorais do es. 
pato deli seu assessor na 
Terra, incumbido do prosse- 
guimento da missão, prome- 
tendo-lhe ajuda desde lá do 

“Céu. 

    

PLACIDO DE CASTRO, O 

ULTIMO CAUDILHO 

De Hernâni Donato & Auto 

res Reunidos Lançou «Pláci- 
do de Castro o último Cau- 

dilho», o gaucho que ao la- 

do de algumas centenas de 
cablocos enfrentou exercito e 

  

FOGÕES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS EM FORMISA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, 

LIQUIDIFICADORES 

elembre-se GASMAR quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

BR. JOSE FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - PONES 155 

PANA NANA APENAM AA NAME PEA 

VENTILADORES, 

poderá ser de grange utili- 
dade e mais — posso acres- 

centar que Hginaldo será 

passa a Nação, w diretoria 

participando dos festejos 
do Guarani houve por bem 

aíliar e realização da porfia 

cultural 
monopolistas internacionais 

na defesa do Territorio do 

Acre, hoje elevado a catego- 

ria de Estado. 

PROXIMOS 

LANÇAMENTOS DE 

AUTORES REUNIDOS 

Nos proximos mêses Auto- 

res Reunidos lançam, na Co- 

leção Vultos Que Fizeram o 
Brasil, iniciada com «Placido 

de Castro — o último caudi. 

lho», de Hernâni Donato, ou- 

tra importante biografia, 

«Navarro de Andrade, o pro 
gresso contra a rotina», de 
Haddock Lobo; «Contos Miu- 
dos» de Edson Prata; cAgua 

do Panema», impressionante 
romance do nordeste, de Os- 

car Silva; «Requien para 

Marck» de Maisa Strang da 

  

peis le sempre «e deu bem 
recebklo de braços abertos 
no Tricolor. 

para outra da: 
prejudicado, 

desportivo dh 

que não viu o 
Tricolor. 

   . O grande 
toi o público 

Alumentina 
esquadrão 

Rocha; <A Quadratura do Cir 
culo Resolvida», de Alberto 
Sanmartin; «Tecnica de Or- 
ganização e Racionalização 
do Trabalhos, de P. M, Cor- 
bagi; e «Higiene mental do 
Adolescente» de Isaac Miel- 
nike. 

ADÃO EM SOFA DE 

PSIQUIATRA 

Tito Batini está escreven- 
do «Adão em sofá de pst- 
quiatra» a ser lançado pela 

Autores Reunidos, como pro- 

seguimento do mesmo assun 

to que ocupa sua obra «A gre 
ve do sorriso» já nas livra. 

rias. 

Nêste novo livro, o Anjo 
Gabriel II, o Novo, volta á 
Terra e desta feita disfar- 
cando-se de médico psiquia- 
tra, submete Adão a rigoro- 
zo interrogatorio a respeito 
do estado a que reduziu Eva, 
desde a operação da Costela. 
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PORTARIA ASSINADA 

PELO SENHOR 

FLORIVALDO LEAL 

PREFEITO MUNICIPAL 

EM 31 DE MARÇO DE 1964 

PORTARIA N.o 431/64 — de 

81 de março de 1964 

APROVANDO CONTRATO 

— Por comprovada necessi- 
dade do serviço e tendo em 

vista q disposto no artigo 41º 
da Lei Municipal n.o 859, de 

4/11/68, aprovar o contrato 
da PROFESSORA JENES 

MARY JALOTO, para lecjo- 
nar no Conservatorio Muni- 

cipal Dramatico e Musical, 
na Cadeira de Canto Orfeo- 

nico, com a gratificação men. 
sal de Cr$ 4.000,00 — quatro 
mil cruzeiros. 

Almiro Salvador 
Alberto Krom 
Oliceto Sobral 
Leodoro José Lopes 
Pascoal Ricci 
Arlindo Ricei 
Emilio Alves dos Santos 
Ivo Siqueira 
Raimundo R. Silva ” 

José Scatalon 
José B. Souza 
Sebastião J. de Lima 
Joaquim Sobrinho 
Valentim Campi 

p. prudente 
A contratada desempenha- 

Tá suas funções no periodo 

de 30/3/64 a 15/12/64 (Ano 

Letivo), conforme clausula VI 

do Têrmo de Contrato no 

021/64. 
Presidente Prudente, 2 de 

abril de 1964 

as) Luiz Maurício Sandoval 
Diretor da Divisão de Admi. 

nistração. 

RETRATO DE UM 

Ipois da declarações es- 
tarrecedoras de Ubaldo e 

Nestor o Santos fica sem oq 

mínimo moral perante o pú- 

blico desportivo da cidade e 
região. Como se recorda, de- 

pois de oferecer Batista à 

Prudentina, os peixeiros re- 
solveram negociar o atleta 

com o Fluminense do Rio de 

Janeiro. Agora, Batista en- 

bevecido com as cifras .do 

Tricolor carioca, não mais 

quer vir para cá. Mais um 

  

   
ecano» do Santos Futebol 
Clube. Na foto aparecem tres 

craques do Santos: Toninho, 
Calvet e Pepe, (encobêrto) 
na partida frente ao Indepen- 

diente no qual o Santos, foi 

abatido por 5 x 0, a 

a willys vence na guanabara 
As duas berlinetas da equi- 

pe Willys e a particular de 
Sergio Palhares ocuparam os 

riês primeiros lugares no 
E Circuito Automobilístico 

da Barra da Tijuca, promo- 
vide dia 22, por Cassio Mu. 
niz Veículos. 

O Vencedor foi o carro 21 
pilotado por Luiz Pereira 
da prova, liderou de ponta a 
Bueno que, nas trinta voltas 

ponta, depois de pequena lu- 
ta com o JK n.o 65 de Mario 
coube & Bird Clemente, com 
Olivetti O segundo lugar 
a carro n.o 22, da mesma e- 

quipe, apesar de na primeira 
volta do percurso 'ter saido 
de encontro a um meio fio, 
e, em consequencia parado 
Por Im 305 para trocar uma. 

roda. Es 

DESEMPENHO DOS 1095 

Depois das três berlinetas 

e do JK de Olivetti cheguu, 

em quinto lugar, o 1093 de 

Francisco Lameirão que da 

largada & chegada travou em 

polgante duslo com o DKW 

de Norman Casari, Lameirão 

e Casari disputaram roda-a- 
roda a quinta colocação e 
seus tempos superaram as es- 
pectativas do grande pu- 

blico presente, virando a pis 

ta de 45 km em tempos in. 
feriores a 2m28s. 

Ocupeu a setima coloca- 
cão outro 1093 da equipe 
Willys pilotado por José Car 

los Pace, que também par- 

ticipou do duelo com o carro 

de Casar. 

RICORDE DA PISTA 

Nesta prova, toi batido por 
Luiz Pereira Bueno q recor- 
de da pista; com q tempo de 

2m 9s 1/10. A marca anterior 

pertencia a Cyro Cayres, 

“com Simea,. 
Bird Clemente e Sergio Pa; 

lhares também fizeram tem 

pos melhores do que a anti- 

ga mares, virando em 2m 13s 
7/10 e 2m 165, respectiva- 

mente. ia 

Largaram 19 carros e ape- 

nas 14 lograram cruzar a 

faixa de chegada. Os quatro 

primeiros colocados chega. 

ram na mesma volta do ven- 

cedor, ficando os demais com 

duas, tres, quatro, cinco e 

oito voltas de atraso, 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 

(até a Ga Colocação) 
1o — Luiz Pereira Bueno, 
com Berlineta não 21 em 1h 

Sm 16s 3/10. 

Média de 113, 370 km/h Me- 
thor volta: 2m 9s 1/10. 
2o — Bird Clemente, com 
Berlineta, no 22 em 1h 9m 
8s 7/10 ? 
Média de 11,983 km/h. Me- 
lhor volta: 2m 13s 7/10. 
30 — Sergio Palhares, com 
Berlineta, no 18 em th 9m 

19s 2/10. nd 
Média de 111,654 km/. Me- 
lhor volta: 2m 16s 9/10. 

: 40 — Mario Olivetti, | com 
JK. no 65 em lh 10m 145 
6/10. 
Média de 110,188 km/h. Me- 
lhor volta 2m 19s. 

do — Francisco Lameirão, 

com 1093, n.o 41 com 28 vol- 
tas. Melhor volta: 2m 28s. . 
80 — Norman Casari, . com 

DKW, no 96 com 28 voltas 
Melhor volta: 2m 248, 

  

PRES, PRUBENTE, sortartoira, 8 de nril dg 1,004 FAGDIA 6 
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O NASCIMENTO DO B C Ci 
' 

OS CIEN:r'lSTAS FRANCESES ALBERT CA.h"IETTE E 0Al\1ILLE GU.ERIN DA.O AO 
MUNDO A PRIMEIRA AR I\'IA EFICAZ CONTRA A 'l'UBERCULOSE 

Foi logo depois a'a. Primei- troff afirmou que a. vacina l:tboratorio de Lübeck. O me 
ra. Gu:<rra Mundial. Le61!1 

Ch{arles Albert Calmette ti. 
nha 56 anos de . ida.de. Ex· 

ra·se à p8S'quiaa. ba.cterloló.. 
gic:;a. silldo primeira.mente 
dinetor <lo Instituto Palf. 

ruéd•co da Matt'Wla. tl.t>dica.­
teur dei L!Jtle e, depois,· sub­
diretor do Instituto Pas-

teur Central de Paris. Com o 
seu rna.i$ próximo colabora.­
dor, o veterinário Camille G. 
havia publicado, pouco 
antes da guerra, uma "Con-

tribuição ao Estudo da Vaci­

nação do.>1 Bovídaos Contra. a 

1. :;~~::~º ~~:ve:u:: 
1

1 do o bacilo da ·tuberculose 

em batatas cozidas e$'l'l. bUe 
de boi glicerina.da, emprfe. 

1 gando uma variedade viru­
l€illta de origem bov'in:i.. :oe. 
pois de 23 <ilás de passa~ens. 
sucessiv;a15, o bidlo perde;-a 
a vW1.l!ência. HaV'i.a. urai,:lo 
nova espécie ,de bacilo, tno­
femiva mas 'capa.z d., conf-e. 

um .estt>do de imuniiZaçâ.a 
quando !pl.'in:istrada. . ~b a 
forma. d·e.1 v.n<:lna.. Os a.n1mals 
inoculado com ess.a vaoiQ.~ 

cu.ltiv,~da na 'biJe mootra.vam.. 
se 11~tentes à. infecção tu­
bercUlosa. Calmett.e julgava 
que ha.v~ chegado o tempo . 
de ·experimentar os seu..,; e!ei­

tO);i no hOmem. 

conservavia. p::opr.J,id,aPes pa.. 
togêniclllSI. 

Na Su1ça, algumas autori­
dades julgaram-na perigos.a. 

Em Viena, o Dr. K.raus, 
diretor do Instituto de Se­

rotera.mia, proib:u o uso do 
BCG na. Austria. 

di.c0 re;;ponsa.vel foi condena 
do a dois anos de prisão e 
Caimette e o seu In.stituto 
foram considerados isentos 
d~ culpa. 

Um milhão de <'rianças dE> 
tôdas a.s partes do mundo 
fõra já vacinado com o 

Na prúplia França, Cal- BCG. Mas. como para com-
mette foi atapado. provar a. verdade do velho 
A~ disso, continuou provérbio - ((Quando se jo-

organizando dlzlmonsrtra.ção e 
controlando exper1iências. 
Conseguiu, afinal, deterr a 
OJlida. de opasição. submeteu 
o oaao a wn júri ~ema.cio-

ga Iama, semp~ fica uni 

PoUCo» -. o BCG foi ainda 
olhado com desconfiança 
dur~te muito temPo. 

nal de técnioos convocado 
pela Liga daa Nações., che- A PRESTIGIOSA 

ga.ndo o júri à conclusão de CARRJ4IRA. DO BCG 

Q.U?j o BCG era, de fato, efi,. 

caz. 

A TRAGEDIA DE 

LUBECK 

' QlS(;U1,.t: O VbJOL• Ull, Vil.<.:.U:JA, .E>. 

rtü1.1u.tai,;ao COlll,l'it~La v er1n­
rou-se em 11148, quando auu 
âelegaaos ele toaos os Cll.lltoS 

ao munao pari.ic1param ao 

De repente. irrompeu a 
Prime.iro Congresso .Interna- . 1 

trag~ia. c1ona1 o J;R;U. A vaci-clÇao 
Em Lubeck, na. ~; . pejo BCG é agora 01>r1gaw. 

252 n..J "~ tinham .d ria em numerosos pa1ses, 
~-Lças 6l 0 VQ. • l , me us1ve França e União 

clnadias com o BCG, de de. 
zembro de 1929 a ia.bril dB Sov1etica. A vacina é fabri· 

1930. Destas 71 mor:reram e caaa por. mais de cinquenta j 
27 al:ioeceram., umdo que laboratór1~ no mLWão mtei- 1 

<iLnco em esta.do grave, w. ro, com ba.se em cUltur~ 

da
5 

vitimas de pengoea forneridas pelo lns,ituto Pas- . 

WEcção tuberculQSa. teur. 

O furor da. imp~ensa a­
trave8 do mundo não teve 
l!ilmites. De todos os la.dos 

Em junho de 1924. Cal· 

No dia. l.o de julho de 1921, 

n\tm, a-parlamento pariBlen· 
chov~ proteSt06' ~ sõbre se, wna. criança recebeu p0r o Instituto Pasteur. Efetuou 

mette e \Juérin haVlam vaci­
nauo 2H crianças. hoJe, va­
nas centenas ae mil.hões de 
doses de BCG foram aplica­
das, 150 milhões delas em 
camp~as empreendidas pe­
la 0.MS e Pelo FUSI em mais 
e 60 países. 

V.i,ai oraJ. três doses de se~ 

inlli.fl!rama.s ·ào Bacilo Qal­

me~ Guérin (BCG). Uma 
vez que ta:nto a. mãe quanto 
a iavó tia cni!a.nçai esta. 
vam ·a.~s de tubel'Cul.0-
~. hav~a, probalidades for· 
-~ de que ela fosse conta.mi. 
nada. Entre.t,ant.o. meses Qe­

pois, estava crescendo nor. 
malmente e com boa saúde. 

se wna. 1-nvesti.ga.ção, tican­

do apura.do que a cUlPa não 
era. do;S serviçoo de Calmet. 

te. O Instituto Pasteur d'1-
vulgou uma. comunlição: "Ou 
a. cultura. do BCG foi aci. 
dental.mente por um viru· 
lento germe de tubercuklse 

da outras culturas no labo 
ratono de Lubeok, :ou, en­
tão por algum ~do vi· 

· ~ ou tubos que conU-
:nham ba.oilos virulentos de 
tubereulosea foram infellz 

A vacina. foi então eicpert. 
torL · escal" mente OOlocado,s na. xne$. 

~n- 'elil maior .... 
Vaol!n.a.I1!lm·se 664 crianças ma 1€.fftufa. iàe secagem on· 

de estavam as culturas a.e 
na. creche do Dr. Welill Hallé, 
pedi.atra. do Hospital da e.ar BCG e substitUi.ram as roes.­

mas quando se preparam. 
ridade, em Piairis, sem qua.is- a.s p.rilneira.s emulsõe,; da 
quer incidentes. 

vacina,, em ja.neil'o de l!IM 
Dai por diante, Cabnette 

f<li: considera.do a maior au- "A ideia de que o BCG pol:;I. 

tor~ em matéria ~ tu. sa. de repente tornar-se vio­

berculose. No Journal de l' · lento, d6Pdi,s da aplli.cado 
Aca.démie de Mecl!icine, pu· àls crianças, é inadmisstvel. 
blicou êle uma comunicação Não há, portanto, dúvti.da. de 
Jin.titulada "Ensaiio de I\Inlll· que 8s crianças se Lu'bec.k. 
niZação Contra a Infecção n;~beram uma cultura. vio-

lenta. de tubel'Culose em 
Tub€trt:ulose", na. q~ ~e'iilll­

\~ do BCG, ou mtstura.da 
r.om êle". 

Outra prova incontestável 
do valor do BCG foi obtida 
por ocasião de uma in,vesti­
gação acur8.<1a. feita recente. 
mente entre 3õ 000 jovens 
que vivem. em comunidades 

alt.ameiile tr.ii:usttjalizadas 1 
da Grã-Bretanha. Verificou· 
se que havia 80% de casos J 

a. menos entre os que tlnham 1 
sido vaclnad0e com o BCG, 
em relação àqueles que não 
o tinham sido. Além disso. 
e&% flit~ão se rnantinpa 
mais e oito anos depois de 
aplicada a vacina. Tem-se a­

firmado que a5 condições só-
. cio-~.Omicas desfavorâ· 
veis .e o eelvado gr'.au de 

contamtnação a que se acham 
expostas as pessoas nos pa!­
ses em desenvolvtmen,to po­
deriam reduzir 0 val~r do 
BCG. Um estudo controlado, 
realizado n:a lndia com o 
apoio da OMS, revelol,l ainda 
há. pouco o mesmo indice de 
proteção .encontrado na ~ 

Instau.rou·se um processo ' 
vesttga.ção feita na. Grã-

nliu em algumas páglna_s <>s 
tra~Os! de . V'ilnte anos. A 
vacina começou a Iler lar­
~ente usa.da. O Instituto 
Pasteur foi autorizado a 
IJ\aruia.r .ampolas de BCG 
para o exterior e vacina 
iniciou-se em Barcelona, 
Montre.'<li.déu e Rio de Janet.. 
rDi na Argentina, em Cuba 
e ?\a Polônia; em Dakar, 
Sa.igon e São PaUlo; e nos 
Bálras. 

penal. Os bacteriologicos ale-
Bretanha. 

mães rev,elaram então que 

Não obStante, havia aJgu. 

as cory:iições em que a cultu Pode-se tirar uma feliz 
ra do BCG tinha sido guar- conclusão des~a re.senha de 

dado no laboratorio não • ha· 
viam sido satisfatorias. Co­
metera-se grave engano. Nu­
ma cultura a que tinha sido 
usada na preparação d.a. va· 
cina, e~ontrou-se o BCG 
misturado a bacilos virulentos 

mas vozes d.1sco;rtd.a.ntes, No de uma. raça r.emetida para 
~atório Trundeau, dn Sa. I~übeck de um labor.atorio d~ 
ranac, Estado de Nova York Kiel. Provou-se que a trage­
Estados Unidos, o Dr. Pe- dia Tesultara de um erro no 

fatos· históricos: sendo eco­
nômica e fácil de aplicar, a 
vaci'\façâo pelo BCG Pode -
desde que aplic.ad& :&istemã­
tica e continuamente duran­
te os próximos decênios ~ 
permitir a eliminação · da 
tuberculose como wn proble­
ma de saúde Pi\blica em 
qualquer pais em' desenvol· 

Vim~nto. 

NO\/A LOJA ÀS SU·AS ORDENS! 
Exatamente! TINTAS YPIRANGA incuguro sua 
novo loja, à Av. Coronel Morc:ondes, 1.459, onde 
estará à sua disposição paro qualquer oriento­
çéfo técnica, sôbre a pintura de sua casa. TINTAS 
YPIRANGA mantém um estoque completo de 
tintas para atender a seus freguêses. Procure 
~eu revendedor mois próximo ou visite a nove 
loja. Há uma tinto YPIRANGA pero cada fim. 

Vú conhecer a nova loja de TINTAS YPIRANGA 
Av. Coronel Morcondes, 1.459- Fone: 241 - PRESIDENTE PRUDENTE 

TINTAS YPIRANGA 
atualidades sindicais 

MlL BOLSAS CONCEDI· 

DAS ANUALMENTE 

Washington - Ma.is dti mil 
bolsas universitárias e sub­
venção são concedidas a.nu­
almente pela AFL-CIO (Fe­
deraçã.0 Americana do Tra.. 

balhÔ-Congresso de Organi­
zações Industria.is) e sincl:i­
ca.tos a.filiados. Um Fundo 
de Bolsas William C. Doher­
ty foi inaugura.do com doa­
ções de 6 mil dólares. O fun­

do foi autoriza.do p0r uma 
convenção da Associação Na. 
cional de Carteiros em 1962. 
Um comitê de seleção foi eS­

tabelecido para. escolher seiS 
bolsistas para o semestre que 

se inicia. a setembro de 1964. 

balhadores do terceiro está. 
gio ganhavam 1,75 dólares 
por hora. enqua.ndo que os de 
côr, no s~gundo estágio, ga­
nhavam 1,60 por hora. Ago­
ra, aob o novo acôrdo, os fu­
gares melhores poderão ser 
preenchidos por todos. As 
salas separadas de empacota­
mento, uma para. trabalhado. 
res de côr e outro para bran­
cos, também desapareceram 
numa única operação, dando 
a todos oportunidade de tra-
balhar. 

MELHORES NIVEIS 

SALARIAIS EM 1004 

Washington - Os aumen­

tos salariais que entram em 

,AL-~ / '("NOVAS SUGESTÕES 
(;::?~~ • PARA DECORAÇÕES~')_ 

Urn folheto da 32 pdginos em côreS'. 
'"'"""' •uo•....,•• / t d t- / d 2 1 
, . .... ,,."''"'"'1o"''"' e cen enos e suges oes p, ecoraçues:~-" 

. ' i1 
0 .· ~~~s~à - ~ .. ::·:::. :-. ·::·::::.:·:::::.::::.:·: .. ::.·: ... :::::: .. ::::::::::::• . . e 

C1dade ....... ............ ........................... ....................... ......_ .. . 
Estado .................. ........... ..... Fone: .................. -_ 

Preencha êste cupom, apresente-o nQ~ - , . 
novo loja e recebo seu folheto. ' 

efeito êste ano sob contratos 
agora vingentes serão em 
media pouco acima de sete 
centavos do dolar por hora. 
O ajuste salarial medi0 para 
iôdas industriais é calculado 
pelo Escritório de Assuntos 

Nacionais em 7,1 centavos do 
•dolar por hora; na. industria 
manufatureira. sómente, em 
6,3 centavos do dolar; e na 
industria não ma.nufatureira 

. em 9,9 centavos do dolar. 
Vários contratos também in-
cluem clausulas de custo de 
vida que adicionarão alguns 
centavos do dolar aos ajustes. 
Entre as rev4sões de benefí­
cios adicionais em 1964, as 
mudanças de seguro são nu_ . 
merosas, seguidas por mun-

danças nas clausulas de te­
rias e apasentadorias. M 
:mudanças em férias · são 
nas indústrias básicas do -· 

aço, alurninio, datas e outras 

lNAUGURAÇAO DE 
CENTRO 

Washington - Novas ca­
; ... ::: de aula, dl}!>ultad.;;.s • wn 

ctntro de a.Pe.·f ·1ç1Jamer1to 
t pós forma~u•a foram ln!l.ll• 
~trada.-, pel:l Ins~1mt-> Amt. 

ricano de D .senvolVim.cnto C.f 

'Irabalhism·) Liv:e. O inl.ll· 
tr to foi tJS~A ! •:;,a\) c1.nJUD· 
tamente }>'!1ll Feaeraç&.- Ame-
• -ca.na do rrd alh.• Co-:.;1·cS!!o . 
cc Organi:r~ • ·· t: Industr!ais 
(AFL-CIO) PCll' iL•lto!'· 
q: 1a norte .,,,e• .cana. 

ELIMINADA 4. 

SEGREGAÇÃO NO 

EMl'RtlOO 

Cha.rleston, Carolina d.o Sul 
A «.segregação por estágio 
na fabrica da Companlúa. A­
mericana de Tabaco, nesta 
cidade, foi 1eliminada sob. um 
novo contrato negociado com 
o Sindicato d.e Varejistas, A­
tacado e Lojas. Antes os tra· 

nova espumo rígido 
desenvolvido de amidos 

comércio recorde de sementes 
oleosas, óleos e gordurosas 

Novas espumas, desenvol­
vidas Por pesquisadores dCl 
Departamento de Agricultu­
ra dos Estados Unidos, t êm 
densidade, :resistência e 0u­
tra.s propriedades que se com 
param favoravelmente com 
as atuais e mais e mais ca_ 
ras .espumas. O novo produ­
to deverá ofereQer à indús­
tria um modo de diminuir as 
despêsas de produção de es­
pumas rig!das, uma vez que 
o amido de milho custa me­
nos que os materia is atual• 

m ente usados. Poderiam su­
bstituir as espumas rigidas 
de uretano, atualmente usa. 
das como isol'a!lte em r efri­
geradores e que estão se tor 
nando populares como ma­
teriais de construção e pa­
ra uso em barcos. As no­
vas espumas foram obtidas 
reagindo amido ou com gli­
col de etileno ( comumente 
us9'do com anÚ congelador) 
ou glicerol (glicerina) para 
fazer g ~i c os l des. Gbicosi.des 
reagindo com oxido propile• 

no, comumente usado como 
solvente, para obtenção de . 
polieters, resultam em lfqut. ' 
dos claros, viscosos. Treze­

dêsses JJOlieters em forma- · 
ções típicas foram transfor­
mados em 35 espumas dife­
rentes, de densidade varia­
da. Cêrca de. 92 porcento das 
células nas espumas são bem 
ligadas, ,esta grande :propo-r­
çã.o de espaço com ar mor· 
te dando valor isolante. Tõ. 
das tém ótima estab~ 
quando sujeitas a tempera­
turas e humildes elevadas . 

A exportação mundial de 

sementes oleosas. óleos e 
gorduras ~tabeleceu um nõ­
vo recorde. De especial i.ra­

portâ.neta sâ'o: 1. expansão 

continua dos emba.rques pe­
los Estados Unidos de óleo 
de soja; 2. aumento subs. 
tancial na, exporta~ de. 

óleo de coco e copra, ;princi­
palmente pelas Filipinas; 3. 

redução drástica nos supri· 
ment.os de o1eo de . baleia 

pela Antártica; 4 ire<Iução a· 

'brupta. de óleo de oliva do 

mediterrâneo e semente de 
colza. 0 Canadá. 

•• ' 
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O NASCIMENTO DO BCG. 
OS CIENTISTAS FRANCESES ALBERT CALMETTE E CAMILLE GUERIN DÃO AO 

MUNDO A PRIMEIRA AR MA EFICAZ CONTRA A TUBERCULOSE 

Foi logo depois da Primei- 

ra Gustra Mundial. León 

Charles Albert Calmette ti. 

nha 56 anos de idade. Ex- 
rese à pesquisa bacterioló- 

gica, sendo primeiramente 
dinctor do Instituto Pas. 

tuédico da Marinha, fledica- 

teur da Lille e, depois, sub. 

diretor do Instituto Pas- 

teur Central de Paris. Com o 

seu mais próximo colabora: 

dor, o. veterinário Camille G. 

navia publicado, pouco   

    

antes da guerra, uma “Con. 
tribuição qo Estudo da Vaci- 
nação dos Bovídeos Contra à 

Tuberculose”. Descreveu nes- 

sa obra como havia cultiva. 
do o bacilo da tuberculose 
em batatas cozidas em. bile 
de boi glicerimada, empre. 
gaudo uma variedade viru- 
Jenta de origem bovina. De. 
pois de 23 diás de passagens 
sucessivas, O bicilo perdera 
a virulência. Havia surgido 
nova espécie -de bacilo, ino- 
tensiva mag capaz de conte 
um estado de imunização 
quando ministrada. sob a 

torma de vacina. Og animais 
inoculados com essa vacina 
cultivada na bile mostravam. 
so resistentes à infecção tu 
herculosa. Calmette julgava 
que havia chegado o tempo 
de experimeniar os seus efei- 
tos no hômem, | 

No dia. 1.0 de julho de 1921, 
num ápartamento  parisien- 

se, uma criança recebeu por 

via oral três doses de. seis 
miligramas do. Bacilo, Cal 

mette Guérin (BCG). Uma 
vez 'que tanto a mãe quanto 
a avó tda criança esta 
vam atacadas de. tuberculo- 
se, havia probalidades for- 

tes de que ela fosse contami. 

nada, Entretanto, meses Ge 
pois, estava crescendo | nor. 
malmente e com boa, saúdo. 

PRIMEIROS EXITOS 

A vacina foi então expert. 
mentada em maior escala. 

Vacinaram-se 664 crianças 
na crêche do Dr. Weill Halló, 
pediatra do Hospital da Ca 

ridade, em Paris, sem quais- 

quer incidentes. 
Daí por diante, Calmette 

fai considerado a maior au- 

toridade em matéria de tu 

berculose. No Journal de. 1” 
Académie de Medicine, pu- 
blicou êle uma comunicação 

intitulada “Ensgio de Tmgt- 
nização Contra a . Infecção 
Tuberculose”, na qual resu. 
miiu em algumas páginas Os 
trabalhos de vinte anos. À 
vacina começou a ser lar- 

gamente usada, O Instituto 
Pasteur foi autorizado a 
mandar ampolas de BCG 

para o exterior e vacina 

iniciou-se em Barcelona, 
Montevidéu e Rio de Janet. 

ro; na Argentina, em Cuba. 
e na Polônia; em Dakar, 

Saigon e São Paulo; e nos 

Bálcãs. 

Não obstante, havia algu. 
mas vozes discordantes, No 
Sanatório Trundeau, em. Sa 
ranac, Estado de Nova. York 
Estados Unidos, o Dr. . Pe 

“lento, depois da 

  

troft afirmou que a vacina 
conservava propriidades Pa 

togênicas. 
Na Suíça, algumas, autori- 

dades julgaramna perigosa, 
Em Viena, o Dr. Kraus, 

diretor do Instituto de Se. 
roteramia, proibiu o uso do 
BCG na Austria. 

Na própiia França, Cal. 
mette foi atacado. 
Apesax disso, continuou 

organizando cmonsitração e 
controlando experiências. 
Conseguiu, afinal, deter a 
onda de oposição. Submeteu 

o cao à um júri internacio- 

nal de técnicos convocado 

pela Liga des Nações, che. 

gando o júri à conciusão de 
qua o BCG era, de fato, efl. 

caz, 

A TRAGEDIA DE 

LUBECK 

Em Lubeck, na Alemanha, - 

252 crianças tinham sido va. 

cinadas com o BCG, de de. 

zembro de 1929 a abril de 
1930. Destas 71. morieram e 

27 siloeceram, sendo que 

ainco em estado grave, tô 

das vitimas de perigosa 
infecção tuberculosa. 

O furor da imprensa a- 
traves do mundo não teve 

himites, De todos os lados 
choveram protestos sôbre 

o Instituto Pasteur. Efetuou 
se uma investigação, fican- 
do apurado que a culpa não 
era dos serviços de Calmet- 

te. O Instituto Pasteur dt. 
vulgou uma, comunição: “Ou 
a cultura do BCG foi aci. 

dentalmente por um viru- 
lento germe de tuberculose 

de outras culturas no labo 
ratorio de Lubeck, ou, em 
tão por algum descuido vi. 
aros ou tubos que conti. 

nham bacilos virulentos de 

tuberculosea foram infeliz 

mente colocados, na mes. 

ma estufa de secagem on- 

de estavam as culturas de 
BCG e substituiram ag mes 
mas quando se preparam 

&s primeiras emulsões da 
vacina, em janeiro de 1964 

“A ideia de que o BCG. pos. 

sa de repents tornar-se vio- 

aplicado 

às crianças, é inadmissível. 
Não há, portanto, dúvida. de 
que as crianças se  Lubeck. 
rereberam uma cultura vio- 

lenta de tuberculose. em 
vez do BCG, qu misturada. 

com êle”, E 

Instaurou-se um .. processo, 

penal. Os bacteriologicos. ale- 

mães. revelaram então, que 
as condições em que a cultu 
ra do BCG tinha sido guar-. 

dado no Jaboratorio não. ha- 

viam sido satisfatorias. . Co- 
metera-se grave engano. Nu-. 
ma cultura a que tinha. sido 
usada ng preparação da Va- 
cina, ergontrou-se q. BCG 

misturado a bacilos virulentos, 

de uma raça remetida para 
Liibeck de um laboratorio de 

Kiel. Provou-se que a trage-, 

dia Tesultara de um erro no 

Iaboratorio de Liibeck. O me 

dico responsavel foi condena 
do a dois anos de prisão e 

Calmeite e o seu Instituto 

foram considerados isentos 

da culpa. 

Um milhão de crianças de 

tódas as partes do mundo 

fôra já vacinado com o 

BCG. Mas, como para com- | 
provar a verdade do velho | 

  
provérbio — «Quando se jo- | 
ga lama, sempre fica um | 
Pouco» —, o BCG-foi ainda | 
olhado. com desconfiança | 
durante muito tempo. Í 

A PRESTIGIOSA 

CARREIRA DO BCG 

kioje em qa, ju dO o 
disciue q Valor um vaia A 
Feauiutação compieia Veri- 
cou-se em 1943, quando suo 
delegados de todos os cantos 
do mundo parviciparam do 
Primeiro Congresso Interna- 
cionaj o BUl, A vacigação 
Pelo BCG é agora obrigatós 
Tia em numerosos paises, 
inclusive França e União 
Soviética, A vacina é fabri- | 
cada por mais de cinquenta 
iaboravórios no mundo anitei- 
ro, com base em culturas 
fornecidas pelo Instituto Pas- 
teur. 
Em junho de 1924, Cal 

metie e Guérin haviam vaci- 
nado 2lí crjanças. Hoje, va- 
tias centenas ge milhões de 
doses de BCG foram aplica- 
das, 150 milhões: delas em 
campanhas empreendidas pe- 
la OMS e pelo FISI em mais 
e 60 países. 

Outra prova incontestável 
do valor do BCG foi obtida 
Por ocasião de uma inyesti- 
Eação acurada feita recente. 
mente entre 35 000 jovens 
que. vivem em. comunidades 
altamenfe — Ingustijalizadas 
da Grã-Bretanhs. Verificou- 

se que havia 80%. de casos 
a menos entre os que tinham 
sido vacinados com o BCG, 
em relação Aqueles que não 
O tinham sido. Além disso, 
essa. Situgção se mantiy 

mais e oito anos depois de 
aplicada a vacina. Tem-se a- 

firmado que as condições só- 
cio-econômicas  desfavorá- 

veis e o eelvado grau - de 
Contaminação a que se acham. 
expostas as pessoas nos paí- 

ses em desenvolvimento po- 

deriam reduzir o valor - do 
BCG, Um estudo. controlado, 
realizado. na India, com. o 

apoio da OMS, revelou ainda 
há pouco q mesmo índice de. 

proteção . encontrado «na. ini. 
vestigação feita. na. Grã- 
Bretanha... 

Pode-se, . tirar uma feliz: 

conclusão . desta resenha de 
fatos: históricos: sendo eco- 
nômica .e fácil de aplicar, a 

vacigação, pelo, BCG; pode — 
desde que, aplicada. sistemá- , 
tica, e continuamente. duran- 
te os próximos. decênios — 
permitir a eliminação... da 
tuberculose como. um proble- 
ma. de saúde pública;;. em 
qualquer. pals.em , desenvol-. 
simento..       

  
     

  

    
Exatamente! TINTAS YPIRANGA inaugura sua 
nova loja, à Av. Coronel Marcondes, 1.459, onde 
estará à sua disposição para qualquer orienta- 
ção técnica, sôbre a pintura de sua casa. TINTAS 

YPIRANGA mantém um estoque completo de 
fintas para atender a seus freguêses. Procure 

seu revendedor mais próximo ou visite a nova 
loja. Há uma tinta YPIRANGA para cada fim. 

Vá corhecer a nova loja de TINTAS YPIRANGA 

Av. Coronel Marcondes, 1.459 Fone: 24] — PRESIDENTE PRUDENTE 

atualidades sindicais 

MIL BOLSAS CONCEDI- 
DAS ANUALMENTE 

Washington — Mais de mil 

bolsas universitárias e sub- 
venção são concedidas anu- 
almente pela AFL-CIO (Fe- 
deração Americana do Tra- 
balho-Congresso de  Organi- 
zações Industriais) e sindi- 
catos afiliados. Um Fundo 
de Bolsas William C. Doher- 

ty foi inaugurado: com doa- 
ções de 6 mil dólares. O fun- 

do foi autorizado por uma 
convenção da Associação Na. 
cional de Carteiros em 1962. 
Um comitê de seleção foi es- 

tabelecido para escolher seis 

bolsistas-para-o semestre que 
se inicia a setembro de 1964. 

ELIMINADA À 

SEGREGAÇÃO NO 

EMPREGO 

Charleston, Carolina do Sul 

A «segregação: por estágio 

na fabrica da Companhia A- 

mericana de Tabaco, nesta. 

cidade, foi eliminada sob um 

novo contrato negociado com 

o Sindicato de Varejistas, A- 

tacado e Lojas, Antes os tra- 

comércio: recorde: de sementes 

oleosas, óleos e gordurosas 

A exportação mundial de 

sementes oleosas, óleos, e 
gorduras estabeleceu um nô- 
vo recorde. De especial im- 
portância são; 1. expansão 

  

continua. dos embarques, Pe-. 

los. Estados Unidos. de. óleo 
de soja; 2. aumento subs. 

tencial na exportação... de 

óleo de coco e copra, princi- 
palmente pelas Filipinas; 3. 

redução drástica, nos. supri- 
mentos. de oleo de. . baleia 

pela Antártica; 4 redução a- 

brupta de óleo de oliva do 

mediterrâneo e semente de 

colza q Canadá. 

NTAS YPIRANGA ...... 

palhadores do terceiro está- 

gio ganhavam 1,75 dólares 
por hora enquando que os de 
côr, no segundo estágio, ga- 

nhavam 1,60 por hora. Ago- 
ra, sob o novo acôrdo, os [u- 
gares melhores poderão ser 

preenchidos por todos. As 
salas separadas de empacota- 
mento, uma. para trabalhado. 
res de côr e outro para bran- 
cos, também desapareceram 

numa única operação, dando 
a todos oportunidade de tra- 
balhar. 

MELHORES NIVEIS 

SALARIAIS EM 1964 

Washington — Os aumen- 

tos salariais que entram em 

“NOVA LOJA ÀS SUAS ORDENS! 
(NOVAS SUGESTÕES 
PARA DECORAÇÕES"). 

Um folheto da 32 páginas em córes, 
e) centenas de sugestões p/ ip qa 

Cria! 

Nome .. 
Profissão 
Enderêço 
Cidade 
Estado... 

  

Preencha êste cupom, apresente-o na 

   

   

      

nova loja e receba seu folheto. é 

  

efeito êste ano sob contratos 
agora vingentes serão em 

media pouco acima de sete 

centavos do dolar por hora. 
O ajuste salarial medio para 

tôdas industriais é calculado 
pelo Escritório de Assuntos 

Nacionais em 7,1 centavos do 

“dojar por hora; na industria 
manufatureira sómente, em 

6,3 centavos do dolar; e na 

industria não manufatureira 

em 9,9 centavos do dolar. 

Vários contratos também in- 

cluem clausulas de custo de 

vida que adicionarão alguns 

centavos do dolar aos ajustes. 

Entre as revisões de beneti- 
cios adicionais em 1964, as 

mudanças de seguro são nu. . 

merosas, seguidas por mun- 

A 

NDIDAS MO BRASIL) 

   

   

danças nas claúsulas de fe- 
rias e aposentadorias. “AS 
mudanças em férias “são | 
nas indústrias básicas do 
aço, alumínio, datas e outras 

  

   
   

INAUGURAÇÃO DE 
CENTRO fas 

Washington — Novas ca- | 
Tus de aula, destinados 8 um — 

É 
cintro de apect içuamelito 
«pós formacuca foram ináu- 
erradas pelo Insttuto Ame. 

ricano de D.senvolvimento ce 
Trabalhismo Live. O insti- 
tuto foi esta * «de conjuz- 

tamente pela Feaeração Ame- 
“cana do Tra alh: Congresso | 
ce Organiva «os Industriais 
(AFL-CIO) pele ináus- 

138 norte sercana, 

  

   

        
  

  

    

nova espuma rígida 
desenvolvida de amidos 
Novas espumas, decenvol- 

vidas Por pesquisadores do 
Departamento de Agricultu- 

ra dos Estados Unidos, têm 

densidade, resistência e ou 
tras propriedades que se com 

param favoravelmente com 

as atuais e mais e mais ca. 

ras espumas. O novo produ- 

to deverá oferecer à indús- 

tria um modo de diminuir as 
despêsas de produção de es- 
pumas rígidas, uma vez que 
o amido de milho custa me- 

nos que os materiais atuale 

mente usados. Poderiam su- 
bstituir as espumas “rígidas 
de uretano, atualmente usa. 
das como isolante em refri- 
geradores e que estão se tor 
nando populares como ma- 
teriais de, construção e pa- 
ra uso em barcos. As no- 
vas espumas foram obtidas 
reagindo amido ou com gli- 
col de etileno (comumente 
usado com anti congelador) 
ou glicerol (glicerina) para 
fazer glicosides. Glicosides 
reagindo com oxido propile- 

no, comumente usado como 
solvente, para obtenção de 
polieters, resultam em lqut.' 
dos claros, viscosos. Treze. 
dêsses polieters em forma- 
ções típicas foram transfor- 

mados em 35 espumas dife- 
rentes, de densidade Varia- 
ds. Gêrca de 92 porcento das 
células nas espumas são bem 
ligadas, esta grande propor 
São de espaço com ar mor, 

te dando valor isolante. Tó, 
das tém ótima estabilidade” 
quando sujeitas a tempera. 
turas e humildes elevadas. | 
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\ santos lutebol clube: 
Em edição cj·i.;ta semana, 

i!'.ser'í.Inos um artlgo sob _o­
título: "SANTOS DÁ CANO'' 

que fOi objeto de dúvidas 

p~.ra &l.gu:i:;s. desportlStas da 
cl. lade. No entanto, nova.­
mente viajou . e 11etornou de 

Santos o preparadJr N es. 
tor Ah.1 .s da Silva que fOi 

pes501Ime:!1te tratar do caso. 
Como se riecc,. da, . o Santos 
havia pót:.to a diq>oSição dJ. 

Pru<.entina, a:lém, de Batis-

oà, outro profissionaJt de g;u 
plantel. Bem, Nestor diri. 
giu·se a Batista e o pontei. 
ro concordou 1:Jrn Vir para 
a Pnt.:entma. Depoi:; de tu­

do conversado, o Santos fi­

cou de autorizaI· no dia se­
guill.t\z. o · embarque para 

p.os2a -cidade, o que não 
aconteceu. O Fluminer.lt.• se 
dispos a dar até QUAREN-
TA MILHôES por Bat.ilstl!I. e 
o Sa.ntos "setirou" palavra 

empenhada à PrurentU.ilA nu. na1 em mais &ate «CQllo ãM· 

ma :aititude que não \;and.í:t tii~. Afirma MoacYr Miran 
com o priestifiiQ da egre- da que, se o Santos não auto-
mi.ação. Novwwnte Nesr- rizam o IEimba'IJque dCGI re-
tor foi a Santm e Batista! forço.s para a. Prudeintin.a. 

não '!lleiio (\.ião poderia vir • i.med!:.la.trunente o pareldro 

pois está sendo negociado 
com o Tricolor GariocaJ 
conforme era e ~ pera.do. A­

gora, enfurec:l:io com a. 
"ma,noa.da" do Santos, o 
prócer Mo·acyr M!Jrlanda 

disse que seguirá para à 

«Vila» a fim de por ponto fi-

tricolor sollcita.l'á a. devolu­
ção do zagueiro Mcllesto. 
Certo Moacyr Mirall).:Ja! O 

santos não ilJ.lá engan,air s. 
Prudenti,na como fêz ao 
~amengo do Rio de J~­

ro no caso do zagueiro pa­
vão. · 

i mais um <<papelão >> 
J - - ------ --- -

waldir, jonas, corintbians e apea 
EDIMAR 

der Jonas e Waldir? Sabe­
mos de que êles são bons·. 
Que são as armas do Cortn­
thians. O Alvi-Negro diz J?ª­
ra quem quizer ouvir que no 
proximo ano, o Corinthians 
terá unicamente 1ralores JO· 

vens e o quadro não terá jo­
gadores caros e veteranos. 
Jon.a.:; e Waldir são novos, 

mas, caso continuem no Co­
rin thians, serão veteranos e 

acomodados. Paulinho vive a 

dizer que o Corinthians pre­
cisa de sangue novo e e!;('. 
Por aí pode notar o leitor 
que, na s ituação do ·C6rin· 
thians, vender Jo.íRs e Wal­
dlr é um grande negocio, a-

maneira como o faz no Co­
rinthians, sanaria um gran­
de problema do Tricolor e 
daria nova vida ao seu ata­
que. Nas condições em que 
a Prudentina está, a compra 
de Jonas e V/aldir deveria 
ser, inclusive, apresStada. 
P1mlinho deixa tra..'lsparecer 
que venderá, caS-O a Prudenti 

na aumente um pouco os mi­
lhões. Moacyr Miranda, en­
tende as necesstdact.es do 
clube, sabe o quanto sua e­
quipe precii::a de Jonas e Wal 

dir. O certo é que a Pruden­
tma quer comprar e o Co­
rinthians precisa e deve ven 
der. Novas e..'lcontros estão 

programado.:; para o estudo 
da questão. Nvssa opinião, é 

que acabar-se-á dando cer-
to os entendimentos entre 

~ 

~•-.. ton. 0 cidadãt:. Edson 

AI'lUl'tes do Nascimento 

Pelê - que inte~eu junto 

ao Santos p:i.ra a contratação 
do zagueiro )llodesto. 

MI .., :W ME 

1 A P I: 

« dependendo 

pelé 
N OSS3 llêJPQrtagem foi in­

forma.da de que, um . dos 
rrt1:is que se interessam pe. 

la transferência de Modes­
to para o quadro de Vila 

Belmh""O., é o futebolista. Pe­

lé quie i;e Ullligiu a. Lula 61.o-

giando o futebol do za­
gueiro apeano. Ati.ás, quan­
do jogaram Santos e Pru­
dentina no certame do ano 
pa,ss.ado, o próprib Pelé 
di.~se ao "MorL"lga Fr65Clal" 

(Apcl\;.ào i~O por ].\[(>-

deis.to n3(;. hosU\s da Prudein­
tina) que iria entender jun~ 
to ·ia, diretOrJa :Pela Sl1B.> con • 

tuJataçíi.o. Chega ~ parecer 
brindadelra, mas Pelé ~ fa.'1 

de Modesto, pelo. menos é o 

que se noticia. 

am 1ca · 1da invicto : 111 
Mesmo sob o clima 'que a. guinUn autor!7...ação para. pre 

Nação atraV<essa América e liar na noite de quarta feira 
Portuguê..::.s Sabtista conse- última, em sequencia ao tor­

neio d05 finAll.&tas. Depois 

das 

d.e noventa. rn.l.nutos ·~ luta 
o maroadol' acusou .surpreen.. 

' dentem.ente wn empate por 
1 tento . 

Bom dia leitor. Mais de 

quatro vêzes já se encontra­
ram Moacyr Miranda e Pau­
lo Alberto de Oliveira. Nos 
encor.,ros que tem mantido, o 
primeiro expõe o interesse 
dle sua equiPe em contar com 
os do.is valores e o segu..'ldo, 
defende com tJ:unhas e den­
tes» as pretensões ao Corin­

thians para ceder os atletas 
O assunto cabe unicamente 
às duas dlretoria.3, no entan­
to, a posição do ~ritico, no 
caso, é não intervir deixa.'ldo 

que êles résolvam. No entanto 
o ca.So já está p0r demais 
proi9ngado e a.U;mentando os 
prejuizos do comprador e 
vendedor. A esta altura, 
quando tudo neate torneio es_ 
tá. perdido para o Corinthians 
JOllW> e Waldir são perfeita­
mente prescindlveis. Dize­
mos isto, }evando ·por base o 
.qtre -foí tratado na reuniã.o 
?~ ·· Gorinthians. Reginaldo 
(i.un dos bons avantes do Co· 
rinthlans ne:::te torneio) teve 
seu nome à baila e os diri­
gentes argumentaram que o 

lias. um negocio que está 
sendo quase :forçado pela pro 
pria situação do clube. Por 
estas e por outros razões é 

que 0 Corinthians deve apres 
sa.r a cletivação da venda dos 
dois valores. Isto é do lado 
do Corintllians. A Prudenti­
na contratando a êstes dois 
bons valores faria um bom ne 
gocio. Um grande negocio. 
diga-se de passagem. Wal­

dir iria disputar com Nivaldo 

as honras de titular. Não se-. 
ria o efetivo. Por outro lado, 

o avante Jonas, jogando da 

:;et~:~~:e:ª qu;r!s~::ciaª tircunst6ncia~ poderei 
Vamos aguardar que M.oacyr ser o pres1•dente. )) 
Miranda e Paulinho ponham 

prudentina visitou 
palmeiras : nelson 

An teg d e ~1eguirem para 
Santos, o sécretário da Bru­

dentina, Ubaldo Alexandre 

e o prepar:actor Nestor, pa­
raram n o Parque Antiarti­

ca a cata de refo.:;ços. Con­

sWÍ)li}r3.m a qu:etoria. do 
"fl,z;riquito" s.õbiie a poss1-

bili~de do empréstimo d.o 

. ~· . 
lateral Nelson para . o . certa­
'me dêste ano. O PaJ.meil'as 
mostirou-se propenso; ai <» 

der o relle:rido valor, no en­
tBJlto, a palavra final fi­

cou de ser c1:ooa pelo pró-:'craque poderia ser perfeita­
. mente devolvido a Prudenti­
n.a. ainda esta semana. Ora.1 
'., -

·:. se Reginaldo pode e vai ser 
' devolvido, Porque então pren 

i •• 

«ponto final» na novela que 
envolv.e os nomes de Jonas e 
Waldir. Ambos os craques 
entrariam tão bem no ataque 

Tricolor quanto uns oito ou 
nove mlhões de cruzeiros nos 
cofre;;: do saGrificado e judia­
do Esporte Clube Corinthians 

F alarn'l.o a imprensa 0 co­

rinthiano OsWaJdo Branto o 
p v.pular Iapi, entre out.rns 

afirmativas disse: «Logo de­
pois de encerrado o torneio 
dos finalistas, poderei. perfei­

tamente ser o presidente da 
agremiação - isto - se for 

garantido ao Qlube uma arre­

cadação mensai de HU.1'!: l\ll­
LHAO DE CRUZEIROS». 

Paulo Alberto de Oliveira 

achou viaveJ e vai estudar 
uma maneira de o Corin­
thians garantir tal arrecada­
ção. 

. plio Ne.ISon que na· ocasijio .. . 
encontrava-se Ju.ntamente 

COiln a · delegação do P3J. 
melras em B~it!ei. _ 
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f 
Em edição d'iste semena, -'t8, outro profisstona) de seu. empenhada à Prurentina nu- nal em mais éste «cano San» 

inserimos um artigo sob o plantel. Bem, Nestor diri ma atitude que não kvondiz . tista». Afirma Moacyr Miran 

EM título: “SANTOS DÁ CANO” giuse a Batista e o pontei. com à prestígio da egre- da que seg Santos não auto- 

que foi objeto de dúvidas ro concordou em vir para miação. Novamente Nes rizen o embarque des, re- |, 

ei HF [E para algurs desportistas da a Prientina. Depois de tu  torfoia Santos e Batista forços para a Prudentina, || 

chmnde, No entanto, nova do conversado, o Santos fi não veio (tão poderia vir. imediatamente o | pareidro, 

mente viajou e rstomou de cou de autorizar no dia se- pois está sendo negociado trieclor solicitará a devolu- 

Santos o preparador Nés guinte o “embarque para com o Tricolor Carioca) cão do zagueiro Modesto. | 

tor Afws da Silva que foi a cidade, o que não conforme em. e + pos: E o esperado, A- Certo Moscyr Mirna! O | 

pessoalmente tratar do caso. u O Fluminocil, se dora, enfurecido com a Santos não lá enganar a | 

€&€ Como se reomida, o Santos dispos a dar até QUAREN. “mencada” do Santos, o Prudentinã como fêz, do 

  

      

  

    

  

  

  havia pósto a disposição da TA MILHÕES pcr Batista e prócer Moacyr Miranda — Flamengo do, Rio de Janei 

Prucentina, além, de Batis- O Santos “Setirou” palavra disse que seguirá para à ro no caso do aiguiro, pá. 
«Viles a fim de por ponto fi- vão. : a 

LÁ m 

  

  

  

  

  

pesto 

  

Waldir, jonas, covinibians e apea 
EDIMAR 

Bom: dia leitor. Mais de der Jonas e Waldir? Sabe- maneira como o faz no Co- 

quatro vêzes já se encontra- mos de que éles são bons. rinthians, sanaria um gran- 

ram Moacyr Miranda e Pau- Que são as armas do Corin- de problema do Tricolor e 
lo Alberto de Oliveira. Nos thians. O Alvi-Negro diz pa. daria nova vida ao seu ata- 
encoraros que tem mantido, o ra quem quizer ouvir que no que. Nes condições em que 
primeiro expõe o. interesse proximo ano, o Corinthians a Prudentina está, a compra 

de sua equipe em contar com terá unicamente valores jo- ' de Jonas e Waldir deveria 

os dois valores é O segundo, vens e o quadro não terá jo- ser, inclusive, apressada. 

defende Com «unhas e den- gadores caros e veteranos. Paulinho deixa transparecer . a 
tes» às preténsões do Corin- Jonas e Waidir são novos, que venderá, caso & Prudenti E Rm Mio a a éri e a | Ef J a nvi ie 0: 1x1 

thiahs para ceder os atletas mas, caso continuem no Co- na aumente um pouco os mi- E 

O assunto cabe unicamente rinthisns, serão veteranos e Jhões. Moacyr Miranda, en- Arantes do Nascimento  — 
às duas diretorias, Po entan- — acomodados. Paulinho vive a tende as necessidades do  Pels — que intercedeu junto Mesmo sob o clima que a guiram autorização para pre de Noventa minutos “de luta 

a DN done aan ses E Z Sand ne fubas dade e Rs A oo Fanta pira a ar Nação atravessa América e liar na noite de quarta feira o marcador acusou aurpresno 
caso, é não ii ') sisa de sangue novo e etc. quipe precisa de Jonas e do zagueiro Modesto. Portuguêca Santista conse- última, em sequencia ao tor- dentemente um empate” por 
que êles nba No entanto Por aí pode notar o leitor dir. O certo é que a Pruden- q inca Mia Depois SUMA 

o caso já está por demais que, na situação do «Corin- 
prolongado e aumentando Os - thians, vender Jonas e Wal- rinthians precisa e deve ven 

prejuizos do comprador e dir é um grande negocio, a- der. Novos encontros estão 2 PI. 
vendedor. A esta aiítira, gs um negocio que está programados para o estudo 

a o ao 

ad do ee ro 1 e ros Ja ro Ne q rudentina visitou 
tá perdido para o Corinthians nm situação do clube. Por que acabar-se-á dando cer- & dependendo das E 
Jonas é Waldir são perfeita- seo o por outros razões é to os entendimentos entre 
mente. prescindíveis. Dize- (ic o Corinthians deva apres os diretores que querem * gircunstânci as oderei | IF S: Is 
Mós isto, levando por base o 4. efstivação da venda dos efetivação da transferencia. p 
que foi tratado Ne reunião aos vatores. Isto é do lado Vamos aguardar que Moncyr : 
do- Gorinthians, , Reginaldo qo Corinthians. A Prudenti- Miranda e Paulinho ponham ser O presidente = 
tum dos bons avantes do Co- na contratando a êstes dois «ponto final» na novela que 

+ rinthians neste torneio) teve 

    
Nossa rportagem foi in- giando o futebol do za- desto nas hostes da Pruden- 

tina) que iria entender jun- 
mois que se interessem pe- do jogaram Santos e Pru- tola diretotia pela sua con- 

mutação, Chega a . parecer 
brindadeira, mas Pelé 4 fun 
de Modesto, pelo menos é o - 
que se noticia.” 

formado de que, um -dos - gueiro apeano. Aliás, quan- 

la transferência de Modes dentina no certame do ano 
to para o quadro de Vila passado, o próprio Pelé 

Belmiro, é o futebolista Pe- disse so “Moringa Fresca” 
W%é que ce uizigiu a Lula elo- (Apeldo ganho por Mo    

    

    

tina quer comprar e o Co- 

    

Antes da soguirem para lateral Nelson. para-o - certa- 

Santos, o secretário da Pru- me dêste ano. O Palmeiras 

  

   
   

- Ê e bons valores faria um bom ne — envolve os nomes de Jonas e Falando a imprensa o co- garantido ão clube uma arre- dentina, Ubaldo Alexandro mostrou-se propensos ca, 
seu nome à baila é os diri- oco. Um grande negocio. Waldir. Ambos os craques rinthisno OsWaldo Branco o cadação mensai de HUM MI. e o preparador Nestor, pa- der o referido valor, no ga. 
gentes argumentaram que O gn se de passagem. Wal- entrariam tão bem no ataque. popular Japi, entre outras LHÃO DE CRUZEIROS». raram no Parque - Antarti- tanto, a palavra. final fi- 
ferague poderia ser perfeita- ; : 

dir iria disputar com Nivaldo Tricolor quanto uns oito ou afirmativas disse: «Logo de- Paul, Alberto de Oliveira ca a cata de reforços. Con. cou-de ser qada pelo pró 
“mente devclvido a Prudenti- E ; i É IoPE Gen nv E “ends Ei a nie as honras de titular. Não se- nove mihões de cruzeiros nos pois de encerrado o torneio achou viave] e vei estudar — sultaram a diretoria do prio Nelson que na” ocasião 
a Ea esta semana. a ria q efetivo. Por outro lado, cofres do saorificado e judia- dos finalistas, poderei perfei- uma maneira de o Corin- iquito” sôbre a possi- encontrava-se juntamente 
se Reginaldo pode e vai ser o avante Jonas, jogando da do Esporte Clube Corinthians  tamente ser o presidente da  thians garantir tal arrecada- ilidade do empréstimo do com a” delegação do Pal - 

agremiação — isto — se for ção. u meiras em Racife. 
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*% Futebol, Mendonça Falcão decidiu matória é o segundo gol do Santos Futebol Clube 
suspender até o proximo domingo o Rio-São Paulo. 

Ê sms de manter conversações com o GoVernador autorização e jogaram em partida válida pelo ê & a 0) DB a E Adhemar de Barros, o presidente da Federação tumeio dos finalistas, A foto que ilustra esta 

b fronte ao Vasco da Gama do Rio de Janeiro, de É 
São Paulo ficará sem Jutebo] até a tarde do ' 

erttoria do avante Coutinho, Durval passgu por 
k proximo domingo. OQ encontro entre Corinthians e Pereira e cruzou, Coutinho (não aparece na foto)' 

4 ; última, não foi realizado ficando para o proximo Vaáscaino. 4) Santos venceu por 2 x 0 e continua 
dia 9. América e Portuguesa Santista receberam invicto neste Rio- São Paulo, 

O PESOLACETAT ATA ETATATOZATO (TO TOLATOTOTATATO MEO TATO TATO MATEO OTA TOTO LOTA] TO TATA TOTO TOTATOTATOTATATOTETOTATOTATONATA TO ATO ATLANTA TATO ATTATATOTATOTATOTOLZ0T EreTaTeTaraTatonecaro raro Tecacamarecarera murro acer ne ra oreca ne ntcorarorareraracetaros iramatares 

                


